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Diario de la Marina. 
Ali.IHAÍUO DK LA MARINA. 
H A B A N A . 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
JUadridi J u l i o 10. 
E L P A E O G E N E R A L 
L a s Federac iones Obreras h a n acor-
dado que queden exceptuados los 
obreros del ar te de impr imir , los pa-
naderos y los electricistas, de l paro 
general acoi dado para el 2 0 de este 
mes como protesta contra la c a r e s t í a 
de los a r t í c u l o s de pr imera necesidad. 
Ks tas excepciones han sido acorda-
das en i n t e r é s del p ú b l i c o . 
C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado e n l a B o l s a las 
|il>ras esterl inas 0 3 3 . 2 5 , 
e s t á tan desorganizado y tan poco 
preparado p a r a l a g u e r r a , como en 
l a é p o c a en que c o m e n z ó el conflicto 
en Hur A f r i c a y que, en su concepto, 
h a b í a llegado el momento de escoger 
entre el establecimiento del s is tema 
de quintas ó el servicio obligatorio. 
E N T R E V I S T A 
Eatokolnio, Ju l io lO.—1E\ jueves se 
e n c o n t r a r á e l principo heredero de 
Suecia , Oscar Gustavo , con e l E m p e -
rador de A l e m a n i a en Oefle, puerto 
sueco sobre el golfo de B o t n i a . 
V A R A D U R A I N T E N C I O N A L 
K u s f e u j i , J u l i o 10—Antes do a b a n -
donar el acorazado B o t e n k í n , los s u -
blevados abr i eron las v á l v u l a s d e l 
fondo, por cuyo motivo se l l e n ó do 
agua el casco y h a quedado varado 
el citado buque. 
S e r v i c i o d e la Prensa Asociada 
L U G A R D B L A S C O N F E R E N C I A S 
Washington, J u l i o Í 0 - A consecuen-
c i a de los fuertes calores que se s ien-
ten en esta c iudad , se h a d e t e r m i -
nado que las conferencias de la paz se 
ce lebren en el arsena l de P o r t s m o u t h , 
V i r g i n i a . 
C O N F I R M A C I O N O F I C I A L 
E l Ministro de los E s t a d o » Unidos 
en Tok io , Informa á la S e c r e t a r í a de 
E s t a d o que los japoneses h a n ocupado 
l a i s la de S a k h a l i n . 
C O M O P R U E B A 
L a C o m i s i ó n T é c n i c a del C u ñ a l de 
P a n a m á ha acordado Importar 2,OOO 
ital ianos, 2 , 0 0 0 chinos y 2,OOO j a p o -
neses, con el objeto de probar sus res -
pectivas aptitudes para e l trabajo en 
las obras del citado C a n a l . 
T R I U N F O D E L A 
D I P L O M A C I A A L E M A N A 
B e r l í n , J u l i o 1 0 - E l acuerdo frenco-
n l e m á u sobre la c u e s t i ó n , de M a r r u e -
cos, se considera oficialmente p a r a el 
E m p e r a d o r Gui l l ermo y el C a n c i l l e r 
V o n Bulow,como un g r a n triunfo que 
fortalece l a p o s i c i ó n de A l e m a n i a en 
todo el continente europeo. 
D E C L A R A C I O N D E R O Ü V I E R 
F a r i s , J u l i o Í 0 . — E l J e f e del G a b i -
nete, M r . R o u v i e r , h a sometido hoy 
a l e x á m e n de la C á m a r a de D i p u t a -
dos, las notas re lat ivas á l a conferen-
c i a in ternac iona l que, por exigencia 
de l E m p e r a d o r Gui l l e rmo , se h a de 
c e l e b r a r p a r a d iscut ir los asuntos de 
Marruecos y a l expl icar las negocia-
ciones que se l levaron á efecto con el 
gobierno a l e m á n respecto á l a re fer i -
d a conferencia , d e c l a r ó que s e g ú n el 
acuerdo que se h a tomado, qoedan 
intactos los convenios que F r a n c i a te-
n í a p r é v i a m e n t e concertados con 
otras potencias. 
F R A T E R N I D A D 
F R A N C O - I N G L E S A 
Bres t , J u l i o J O . — H a llegado á este 
puerto u n a d i v i s i ó n de la e s cuadra 
inglesa con objeto de ce l ebrar sus 
tr ipulantes , en uniOn de los marinos 
franceses, u n a serle de fiestas. H a 
l lamado mucho la a t e n c i ó n esta de-
m o s t r a c i ó n de fraternidad, e m p e ñ á n -
dose la o p i n i ó n p ú b l i c a en re lac ionar-
l a con la controversia con A l e m a n i a 
re la t iva á la c u e s t i ó n de Marruecos . 
E L E J É R C I T O I N G L É S 
L o n d r e s , J u l i o Í 0 - - E 1 general K o -
berts , comandante en jefe del e j é r -
cito i n g l é s , d e c l a r ó hoy en l a C á m a -
r a de los Lores , que de nada h a n ser-
vido las lecciones de la g u e r r a con 
los boers, supuesto que el e j é r c i t o 
2 / m p r e s í o n e s 
d e 
Q J e r a n o 
Para personas de gusto: la 
Sal. 
Para hombres de negocios: 
la ünderwood . 
Para muebles de casa y ofi-
cina: (en la Habana no existe 
m á s que una muebler ía que 
sea, en efecto, muebler ía y esa 
es la mi ostra, con que el pú-
blico puede escoger). 
0 1 I A M P I 9 N & P A S C U A L 
O B I S P O 101. 
C 1243 1 Jl 
Noticias Comercia les 
Nmva York, Julio 10. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 10G.3[4, 
Bouos registrados dé los Estados Uni-
dos, 4 por ciento, ex- interés , 104. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 div. 
4 á 4.1I4 por 100. 1 ' 
Cambios sobre Londres, 60 div, ban-
queros, á $4.85.10. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.86-90. ' 
Cambios sobre París , 60 d[v. banque-
ros ¿ o francos 16.3(8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 drv. ban-
queros, d 95.1|8. 
Centrifugasen plaza, 4.1 [8 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.8(4 cts. 
jMascabado, en plaza, 3.1(2 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.1 í4 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.25. 
Harina, patente Minnesota, á $6.15. 
Londres, Julio 10. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 13 .̂ Od. 
Mascabado, l i s . M . 
Azúcar de remolacba (de la pasada 
cosecha, á entregar en 30 días) 10«. 6̂ 7. 
Consolidados ex- interés , 90.3(16. 
Descrento BaucO Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupón, 
91.1(4. 
Par í s . Julio 10. 
Renta francesa, ex- interés , 99 francos, 
30 cént imos . 
O F I C I A ! . 
D i U M E 
S E C R E T A R I A 
Kegoc iado de P o l i c í a U r b a n a . 
E n el expediente radicado con el n ú m e r o 
26.764, folio 341, promovido por el 9r. Carlos de 
Zaldo solicitando permiso para cerrar un c a -
mino conocido por de la "Bequena" por estikr 
comprendido en el área de terreno de dos fin-
cas de su propiedad y que solo tuvo razón de 
ser, mientras no se construyó la Calzada ó 
Avenida de Ayesterftn, porque abierta ésta a! 
tránsito públioo no existe ninguna finca que 
no tenga libre y fácil acceso á la citada calza-
da; y habiéndose llenado por el promovente 
los requisitos que dispone el art ículo 2: del Re-
§lamento de 22 de Diciembre del i fio 1835, el r. Alcalde Municipal en obeervancia á lo pre-
ceptuado en el art ículo 3'; del citado Regla-
mento, ba resuelto que se baga públ ico en el 
Bole t ín Oficial de esta Provincia y en los pe-
riódicos de esta capital y por cedulones la pe-
t ic ión del promovente por espacio de tres uías 
y para que en el plazo de ocho días ocurran á 
la Alcaldía Municipal donde estará de mani-
fiesto el plano é instancia y dem&B documen-
tos en que se funda la pretens ión , con el fin de 
que á los que puedan interesar la servent ía de 
referencia hagan uso de sus derechos en caso 
de opos ic ión dentro de los quince áí&s siguien-
tes a l tercero de la pnbl ic lón, con e x p o s i c i ó n 
razonada de los motivos en que la funden. 
L o que de orden del mismo Sr. Alcalde Mu-
nicipal se hace públ ico para los efectos indi-
cados. 
Habana, Julio 4 de 1905.—Manuel Secades. 
9683 3-8 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Aspeoto de La Plaza 
Julio 10 de 1905. 
Azúcares. — Las noticias de fuera son 
de calma sin mayor variación en los pre-
cio» anteriormente cotizado» y en harmo-
nía con el mercado consumidor, nada que 
sepamos, se ha hecho en esta plaza, ni en 
las demás de la isla. 
Cambios. — Abre el mercado con de-
manda moderada, y alza en las cotizacio-









Londres 8 drv . 19.3i8 
"BO div . 19 
París, 8 drv . 6.3i8 
Hamburgo, 8 d[V . 3,3i4 
Estados Qnidos 8 d(V 9. 
Espafia, b; pial* y 
cantidad 8 drv. 20 
Dto. papeloouaerclal 3 á 10 anual. 
Monedas fl.«¿m'»/«rúM.—3a cotlaaa hoy 
oonao slfifue: 
areenbaoto . 8.7^ A 9.1i8 
Plata americana 
Plata española 79.3^ A 79.7i8 
Valore* y Acciones.—No se ha efectuado 
hoy en la Bolsa uiguna venta. 
C O T I Z A C I O N O l l C I A L 





po lar izac ión 
117 
110^ 
M O N E D A S Comp. 
Greerbacks 8j¿ 
Plata oscafiola. ^ _ 79^ 
A Z U C A R E S . 
Aefioar centr í fuga de guarapo. 
96' b\k. 
Id . de miel polarización 89. 3%'. 
V A L O l l E S 
F C N D O S P U B L I O O l . 
Bonos del Empróst i to de 85 mi-
llonea i jg 
Bonos de la Repúbl ica de üüba 
emitidos en 1íj93 y 1897 l io 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
( l í hipoteca) domiciliado en la 
Habana ne»^ HB^ex 
Id. id. id. id. cu el extranjero 115 llTid. 
Id. id. (2» hipoteca), domiciliado 
en la Habana . 113 114 id. 
la. id. Id. en el extranjero m^i 114>íid. 
Id. 1? Id. Ferrocarri l de Cienftx©-
Ko» 122 
Id. 2» id. id. id 112'i 
Id. Hipotecarias Forrocarri í do 
Caibarién 112 >i 
Obligaciones H i p o t e e a r i í s Cuban 
Blectnc CT N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway.. N 
Id. de la O! de Gas Cubapa.'.,,'...'. 85 
lé del Ferrocarril de Gibara á 
HolaraSn „ 102 105 
A C C i o N a a 
Banco Nacional de Cvba 128 135 
B«nco Español de la Isla da u a -
ba (en circulación) 105^ 105^ 
Banco Agrícóla de Pto. J^ríncloa 65 Tü1* 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Hahana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 165 166 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jfloaro 139^ 140 
Compañía de Caminos do Hierro 
de MafcanBaa á Sabanilla 127>i 128^ 
Oompafiín del Ferrocarril del 
Oeste 135 139 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 114 U S 
Id. id. io. (acciones comunes) 62 64 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 15 20 
Compañía Dique de la Habana^, 80 85 
Red Telefónica de la Habana 45 50 
Nueva FAbrloa de Hielo 118 123 
ferrocarri l de Gibara 4 Holeruín 50 55 
Habana, Julio 10 de 1905—Emilio Alfonso, 
Londres, 8div 20 
„ ¿0 div 1 9 « 
París , 8 div - 6 
Haraborgo.a d(\ 4^ 
,, BOdíV 
Estados Unidos, S div 8 ^ 
España si plaza y cantidad, 
8 div • 










D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E b P A N O L de la IflU 
de Cnba contra oro 4% A 5>á Talor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79^ * 80 
Qreenbackt oontra uro esnañol 109 & 109% 
M>mp. Vendo 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P .g 




Obligaciones H i p o t e c a r l a * 
Ayuntamiento * 
Obligaciones Hip otecarlas F . O. 
Cienfuegos á VUlaolara 
Id. Id; id 
Id. l í Ferrocarril Caibarién 
Id. l ! id. Gibara & Holguin 
Id. lf San Cavetano & v iña les 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía de Gas y Electricidad de1 •> 
Habana 
Íd. Compañía Gas Cubana lon'oa de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 2! Hipoteca The Matanza» 
Wates Workes 
Bono- Hipotecarios Central O-
limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vodonea 
.ACCIONES. 
Brnoo Español da la isla de Uaoa 
Banco Agrícola . 
Banco Nacional de Cuba 
Compañía de Ferrooarrlleo Uni-
dos do la Habana y Aimaoenes 
do Regla (limitada) „ 
Oomoadía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v J acaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril delO«s> to 
Compañía Cubana Central Rol/* 
way Limited — Preféridae 
Idem. idem. acciones „ 
Ferrocarril ce Gibara k Holgatn. 
Compañía Cubana ce Alambrado 
de Gas 
Compañía da Gas y K l e c t r i c i d a d 
do Habana ' • 
CeK¿afi la del Dique Flotante 
VUíá. Teietónioa de la H»oana. 
Nnova Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Víveres del* 
Habana. m 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Coba 


















165 1 66% 













V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N 
Julio 11 Vigilancia, New-York. 
11 Excelsior, New-Orleans. 
,, 12 Morro Castle, New-York. 
„ 13 Mobila, Mobila. 
,, 13 Prinz Joachin, Veracrúz. 
i , 13 Albingia, Hamburgo y esc. 
„ 14 L a Navarro, Veracruz. 
11 14 Saint Domingo, Hambnrgo. 
„ 15 Miguol Gallart, Nueva Orleans. 
16 Montserrat. Cádiz y escalas. 
,, 16 Ernesto, Liverpool. 
„ 17 Yucatán , New-York. 
„ 17 Esperanza, Progreso y Veracruz. 
19 México , New-York. 
„ 19 Alfonso X I I I , Veracrúz. 
„ 20 Pto. Rico, Barcelona y escalas. 
t, 20 Caledonia, Hamburgo. 
20 Cayo Largo, Londres. 
20 Hohenfelde, Hamburgo. 
,, 24 Mart ín Sáenz, Nueva Orleans. 
,, 31 Pió I X , Barcelona y escalas. 
S A L D R A N 
Julio 11 Vigilancia, Veracrúz y Progreso. 
„ 11 Excelsior, New-Orleans. 
„ 14 Prinz Joachin, Hamburgo. 
15 Morro Castle. New-York. 
„ 15 L a Navarre, Saint Naznire. 
16 Miguel Gallart, Canarias. 
20 pg D 
:o p .enua 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia 9: 
De Galveston, en 4 días, vp. ngo. Tiflis, capi-
tán Andersen, ton. 1488, con carga y gana-
do á Ualban y Cp. 
De Cayo Hueso y Cárdeiia», en 9 horas, vapor 
americano Oussie, cp. Hansen, ton. 998, 
con ganado á J . Me K a y . 
Da Cartagena, en 8 días, vp. a l e m á n Holstein, 
cp. Fretwrst , ton. 1321, con ganado á Luis 
v. P lacó . 
De Las Palmas, (G. C.) en 46 días, bca. sueca 
Glentena, cp. Frejd , ton. 1998, en lastre á 
la orden. 
De Bremen y escalas, en 25 días , vp. alm Hei -
delberg, cp. Bertfeldt, ton. 3372, con carga 
y 77 pasajeros á Schwab y Ti l lmann. 
Dia 10: 
De Miami y Cayo Hueso, en 8 hora?, vp. ame-
ricano Martinique, cp. Dillon, ton, 996 en 
lastre y 27 pasajeros i Q. Lawton Childs y 
Comp. 2 Si ur 
De Veracruz y escalas, en 4 días. vp. am Mon-
terey, cp. Hmitb, ton. 4702, con caiga y pa-
sajero» & Zaldo y Cp. • ^ 
SALIDOS 
D í a 8: 
Tampico. vp. ngo. Atlas. 
Dia 9: 
Mobila, gol. am. Mary J . Rusell. 
D ía 10. 
Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martinique. 
Nueva York, vp. am, Martinique. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Gussie. 
M o v i m u n t o de pasajeros 
De Miami y Cayo Hueso en el vp. am. Mar-
tinique: 
Sres. C . W. Jacock—F—F. Benard—R. D. 
Bagnall—W. G. Pekens—J. Pérez y 5 de fam 
—Mária J . Valiente L . Malo Concepción 
Mart ínez y 4 de fam—M. León y 3 de fam—Al-
fredo Sánchez—F. Collado—J. B. Fel/.gerald— 
A. W. Britol—H. Ruch—C. Rodríguez . 
S A L I D O S 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vp. ameri-
cano Miami: 
Sra. Amalia Sánchez—I. Alvarez—C. Govei-
ga—Maria L . Baez—Margarita Parrado—Rosa 
Ramirez—E. Valdés—América Viña—F. A v a -
lo—A. Perney y 2 de fam—E. Lago Carmen 
Valdés—Candida Núñez—Aracel ia Menados y 
2 de fam—Rosa de Diego y 2 pe fam—R. R e -
yes y 1 de fam—Manuela Fernandez—Felicia 
Cuoto—Lucinda Calado—Eloísa Palú Isabel 
Fuentes—Adela Turón J . Vázquez—Adela 
Tagle—A. Garcia Ambrosia Rodríguez—F. 
Alvarez—A. D. Herrera—Emilia Coro—Gua-
dalupe Pérez—M. S. Conas—Zoila N ú ñ e z - C a r -
men Yavini—G. Macero—J. Y a r i n i—J . García 
—A. J . Blake—J. Tyer—M. Casas y 3 de fam— 
A. Gray y 1 de fam—Margarita y Rosa Blanoa 
Torres—J. G. Mendoza—E. Mendoza—Carmon 
E . Galvez y 22 tabaqueros. 
Buques con registro a l i e r to 
Nueva York , vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp. 
Delaware (B. W.) vp. ing. Palatenia, por B r i -
dat, Montros y Cp. 
Nueva York, vp. am. Monterev, por Zaldo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vp. am. Vigilancia, por 
Saldo y Cp. 
Nueva Orleans, vp. am. Excelsior, por M. B. 
Kingsbury. 
Buques despachados 
Cayo Hneso y Tampa. vp. am. Miami, por G. 
Lawton Childii y Cp. 
Con 17 pacal y 232-3 tabaco y 249 bultos 
provisiotes. 
Nueva Yorlr, vp. am. México , por Zaldo y Cp. 
Con 1 bto. 48 bles. 32 pacas y 1339 y3 taba-
co, 1 ci dulces, 51 bles, miel de abejas, 1500 
cueros, 21 pacas esponjas, 449 btos. efectos, 
21 Jaulas cotorras, 7213 huacales pinas, 207 
kilos y 330 Ibs. picadura, m.SOl cajillas ci-
garros, 3.355,333 tabacos, 29 bles, mangos, 
1 id. plátanos, 1 id. frutas. 14 id. aguacates 
y 1 bl. viandas. 
Tampico, vp. ngo. Atlas, por L P l á y Comp. 
E n lastre. 
Mobila, gol. um. Mary J . Rusell, por I . Pía y ^ 
E n lastre. 
m p r m s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s » 
Ooipaffia áe Qas y Elecíricidafl de la Hataa 
Monte n ú m . 1. 
V E N T A D E C O B R E Y B R O N C E . 
E l día 12 del mes actual, á las 3 en punto 
de la tarde, se admit irán en esta Adminis-
tración proposiciones firmadas baio pliego 
cerrado, para la compra d© un lote de co-
bre y bronce que enagena esta Compañía , 
el cual pueden ezaminarlo en los terrenos de 
Tallapiedra loa que deseen ser postores. 
Se advierte que las ofertas del precio de 
compra habrán de ser hechas á razón de un 
tanto por quintal de cobre y un tanto por 
quintal de bronce, y la Compañía se reserva el 
derecho de rechazar todas o cualquiera de las 
proposiciones que á su juicio no estime admi-
sibles. 
Habana, Julio 4 de 1903.—Emeterio Zorrilla, 
Administrador General. c 1287 6-6 
Centro E s ü o l k la H a t o a . . 
S E C R E T A R I A 
De orden del Sr. Presidente, se convoca á 
los señores Asociados para la Junta General 
ordinaria del 4? trimestre de 1904 á 905, que se-
gún el art ículo 80 y siguientes del Reglamen-
to, se ce lebrará en los salones de este Centro 
á las 7X p. m. del 12 del actual. 
Habana Julio 7 de 1905.—El vocal Secretario 
General, Julio Pérez Goñi. 
c 131g 4-8 
m m m i mm d e i b m m 
y Almacenes Regla, IMaáa, 
( C O M P A Ñ Í A I N T E K N A C I O N A L . ) 
A V I S O 
Despacho de Bolet ines . 
K s t a o l ó u de V i l l a n u e v a . 
Se pone en conocimiento del públ ico que 
para mayor comediad de los señores viajeros 
en lo tucesivo p e r m a n e c e r á abierto el despa-
cho de boletines de la Es tac ión de Vil lanueva 
desde las 5 y Sfta. m. ba»ta las 8 y 55 p. m. p a -
r a la venta de billetes de pasajes á Estaciones 
de la linea de Villanueva, ramales de Guana-
jay , B a t a b a n ó y Madruga y para el tren Central 
que se dirijo a Santiago de Cuba.—También 
p e r m a n e c e r á abierto para la venta do literas 
y salones del coche dormitorio. 
Los s eñores viajeros pueden proveerse de 
sus billetes para los trenes que salen en el dia 
6 al dia siguiente. 
Habana V. de Julio de 1905.—El Administra-
dor General, Roberto M. ORR. 
c 1312 5-8 
" E l I r i s 
5^ 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
EsMecída enla Mana; slaño 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c incuenta a ñ o » de ex i s tenc ia 
y de operaciones cont inuas . 
V A L O E responsable • 
¿ a s t a hoy $ 3 8 . 5 5 0 . 6 3 8 . 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la f echa . . . J 1 .560.358-26 
A segura casas de mampos ter íaex ter iormen-
te, con tablqnerfa interior de m a n i p o s t e r í a y 
les pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por familia a 32>á centavos por 100 anu-
al. 
Casas de mampoater ía cubiertas con tejas 
f>izerra, metal ó asberto y aunque no tengan os pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 47>á centavos por 100 anual. 
Cosas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia á 56 
centavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café , etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12; que paga $1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el or. tinente co-
mo por el contenido, Oflc'-M.ica su pro p ió 
ediücio . Habana 55, esq. á Empedrado 
Haba;ia V. Julio de 1906. I 
O 1237 26-1 J l 
R I V A L 
C I G A R R O S 
D i s c o s C A R O S O 
TJegfó l a c u a r t a remesa de los ú l t i m o s D I S C O S cantados por el eminento 
C A K U S O , teniendo muchos cantados expresamente p a r a esta c .sa. 
C i r a m ó f o n o s V I C T O l l de todos t a m a ñ o s , cajas y armarios p a r a g u a r d a r 
discos. A g u j a s especiales y corrientes . ( L a mejor ag-uja es la a lemana.) 
VA publico c o m p r e n d e r á que esta o a s a J í S Í j A Q U É M A S B A K A T O V K N -
1>K, por la iuag°ni tud de sus pedidos directos á los tabricantes . L o c e r í a I j A 
A M E R I C A , G a l í a n o 113. T e l é f o n o 1 5 3 9 . - P r o p i e t a r i o , J u l i á n G O M E Z . 
P í d a s e e l C a t á l o g o de D I S C O S que tiene Impreso es ta casa . 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 
O r s ^ x i i z í f v c l . o " t o a j o I f i s t l o y e s » d o 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capital autorizado 
Capital pagado 
Activo en Cuba 
s 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U. S Cy 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 >, » 
« 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 „ „ 
Q ' Z O T J D S ^ , J S t - H A B A N A 
S u c u r s a l e s : 
S A N T I A G O D E C U B A . 
MATA NZAS, 
Ü U A N T A N A M O . 
8 4 G A J L I A N O , H A B A N A . 
CÍENPLU3a03. 
S A Q U A L A « R A-ND 3, 
C A I B A R I E N 
ü i r o o t o r o s s 
Ignacio Nazabal. 
Thornvald C. CulmelL 
Edmund G. Vaughan. 
Manuel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de faci l idades b a n c á r i a s a l comercio y a l p ú b l i c o . 
C 1245 1 J l 
Jobn Q. Carlisle. 
José María Berrlz. 
Jules S. Hache. 
José A. González Lanuza. 
C A i l D I S y A. ?, 
M A N X l N i ú L l 
P I N A R D E L R I O 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jar vis. 
Wm. L Buchanan. 
W. A. Merchant. 
" E L I R I S " 
A los s é f l o r e s Socios de esta C o m p a -
ñ í a de seguros mutuos contra i n -
cendio. 
A consecuencia de varios artícnlós pu-
blicados en un diario de esta ciudad, el 
Consejo de Dirección de esta Compatlía 
,y por acuerdo de primero del actual re-
so lv ió invitar á todos los señores socios 
de la miánia para que concurran, si lo 
tienen á bien, á las oficinas de la Compa-
ñía, Habana 55, de 1 á 4 de la tarde, pre-
cisamente, para que se enteren de su pro-
greso y correcta administración, á cuyo 
fin se les pondrán de manifiesto todos 
los libros y antecedentes que soliciten y 
se les darán por el Secretario las explica-
ciones que estimen convenientes. 
Y en cumplimiento de lo acordado lo 
hago público para general conocimiento. 
Habana y Julio 3 de 1905.—El Presi-
dente, Francisco Salceda y García . 
c 1303 7-7 
E L G U A R D I A N 
COMPAÑIA CUBANA DE INVERSIONES, 
CONSTRUCCIONES T DOTES 
Oficina en la Mm: Mercaderes 22. 
T e l é f . (J40. —Correo, Apar tado: 8 5 3 . 
Cable : Invers iones . 
EN MEXICO: COLISEO NUEVO, NOM. 11 
Catle: GDAEDIAN-
Negocios en vigor hasta el 30 
de Mayo de 1905: $7.635,000 
o r o a m e r i c a n o . 
Capital pagado á los tenedores 
de sus certificados, en efectivo, 
hasta el 30 de Mayo de 1905: 
S207,700 o r o a m e r i c a n o . 
Estos datos, tomados de los l i -
bros de la Compañía, explican 
los éxitos oue ha obtenido y de-
muestran la confianza que le dis-
pensan los pueblos de Cuba y Mé-
xico, dada la garantía que ofrece 
por el gran número de hipotecas 
que tiene ya constituidas en la 
ciudad de la Habana. 
Los certificados de la Compa-
ñía EL GUARDIAN, garantiza-
dos en esa forma, constituyen 
verdaderos certificados de ahorro 
para sus poseedores, y el público 
que lo sabe coloca su dinero don-
de le dan garantías con pruebas 
y hechos y no con palabras y 
promesas. 
D E P O S I T A R I O S D E L O S F O N D O S : 
B a n c o de L o n d r e s y M é x i c o , H . U p -
man y C p . , T h e R o y a l B a n k of C a n a -
da, G . L a w t o n Cbi lds y C p , 
C1239 alt 1 J l 
S U B A S T A D E M A D E R A . — J e f a t u r a de la Ciu-
dad de la Habaua.—Seo retarla de ObraaPúbll-
caa-Habana. 6 de Julio de 1905-Hásta la una de 
la tarde del día 17 de Julio de 19C5, se recibi-
rán en esta Oficina, T a c ó n n? 3, propoelclones 
en pliego cerrado para 1* adquisición de 17,()00 
plés de madera de diferentes tamaño* .—Enes -
ta Oficina se faci l i tarán Impresos de proposi-
ciones en blanco, y se darán informes á quien 
los solicite.—D. Lomblllo Clark 
Jefe de la Ciudad. c 1306 
-Ingeniero 
alt 6-7 
Con esta feoha he vendido con todos sus c r é -
ditos activos y pasivos mi establecimiento de 
fonda y posada L a Diana al Sr. Eleuterio Ozo-
res.—Habana Ivde Julio de 1905-José Váre la y 
Várela. 9756 4-9 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos ios valores q ae se cotizan en la Uoisa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica au preferente a tenc ión y su trabaja 
desde 18S5 é este importante ramo de las l a -
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , P e r i t o Mercant i l* 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la BoUa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Correspondencia: BjI— 
sa Privada. 8175 26-7 J n 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes d i r í j anse 
á nuestra oficina Amargura 
n ú m . 1. 
J P . 9 / / ? m a n n ( £ C o . 
(BANQUEROS) 
C-936 7S—ISMy 
A L M O N E D A PUBLICA 
E l miércoles 12 del cte. á la una de la tarda 
se rematarán en los Almacenes de San José , 
entrada por Damas, 154 cajas y 10 serones con* 
teniendo mancuernas ajos mocedentes de la 
descarga del Manuel Calvo.—Emilio Sierra. 
8786 lt-10 2m- l l 
S U B A S T A D E E S C O R I A S D E C A R B O N 
M I N E R A L . —Secretaría de Obras PQblicas.— 
Jefatura de la Ciudad de la Habana.—Habana 
6 de Julio de 1905.—Hasta la una de la tarde 
del día 17 de Julio de 1905 se recibirán en esta 
Oficina, Tacón n. 3, proposiciones en pliego 
cerrado para la adquisición de doscientos me-
tros cúbicos de escorias de carbón mineraL— 
E n esta Oficina so facil itarán Impresos de pro-
posición en blanco y se darán informes á quien 
los solicite.—D. Lomblllo Clark, Ingeniero J e -
fe de la Ciudad. c 1308 alt 6-7 
¡CGMis í i i s y m m \ d [ wm. 
Se vende en grandes cantidades, con entre 
ga inmediata, P I E D R A P I C A D A , del tamaño 
cue se desee, para Macadan y Concreto. R E -
B E B O D E P I E D R A P I C A D A Y A R E N A D U L -
C E . 
C A N T O S do les conocidos por D U B R O C Q , 
sin rival en la Isla. 
Para informes dirijírse á los Sres. Suss'.lorff, 
Zaldo & Co. en Cuba SO. Habana, 6 á los Sres. 
Roig & Co., Contreras o, Matanzas. 
9336 12-2 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
En esta oficina d a r e m o s todos 
I03 detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 ^ 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A X Q U l ^ U O S . p 
C-386 
D I A R I O ^ B E T L Á T Í I A R l W A — E d i c i ó n d é l a m a ñ a n a . — J u l i o 1 1 d e 1 9 0 5 . 
U N A D E U D A 
E l Tesoro Cubano está adeu-
dando desde hace cerca de dos 
pfios á distintos importandores 
unos cincuenta mi l pesos por de-
rechos arancelarios que no debie-
ron haberse cobrado. No es que 
se trate de reclamaciones juatas, 
que sean desatendidas 6 rechaza-
das por la Administración, sino 
de expedientes terminados, en los 
que ha quedado demostrada la ile-
galidad del cobro y reconocida por 
el Estado la obligación de resti-
tuir las cantidades que por error 
6 por exceso de celo ingresaron 
indebidamente en la Tesorería. 
Se concibe difícilmente que ha-
biendo sobrantes de mucha con-
sideración en las Arcas públicas, 
que despilfarrándose además el 
dinero del Erario sin tasa ni me-
dida en gastos que nada tienen 
de nacionales en fin, que pa-
gándose al día todas las atencio-
nes, se persista en retener en el 
Tesoro capitales ajenos contra la 
voluntad de sus verdaderos 
dueños. E s t a acción realiza-
da por un particular constitui-
ría un delito ó un cuasidelito; 
realizada por el Estado, al que 
corresponde la misión de velar 
por el cumplimiento de la ley, 
impedir ó reprimir los atentados 
contra el derecho de propiedad y 
dar á cada cual lo que le pertene-
ce, constituye un alarde de des-
preocupación sin excusa. 
El Estado puede demorar in-
definidamente el pago de lo de-
bido, y lo que es más grave, de lo 
indebidamente cobrado — que es 
de lo que se trata en el caso en 
que nos estamos ocupando—y en 
cambio el que adeuda al Estado 
incurre en recargos y penas y 
queda sometido al procedimiento 
sumarísimo del apremio, sin ad-
mitírsele reclamación hasta tanto 
que haya satisfecho la totalidad 
de lo que se le exige. Si en la 
Aduana se ha cobrado de más a-
importador, el Estado nodevueli 
ve el exceso 6 lo devuelve cuan-
do quiere, sin interés de demora; 
pero si es el importador el que 
no ha pagado los derechos, á los 
tres días de liquidados éstos el 
Estado exige ya un recargo de 
cinco por ciento sobre el adeudo, 
y el dereclio de almacenaje. Lo 
mismo siendo deudor que acree-
dor, el Estado se erige en juez y 
en parte; en el primer caso es 
moroso, en el segundo es exí-
geme. -.'^"3 
Justo es que digamos, que el 
Ejecutivo hubiera devuelto ya 
desde hace tiempo á los comer-
ciantes que bien á pesar suyo 
tienen dinero depositado en el 
Tesoro publico, los cincuenta 
mil pesos cobrados de más en 
pago de derechos de importa-
ción; pero no se cree autorizado 
para hacer por sí sólo la restitu-
ción, y estima que el cumpli-
miento de ese elemental deber de 
justicia exige la intervención 
del Congreso. A nuestro juicio 
hay exceso de escrúpulo en esa 
reserva del Poder Ejecutivo. Se 
trata de cantidades indebida-
mente cobradas y cuyo cobro, 
por consiguiente, no estaba au-
torizado por el Poder Legislati-
vo. Como dichas cantidades no 
pertenecen al Estado, por más 
que éste las retenga, no vemos 
la necesidad de la intervención 
del Congreso para devolverlas. 
Si se hubieran gastado, os decir, 
si no existieran sobrantes en 
Tesorería, sería ya cosa distinta, 
porque entonces, para efectuar 
la devolución habría que acudir 
á los contribuyentes, y como 
éstos no están obligados á pagar 
más créditos que los que el Po-
der Legislativo vota, el crédito 
para restituir lo ilegalmente c o -
brado tendría que ser aprobado 
por el Congreso. 
Pero esta consideración no ami-
nora la responsabilidad de que 
por negligencia ha incurrido el 
Poder Legislativo, porque prime-
ro en un mensaje de Octubre de 
1904 y después en el presentado 
cuando se inauguró la legislatu-
ra actual, el Presidente de la Re-
pública expuso que había aten-
ciones urgentes relativas.á obras 
de carácter ineludible, á servi-
cios incompletos y á obligaciones 
contraidas, que el Ejecutivo no 
podía satisfacer por f a U á de cré-
dito, á pesar de estar repletas las 
arcas del Tesoro. Aden^áa, el Cen-
tro de Comerciantes réctirrió á la 
Cámara de Represeiitáites en 
solicitud de crédito parala devo-
lución de las cantidades injusta-
mente cobradas á los importa-
dores; y aunque los señores Car-
denal, Gonzálo. Pérez, l a Torre, 
V i vaneo. Sobrado y Fonts pre-
sentaron un proyecto en aquel 
sentido, la Comisión de Arance-
les de aquel Cuerpo Colegíslador 
aun no ha tenido tiempo para 
examinarlo; en cambio l o tuvo 
para dictaminar favorablemente 
en e l proyecto e n c a r e c i e n d o el 
precio del arroz. 
Está bien que la Cámara haya 
votado cien mi l pesos para una 
estatua que puede levantarse 
con menos de la cuarta par-
te, ocho m i l para editar una 
"Corona Fúnebre ' ' . . . y nos dete-
nemos aquí, si bien podríamos 
alargar la lista. Pase, aunque no 
debería pasar, que la atención de 
la Cámara se halle absorvida 
ahora con el proyecto de crear 
una deuda interior de veintiséis 
millones de pesos al cinco por 
ciento de interés. Mas ya que en 
esa y en otras ''combinaciones 
se entretiene, á costa del país, que 
contempla esa labor estupefacto, 
aunque resignado, dedique de 
tarde en tarde su atención, si-
quiera no sea más que durante 
algunos minutos, á asuntos que 
interesen al bien público ó al 
crédito nacional; y contrayéndo-
nos al asunto que motiva estas 
líneas, no dé pábulo, abstenién-
dose de votar el modesto crédito 
de cincuenta m i l pesos para res-
t i tu i r esa cantidad á sus legítimos 
dueños, á que se llegue á decir 
que por culpa de su Poder Le-
gislativo, y singularmente de su 
Cámara de Representantes, el 
Estado cubano, además de des-
pilfarrador, retienen lo ajeno cen-
tra la voluntad de su dueño. 
[ [ u n í d í ú p n 
Ayer se reunió en la redac-
ción de nuestro colega La Lucha 
el Comité Ejecutivo de la Aso-
ciación de la Prensa. 
Se trató de la prisión que su-
frió el Sr. Cándido Diaz, direc-
tor de La Correspondencia de 
Cienfuegos, y de la que aun sufro 
el Sr. Lagomasino en la cárcel 
de Santa: Clara, cuyo indulto se 
gestiona, y se discutieron las ba-
ses propuestas en la sesión ante-
r i o r , tomándose importantes 
acuerdos, que no publicamos por-
que así se convino. 
La próxima junta se celebrará 
el lúnes á las cuatro de la tarde 
en el D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Los miembros del Comité fue-
ron obsequiados por La Lucha 
tan expléndidamente como lo 
habían sido el lunes anterior por 
La Discusión.' 
La solidaridad de la prensa es 
un hecho. 
l o n g i n e T í ^ 
reloí plano e l e g a n t í s i m o y füo 
como el sol. P ídase enlodas las 
j o y e r í a s . Unicos importadores 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
U S l i l i l í 
Por falta de quorum tampoco pudie-
ron ayer celebrar ses ión los cuerpos 
colegisladores. 
L A P R E N S A 
Huyendo de los comentarios á 
la suspensión del alcalde de la 
Habana, el domingo hemos que-
rido echar una cana al aire 
acompañando á la familia de un 
querido amigo á la gentil Yu-
cayo. 
No conocíamos más que de 
nombre á la Atenas de Cuba y, 
si va á decir verdad, las impre-
siones que de ella hemos recogi-
do no nos han satisfecho gran 
cosa. Bien es cierto que nues-
tra estancia en la población no 
pasó de cuatro horas, dedicadas 
en su mayor parte á asistir á un 
suculento almuerzo que nos te-
nía dispuesto el mejor hotel de 
la capital y en visitar el regio 
paseo de Versátiles, el Casino Es-
pañol, edüicio hermoso que hon-
ra á nuestra colonia, los dos ríos, 
parte de su encantador paisage, 
el edificio del Cuerpo de Bom-
beros y su sección sanitaria, do-
tados de personal inteligentísimo 
y material rico y abundante, uno 
y otro sostenidos por el Comer-
cío, sin subvención del Estado; 
su gran plaza, que afean algunos 
edificios antiguos y varias calles 
silenciosas como sepulcros. 
• Matanzas nos hizo el efecto de 
una ciudad que llora en medio 
de una naturaleza que ríe á car-
cajadas. Y no llora sólo la suer-
te de un p a s a d * » espléndido y los 
desastres de dos guerra^ prolon-
gadas, sino el J i b a n d o n o de un 
presente que tenía derecho á es-
perar fuese mejor, ya que es abri-
go de numerosos elementos con-
servadores y patria de hombres 
políticos que figuraron mucho 
en la revolución y ejercen hoy 
grande influencia en los par-
tidos. 
Doloroso tiene que ser para el 
viajero saber que aquel ferro-ca-
r r i l del litoral en que se gastaron 
450.000 posos, hecho por los in-
terventores con dinero cubano, 
no sirve para nada, pues carece 
de objeto, y ostenta íi la intem-
perie sus paralelas sobre travesa-
nos d escamados, sin un mal mu-
ro de contención que los libre de 
los embates de las olas, como es 
temeroso tener que atravesar, 
para comunicarse con los alrede-
dores urbanos, un puente'de ma-
dera viejo, en que se han gastado 
cantidades que bastarían á fabri-
carlo de plata, ya cerrado al trán-
sito de vehículos y caballerías 
porque últiinamonte ha sufrido 
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^La salud y la fuerza, un 
buen apetito y una buena 
digestión son la recompensa 
que reciben los que toman el 
Tonicum Fisiológico con regula-
ridad.' Es el mejor reconsti-
tuyente de la sangre. Compre 
una botella y se convencerá. 
De venta en todas las far-
macias. 
M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de to-
das las clases. l lagan una visita á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de s i l lón desde $2.50. 
H a y verdaderos caprichos en mece-
dores. 
J . B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C 1259 1J1 
EL VERANO I 
trastorna la digestión = 
y dálugar ^Jaquecas 
Mareos, Biliosidad, 
Malestar general, etc 
Una cucharada todas las mañanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 t t lOS DE EXITO CRECIENTE 
I M A G N E S I A , 
S A R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
= D R O G U E R Í A S A R R Á 
la» 
TcnMRtr Rey y Compnttria. Habana FanimciHs ~ 
BmyBimiiuiiitUiiiiiuinuiiiiiiii.iiiuüHiuimuimm^ 
Y a p o r e s d e t r a y e s l i k 
i i i e d e w m m m m m 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O Y CP. 
de C á d i z . 
E L V A P O R E S P A Ñ O L de 6500 toneladas 
M A R T I N S A E N Z 
Capi tán B I L B A O . 
Saldrá de este puerto el 25 de Julio á las 4 
do la tarde D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cádiz y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en bus ámpl ias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
T a m b i é n admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los señores pasar 
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San Job 6. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s <e <Ja, 
c 1278 4J1 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D E 
AIÍTOKIO LOPES 7 S" 
3 5 3 1 v « t i > o i » 
A l f o n s o X I l l 
C a p i t á n A m é z a g a 
Saldrá para 
CORUÑA Y S A N T A N D E R 
e l 20 de J U L I O á las cuatro de la tarde, lle-
vando ia correspcnaencia publica. 
Admite pasajeros y carga general, inclUEOta* 
baco para dichoe ouertos. 
Becibe nzlicar, calfey cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
ro, Cijón, Bilbao y Pasajes. 
¿os Dilletes de pataje solo serán expedidos 
tasta las diez del día de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
tignetario antes de correrlas sin coyo requisito 
rtrén nulas. , , 
fie reciben los documentos de embarque has-
ta t i día 18 v la carga á bordo hasta el día 19, 
L a correspondencia solo se admite en la A d -
jniniEtraciCn de Correos 
M o n t s e r r a t 
C a p i t ó n L a v í n 
wrfi rara V E B A C R U Z sobre el 16 de J U L I O 
!fld Ího la correspondencia públ ica . 
" f f i S i i í S y P^aj^08 para dicho pnerto 
f o r t í i a e ^ r a s a i e ^ l o serán expedidoe 
. J í a ^ r ^ t S de correrla., sm enyo reqmsi-
^ f r c a S á á bordo b a s U e l d í a 15. 
N ' O T A Se aovierte & loe sefiores pasajeros 
¿•^yj qne en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarioa dispuestos á conducir el pasaje 4 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno, loe díaa de salida 
desde las dfez hasta laa dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
v íspera y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 
Todos los bultos de equipaje l levarán et ique 
ta adherida en la cual constará el n ú m e r o del 
billete de pasaje y el punto en donde és te fce 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etiqueta. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una 
pól iza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen ea 
sns vapores. 
De mas pormenores informan eus consigna-
tarios 
M . Ca lvo . 
C1207 
O F I C I O S N. 28. 
78-1 J l 
C O M P A Ñ I A 
m m i - m 
(HatónTE ámican Lins) 
E l nuevo y esp léndido vapor correo a l e m á n 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de J U L I O de 1905. 
P R E C I O S 1>E P A S A . J E 
Vi 8* 
Para Veracruz $ 36 | 14 
Para Tampico f 46 f 13 
Viajo b. V e r a c r u z en 6 0 horas . 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador & 
disposición de los t e ñ o r e i pasajeros, para con-
ducirlos jante con su equipaje, libre de gasto», 
del muelle de la MACÍIIr íA al vapor trasat-
l ín t l co . 
De más pormenores informaran los Consig-
natarios 
HEILBÜT & RASCH. 
S A N I G N A C I O 5 4 
C 1288 
A p a r t a d o 7 2 9 
8-0 Jl 
1 
de B a r c e l o n a 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
M I G U E L G A L L A R T 
de 6,000 toneladas, 6 iluminado con luz eléctri 
ca, saldrá de este puerto P I J A M E N T E el dia 
16 del actnal á las diez do la mañana para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
.Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Cád iz y B a r c e l o n a , 
Este vapor no hará cuarentena. 
Admite pasajeros & los que dará el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta E m -
presa, 
Para comodidad de los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depós i to (San José) . 
Informarán sus consitmatarios: 
A . B L A N C H T C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 1160 15-23 J a 
E l vepor espafiol 
i 
Saldrá sobre el 24 del actual para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
Admite carga general. 
También admite pasajeros á quienes se les 
dará el esmerado trato que tan acreditada tie-
ne á esta Empresa. 
Para mayor comodidad de los pasajeros es-
tará atracado al muelle de los Alaceties de De-
pósito (San José) . 
Prec ios del pasaje: 
v. 3? 
Para V E R A C R U Z |S1 83 flO-60 
„ T A M P I C O $37-10 $15-Í0 
( E n oro español 1 
Informarán sus consignatarios, 
A . B L A J S C H y C a , 
D F I C I O S 20. 
C 1275) 41 f 
S U N S 




y v ice-versa . 
Vapores palacio nara pasajeros 
con cóffloáas y amiilias yentiia^ cámaras. 
Sal idas de l a H a b a n a p a r a N . O r l e a n s 
(del nincl le de la Machina) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . O r l e a n s p a r a la H a b a n a 
Todos los S A B A D O S , 
P R E C I O S D B P A S A J E S . 
De la Habana á New Oríeans y regreso & la 
Habana en 1? clase ; f 35 
De la Habana á Ne-.r Orleans en lí clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3: clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de loj Eftadop Unidos, 
eomo también para México , con boletos direc-
tos desde la Hübana. 
E l equipaje de los sefiores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, Ac. 
dirigirse á 
WL B . K i n s s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1146 19 Jn 
topa» Géüérale TiMtlantlíifle 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
E L ^ A P O R F R A N C E S 
L Á N A V A R R E , 
Capitán P E R D R I Q E O N . 




uobre el 15 de J U L I O á las cuatro de la tarde. 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , y carga solamentepara el 
resto de Europa y la América del Sur. 
L a carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
! De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t , M o n t ' I t o s y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 35. 
8-7 
Y a p o r e s j o s t e r o s í 
m o í 
Í G B M R O B D B E E S R E R A 
8. en C . 
A V I L E S 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y CaibariSn 
Todos los ímvm í las te fiel día. 
T A K I F A S i m O E O A M E R I C A N O 
D e H a b a u a á S a e t í a y viceversa 
Pasaje en V f 7-03 
1<L en 3; I 3-50 
Víveres , ferré'.erla, loza, petróleos . 0-40 
Mercaucíae 0-6 J 
D© H a b a u a á C a i b a r i ó n y v iceversa 
Pasa i o en 1» «10-60 
M, en 3» f 5-31 
Víveres , ferretería, loza, petróleo, o-40 
Mercancía 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á U a b a c a , 2 5 
centavos tercio. 
E l carburo patra como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á u y Comp. S a ^ u a . 
Sobrinos de H e r r e r a , C a i b a r i é n . 
V a o o r e s C o r r e o s 
D E L A -
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( E a m b u r g A m e r i c a n L i i i e } 
PmCORÜÑA, BIlBAfl, HATRE, DOVEEy HAMBÜRGO 
Ealdré sobre el 14 de J U L I O el nuevo y esp léndido vapor correo aloman 
A d m n t caiga £ L u t b xtéditoB y ja ta j e i c s ce LtK.i*ia > troa é quienes ofrece untratoea 
merado. 
Los pasajeicB con eus tqnipajes serán trasledadoB libres de gattos desde la Machina á bor-
do del vapor en les remolcadores de la Empresa . 
L a caiga te aómi te peta lot pvertcE n.encioneCcs y con cccccimientcs directos á flete co-
rrido para un pran nf n.eio de puertee ce Inglaterra. Holanda, Bélgica, Francia , Espafiay E u -
ropa en general y pura Sur Amér ica , A lr i ca , AuEtialia y Asia, con trasbordo en l lavre ó l l a m -
curgo á e lecc ión de la Empresa. 
Pasaje en 3̂  nara Coniña y Biltiao, $29-35 oro EspaM 
n r o « ,«.v>„- , inclnso impuesto de desembarco 
/ a ? a c u n m i f ^ 0 l p í ? c i 0 ^ de pasa.5e de primera clase. 
el vaVor ¿ £r P r T > ' del G o ^ r n o de España, fecha 22 de Agesto de 1903, no se admitirá 
la Casa Co^signaUria¿e qUe declarado el paeajero en el momento de sacar su billete 
«n 
en 
1 mas poimcnoreB y dates tobre fletes pn ía ie s aefidase á los agentes: 
r. „ , ñ E I L B V T Y I t A S C m 
t « W c ; U E J L B V T . Han Ignacio 6 é H A B A N A , 
1 J l 
Correo A p a r l a d o ' 7 2 9 , 
C 1260 
S A L I D A S B E L A H A B A N A 
d u r a n t e e l m e s d e J U L I O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor MARIA HERRERA, 
Día 15, á las o de la tarde. 
P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor SAN JÜAN. 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevi tas . G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
A la vue l ta t o c a r á a d e m á s en P u e r t o 
P a d r e . 
Vapor NUEVO MORIERA. 
Día 25, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á u a m o 
(solo á la ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor GOSNE HERRERA. 
Día 30, á las 12 del día. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , San ia , B a -
ñ e s , S a g u a de T á n a i n o , B a r a c o a y 
Sant iago de C u b a . A la vue l ta t o c a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
E n GTJANTANAMO. 
Los vapores de los díaa 5 y 15, atracarán al 
maelle de Caimanera y los (Je los días 10 y 25 
al de Boquerón. 
C A R G A JL>E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta Iaí tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando osta osurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del dia anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
L a carga para paer to í de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se reolbiri hasta el día 7 á 
las cinco de l a tarde. 
Para m i s informes dirigirá e á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C) 
o 1206 78 1 J l 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán M O N T E S D B UCA 
Saldrá do Batabanó, todos los L U N E S y los 
J U E V E S , á la llegada del tren de pasajeros 
qnesale de la es tac ión de Villanuova i las 2 
y 40 de la tardo, para 
Co loma . 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
Baliendo de este últ imo punto todos los M I E R -
C O L E S y los S A B A D O S é las 8 de la m a ñ a -
na, pora llegar á Batabanó los días siguientes 
al amanecer. 
L a carga se recibe diiriamonta en la es-
tac ión de Villannova. 
Pera mas informes, acúdase á la Compañía 
B1293 
Z L i L U E T A 10 (baios) 
781 J l 
( J I R O S B E L E T R A S 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras á cor-
ta y larga vista y dan cartas de créd i to sobre 
New York . F i laae lüa , New Orleans, San F r a n -
cisco, Londres, París , Madrid, Barcelona y de-
más capitales y ciudades importantes de loa 
Estados Unidos, M é x i c o y Europa, aai como 
s o b i » todos los pueblo* de E s p a ñ a y capital y 
uertos de México . 
E n combinac ión con los señores F . B. Holline 
& Co., de Nueva York , reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariamente, 
c 1203 75-1 J l 
a y l i o i i i e 
Banq ueros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 13 i l 
Giran letras á la vista sobra todos los Banoo 
Nacionales de los Estados Unidos y dan eap* • 
cial a tenc ión. 
TRANSFERENCIAS F OR EL CABLE, 
c 1205 78-1 J l 
J . B i L C E L L S Y G O M E 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cabio y .jiran locras á C5f 
ta y larga vista sobre, Ne .v-York, Lunlrea, Pa-
rís y sobre todas lai capítalos y pae jIos de Es-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de lu Compjiüía dví Se juros contra 
incendios. 
c 1202 166-1 J l 
8, O'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A M J ü i t C A l > 
Hacen pagos por e l cable. Faci l i tan cartas 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New Y o r k , New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Harnburgo, París, Havres, Nantes, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyou, Méx ico , Vera-
cruz, Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibísn, Mahony Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Caibaríéii, 8agua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti ^piritus, Hanliago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, G i -
baro, Pnerto Prínc ipe y Nuevitas. 
c 1201 V8 1 J l 
J . i B A N C E S f m i 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larg i vista sob re 
las principales plaxas da esta Isla y la* de 
Francia Inglaterra, Alamauia, Rema, iísfcii os 
Unidos, México , Argentina, Paerco R i o , Cfi i -
na, Japón y «obre todas lasc iu iadjs y a n ú ta 
de España, Islas Baleares, Canarias 3 Italia. 
c 1211 16-23 J l 
H i j o s d s R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E I I O S . 
M E R C A D E R E S 30.-11.1 l i . l V i , 
Teléfono n á m . 70. Cables: " R a m o a i r g u » 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corriantei. — L)jp')dfcn 
de Valores, naciéndose cargo del Uouro y Ha-
misión de dividendos 6 intirosss.—Prista u>i 
y Pignoración da valores y frutoj.—Co japra y 
venta de valores pdblicos é industriales.— 
Compra y venta do letras de cambios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por c ionta a .— 
Giros sobi e las príncípale.i plazas y ta^oioa 
sobre los pueblos do España, Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas da Cr j -
dito. C-603 lobm-V; Ab 
N . C E L A T S Y G o m o . 
IOS» A g u i a r , l O X , e tquma 
ú A m a r g u r a . 
UAceu pafros por el ca1 4 » 
cartas de c r é d i t • 
A c o n » y la i - t r en (» . f , t ¿ » 
•obre Nueva Y o r k , Nueva Orleans , Veracn: 
México , San Juan de Puerto Rico, Londres, P 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Harnburgo, Romt.. 
NápoleB, Milán, Qénova, Mar sella, Havre, ) 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe , Totiic' 
Venecia. Florencia, Turin , M asimo, rt 
como sobre toda las capitales y provb 
E s p a ñ a é lulas Gáuar ias . 
c881 156-1 
• • i 
metro on los estribos de una de 
eus bandas. 
E l mejor teatro de la pobla-
ción convertido en habitación 
de un particular, mientras pulu-
lan los Tíos Vivos; algún edificio 
derruido con señales inequívacas 
de incendio en calle magnífica; 
un servicio de riego de cubi-
tos, deficiente, porque no impi-
de que en muchas calles, barri-
das por el viento, se levanten nu-
bes de polvo que en días sofo-
cantes, como el del domingo, po-
nen al transeúnte en grave peli-
gro de asfixia, son espectáculos á 
que el visitante no está prepara-
do, que desdicen de la cultura 
tradicional de un pueblo como 
el de que se trata y que no com-
pensan, ciertamente, las obras en 
proyecto ó construcción existen-
tes en la actualidad y que pu-
dieran ser mayores y no menos 
necesarias, si los fondos munici-
pales y los del Estado tuviesen 
la debida y justa aplicación y se 
pensase que para esas y otras 
cargas los destina el contribu-
yente. 
A la ida hemos saludado al se-
ñor don Emilio del Junco que 
con varios correligionarios so di-
rigía á Cárdenas para celebrar un 
mi t in de propaganda y, al regre-
so, en Bainoa subió al mismo co-
che en que veníamos el señor 
don Rafael Fernández de Castro, 
á quien desde aquella estación 
saludaron en todas las del tránsi-
to numerosos amigos que él cum-
plimentaba afectuosamente. En 
Han Miguel el asiento inmediato 
al nuestro se vió favorecido por 
el señer Secretario de Goberna-
ción quien, apenas vió á Fer-
nández de Castro, allá se fué á sa-
ludarle y departir con él y otros 
amigos. La conversación era 
animada y jovial. El Sr. Frey-
re de Andrade reía mucho. Los 
tiempos no son para menos, y la 
política tampoco. La recauda-
ción no marcha mal. ¿Reía tam-
bién el señor Fernández, de Cas-
tro? No sabemos porque no le 
veíamos la cara. ¿Hablaron de 
política? Tampoco podríamos 
jurarlo. Lo que podemos afirmar 
es que el señor Freyre de Andra-
de llevaba un revólver de funda 
de cuero amarillo al cinto y que 
cuando se acercó al señor Fer-
nández de Castro hemos pedido 
^ Dios que no se le disparara, sin 
querer, y nos privase del próxi-
mo Gobernador c iv i l de la Ha-
bana. 
Nosotros veníamos armados 
también, aunque más modesta-
mente. 
Noticiosos, por casualidad, los 
señores sobrinos de Jea y C? de 
que estábamos en Matanzas, y sin 
duda creyéndonos expuestos al 
regreso á un asalto si viajábamos 
inermes, nos enviaron de regalo 
una preciosa cuchillita de acero, 
de pulgada y media de extensión^ 
invitándonos de paso á una co-
mida. Aceptamos el regalo y 
rehusamos la invitación por en-
tonces, pero á reserva de aceptar-
la cuando podamos dedicar á una 
nueva visita á Matanzas algunas 
horas más que las muy contadas 
que le hemos dedicado el do-
mingo. 
El redactor de El Mundo, señor 
Várela Zequeira, al dar las gra-
cias á los colegas que le felicita-
ron por su último triunfo infor-
mativo, hace algunas considera-
ciones acerca del servicio de po-
licía que no deben pasar inadver-
tióas para los altos poderes por 
la grande importancia que revis-
ten. 
Dice nuestro compañero en 
varios párrafos del trabajo que* 
dedica á este asunto: 
No hay—lo confesamos í r a n c a i n e n -
te—en ese servicio prestado á la hu-
manidad y á la justicia, nada que sea 
extrordinariamente notable. Verdad es 
que tampoco puede haberlo nunca en 
este país , donde la criminalidad es muy 
vulgar. Los servicios que prestan los 
jueces, po l i c ía s y periodistas, á la buena 
causa de la seguridad públ ica , no po-
drán ser, en Cuba, realmente notables, 
mientras, por fortuna, los criminales, 
cont inúen rudimentarios, superficiales 
y torpes en la preparación y consuma-
ción del crimen. A q u í , el crimen que 
queda sin castigo, no revela nunca la 
inteligencia del delincuente, sino la 
deficiencia de la organizac ión policiaca 
y, en ocasiones, la torpeza de los inves-
tigadores. 
L a po l ic ía municipal, es escasa y 
pobremente retr ibuía , en la generali-
dad de los t érminos de la R e p ú b l i c a . 
De sobra tienen con velar por las orde-
nanzas urbanas, citar vecinos, conducir 
acusados hasta las cortes correcciona-
les, audiencias y juzgados; montar 
guardias en los vivaques y notificar ór 
denes etc., etc., de las a l c a l d í a s y sus 
tenencias. L a po l i c ía de los gobiernos 
provinciales es uu organismo p r i n c i -
palmente po l í t i co . L a po l ic ía seciota 
no puede, por su n ú m e r o y sus recur-
sos, extender la esfera de sus bri l lantí-
simos servicios m á s al lá de los barr}os 
extremos de la capital; y la muy bene 
méri ta guardia rural, fraccionada en 
p e q u e ñ o s destacamentos, bastante hace 
con mantener el orden y vigi lar la v i -
da y hacienda de los aislados vecinos 
de nuestros campos. 
Esos elementos de la just ic ia; esos 
guardadores de la tranquilidad públ i ca , 
se hallan materialmente aislados sin 
comunicac ión rápida. E l servicio tele-
fónico que en tiempos de E s p a ñ a u n í a 
á todos los destacamentos de ¡a guardia 
c iv i l , no ha sido restablecido en la lie-
públ i ca para que lo pudiera util izar 
nuestra guardia rural . 
Por otra parte, las dificultades para 
la transportación rápida en las enormes 
distancias de los territorios judiciales , 
obligan, en la mayor parte de la Is la , 
á intervenir en las primeras diligencias 
sumariales, á los jueces municipales 
que a d e m á s de ser, por lo general in-
competentes, deben 8us¡noml)ramientos 
á su filiación po l í t i ca sin que por sus 
servicios reciban remunerac ión alguna, 
cosas todas que parecen oponerse á una 
buena admin i s t rac ión de just icia. 
De esta muy superficial anotación de 
nuestros defectuosos servicios policia-
cos y judiciales, bien puede deducirse 
que si en Cuba no es mayor la crimina-
l idad se debe, no á la vigilancia y re-
pres ión oficial, sino á un bienestar que 
alcanza á todas las clases sociales y á 
la vulgaridad de los malhechores que 
padecemos. 
E n el crimen de '<01eaga,,, m á s co-
nocido por el nombre de ' 'Crimen de 
las lomas del Cuzco", la i n v e s t i g a c i ó n 
fué fácil. De los autores tuvimea fun-
dadas sospechas, que no quisieron apro-
vechar oportunamente los tribunales; y 
de los dos procesados, pardos T o m á s y 
J o s é María Spingler, logramos adquirir 
pruebas concluyentes de su inculpabi-
lidad, que les han valido para librarse, 
al uno del pa t íbu lo , y al otro del pre-
sidio; pero es lo cierto, que ambos ciu-
dadanos tienen motivos, aún hal lándo-
se libres, para sentirse lastimados y 
perjudicados. Nos explicaremos. 
T o m á s y J o s é María Spingler son dos 
campesinos, sin cultura, sin la menor 
instrucción. Se les detuvo por indicios, 
fác i lmente desvirtuables, y por acusa-
ciones del peor origen. E l juez les en-
teró de las causas de su de tenc ión y al 
prestar dec larac ión se concretaron á ne-
gar con firmeza, llenos de i n d i g n a c i ó n 
las acusaciones; como si la simple nega-
t iva produjera prueba plena de inocen-
cia. Y se les procesó; pero en ese ins-
tante la prensa les instruyó, no del mo-
do de preparar una coartada, sino de 
que les c o n v e n í a que demostrasen rápi-
damente su inculpabilidad; y les inte-
rrogamos y obtuvimos que nos hicieran 
la historia de toda su vida, m á s minu-
ciosamente cuanto m á s se aproximaba 
á la fecha del crimen. De aquellos da-
tos p o d í a n deducirse ó nuevos indicios 
de delincuencia ó fundamentos para te-
nerlos por inocentes. 
Nosotros obtuvimos de los Spingler 
datos bastantes para formularnos esta 
conc lus ión : S i son falsos, apenas as í se 
demuestre, la prueba de la delincuen-
cia será concluyente. S i s ó n exactos, 
no deben permanecer un dia m á s dete-
nidos los procesados. Hasta el sumario 
llegamos, sin pérd ida de tiempo, con 
los informes conseguidos y allí , eu aque-
llas páginas , figura nuestra ratif icación 
firmada. 
Pasaron cnatro meses y al cabo de 
ellos, llegamos al juic io oral. Los ante-
cedentes aportados por l a prensa, no 
hab ían sido aprovechados por el juzga-
gado de ins trucc ión; pero sirvieron pa-
ra que el fiscal y la defensa nos llama-
sen como testigos. 
* 
* * 
Desarrollada ante el Tr ibunal de la 
Auuiencia la prueba que ofrecía la in-
formación p e r i o d í s t i c a — n o utilizada 
por el juzgado;—usando la Sa la como 
prueba de descargo nada m á s que los 
testigos invocados por E l Mundo, la 
acusación fiscal fué retirada y del ban-
quillo de los acusados salieron en liber-
tad los dos procesados. 
De haberse hecho en el sumario lo 
que se hizo en la Sala de la Audiencia, 
h u b i é r a m o s obtenido estos dos resulta-
dos: 
Primero: no mantener presos, duran-
te cuatro meses, á dos hombres honra-
dos. 
Segundo: dirigir la i n v e s t i g a c i ó n ju-
dicial hacia otros rumbos, cuyos resul-
tados tal vez habr ían sido el descubri-
miento de los verdad-, ios autores del 
asesinato del Sr. LafLente. 
L a tendencia, pues, del periodismo 
hacia una i n t e r v e n c i ó n particular de 
ciertos sucesos públ icos , puede en mu-
chos casos—como ya está probado— 
descubrir delincuentes y salvar inocen-
tes. L o notable de estos servicios no es-
tará nunca, probablemente, en la sabi-
duría do un periodista, sino en los bie-
nes que se le producen al ciudadano y 
á la admin i s trac ión de justicia. Los efec-
tos serán notables. Los medios para 
producirlos es tán a l alcance de cual-
quier periodista habituando al repor-
taje. 
Recogemos, pues, los aplausos de es-
— 
S A P O S A N A : excelente jabón de fKíatior 
usado por las personas de gusto, y recomen-
dado por los méd icos y farmacéut icos . 
B U I U N T E 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D K I r a C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Re lojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de recibirse ü l t i m a s nove-
dades eu la J o v e r í a iusportadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
(Habana) Angeles n ú m e r o 9. 
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¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I t lN 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
ES LEGITIMO? 
B i p M o s l l e m e i i l a f i s f m i r i l f l i s 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U X I C O S I 31 P O R T A D O R E S 
E s t a casa ofrece al p ú b l i c o eu general u n gran 
surt ido de bri l lantes sueltos de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de br i l lantes solitario, p a r a s e ñ o r a desde 
1 á 12 k i la tes , e l par , solitarios p a r a cabal lero , 
desde 1[2 á O ki la tes , sortijas, br i l lantes de f a n t a -
s í a p a r a s e ñ o r a , especialmente forma marquesa , de 
br i l lantes solos ó con preciosas perlas a l centro, 
r u b í e s orientales , esmeraldas , za t i ros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de br i l lantes se puede desear. 
» í • H i l i l i , 1 6 8 . 
L A E 
N O M A 
i l d S O E M O E U S 
L A 
O D O R T A L I S A 
Preparada scgña íómnli 
del 
D R . T A M B E L A 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
S e encuentrii 
en todas l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
E a este p a í s se 
veudeu imitaciones 
despreciables del 
Jabón de Reuter. 
Estos jabones falsi-
ficados se fabrican 
de substancias dañi-
nas y sou positiva-
mente peligrosos 
1 para la salud. 
•Estamos -peráir 
guiendo á los que 
\ fabrican, poseen 6 
trafican con estas 
fa l s i f i cac iones , y 
preven imos espe^ 
cialmente al públ ico 
que se cerciore de 
que nuestra Marca 
de Fábrica esta en 
la • extremidad de 
cada paquete. E s t a 
Marca de Fábrica 
no está liiografiada, 
sino grabada en 
acero en una tirita 
de co lor rosado. 
L i e va la firma, de 
B A R C I v A Y & C O . 
(Qtta í^meí* i m i t a -
c i ó n de e l l a es u n a 
f a l s i f i c a c i ó n , y se-
r a vigorosamente 
perseguida.} 
E l J a b ó n de 
Reuter goza de fa-
ma universal por-
que embellece el 
cutis. 
Tenga usted l a 
seguriflatl de que 
obtiene e l art iculo 
l eg i t imo» 
r 
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S M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
# E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 
i Yaks y <oia, 1 
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W M I V E N I R 
M 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, p r o p o r c i o n a 
U n a . P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 
r e p a r t e 
M a s D í v i d e n d O v S á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que ninguna otra. Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Pará más informes ocúr rase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.O 
•a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuero de la Habana jo JO JÜ ¿3 4 
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E L I X I R E S T O M U 
— D E — 
S E S é t i z ; d o O p t a r l o s . 
C1232 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es ton ico y digestivo y anti^astrál-
gico; CUR-A el 98 por 100 de loseníormos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los d e m á í me-
dicamontos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de boca, vómi tos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porqueaumenta 
el apet i to , a u x i l i a la a c c i ó n digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Ulixir de Súiz de Carlos, ÚQ-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudióndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de óxlt1) seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de é x i t o s 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30 
farmacia, Mdrid, y principales de F s p a 
ña, Europa y América . 
Agente para la I^Ia de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey núin . 12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda.de Sarrá é hijo, T te. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispa 3 Í. 
^ O X ^ X - ^ T X K T ( 2 2 « ) 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POK 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
(CONTINUA) 
Rolando permanec ía con los brazos 
cruzados, fijando en el miserable una 
mirada de profundo desprecio. 
Trampolino y Trusil lo, fríos, impa-
Bibles, con las pistolas levantadas, pa-
rec ían prontos á disparar, á uua sefial 
del duque. 
Eolando cont inuó: , , , . 
—No te bastaba haber hecho del 
cunde de Ripafralta un miserable co-
mo tú, delincuente hasta la m é d u l a , 
fiera por la cual corría sangre para v i -
vir- te pusiste á su lado y no le aban-
donaste más , le hiciste un v i l asesino. 
Eospo, aturdido, p a r e c í a no com-
prender lo que el duque dec ía . 
Es te l e v a n t ó la mano. 
. wdle la mordaza—ordeno. 
es la nnesti libre la boca' el mi" 
— r e r u ^ n , perdón. 
— ¿ N o eres tú el que i n d u c í s t e a l 
conde á enterrar vivo á mi padre? 
—No. . . no. 
—¿No eres tú el que armaste la ma-
no del conde wti tra su mujer? 
— E s falso... es falso. 
í N o eres t ú el que induciste al 
conde á deshacerse de aquel cadáver , 
arrojándolo á la "Cueva del Diablo?'' 
—No.. . no. 
l í i e g a s aun delante de tus víct i -
mas,- gr i tó el duque, i n c l i n á n d o s e y 
levantando el trapo negro que cubr ía 
el esqueleto de la condesa Blanca. 
Y aquel esqueleto, que h a b í a oculta-
do hasta entonces sus ruinas en el fon-
do de una tumba, parec ía algo espan-
toso. 
L a e s p l é n d i d a cabellera de Blanca 
se hab ía separado por completo del 
cráneo; los ojos eran dos agujeros ne-
gros, profundos; la carne de la cara 
estaba consumida enteramente, no se 
ve ía m á s que uu cráneo carcomido que 
parec ía gesticular con aquellos dientes 
unidos, apretados, ú n i c o s restos de 
tanto esplendor de belleza, de gracia. 
¡ A h ! ¡qué no hubiera dado Eospo 
por escapar de aquella horrible vista! 
Aquel fué para él el primer castigo y 
el más horrible. 
Rospo cerraba los ojos, pero aun a 
t ravés de los párpados ca ídos r e í a 
aquel cráneo que h a c í a muecas. 
Hasta aquel momento, él hab ía sido 
d u e ñ o de sí mismo, pero desde enton-
ces toda presencia de e s p í r i t u le aban-
donó, le parec ía volverse loco, que los 
e s p í r i t u s en las tinieblas riendo y gri-
tando danzaran en derredor suyo. 
Y sus dientes rechinaban, los labion 
v i o l á c e o s b a l b u c í a n : 
— P e r d ó n . . . perdón . 
E l duque fijaba en él sus dos ojos, 
más agudos que la hoja de un p u ñ a l . 
—Confiesa tus d e l i t o s , — g r i t ó , — ¿ r e -
conoces á tu v í c t i m a , asesino? 
E l miserable era incapaz de respon-
der: sus labios se m o v í a n s in art icular 
sonido alguno. 
Rolando hizo una seña, y Trampol i -
no y Trusi l lo levantaron el esqueleto 
de la condesa Blanca, t o d a v í a envuelto 
en el vestido que llevaba la noche del 
crimen, y lo sostuvieron delante de ^ 
mesa, en frente de Rospo. 
É s t e lanzó un grito, del cual no se 
podr ía expresar el sonido desgarrador 
de angustia. 
—Apartad lo os lo suplico — 
murmuraba.—Piedad, soy un misera-
ble merezco la muerte, pero le-
jos de mi ese esqueleto. Per-
dón, p e r d ó n . 
E l duque desató las man^s de Rospo. 
—Escribe—dijo i n d i c á n d o l e con un 
gesto imparioso la pluma y el papel. 
Dominado por aquella voluntad so-
brehumana, Rospo t e n d i ó maquinal-
mente la mano. 
Pero és ta temblaba tanto, que no 
p o d í a coger objeto alguno. 
- Toma esa pluma —dijo con voz 
estridente el duque. 
Rospo encontró una especie de ener-
gía febril. 
—Quitad aquel cráneo de delante.. . . 
y escr ibiré lo que queráis . 
—No, has de escribir delante de tu 
v í c t i m a : soy yo quien lo quiere. 
Rospo hizo un esfuerzo para recupe-
rar la fuerza de sus múscu los . 
— E s c r i b i r é — b a l b u c í a — e s c r i b i r é . 
L a pluma temblaba eu la mano de 
Eospo. 
—¿Estás dispuesto? 
— L o estoy, lo estoy. 
—Entonces comienza; yo te d i c t a r é : 
" A l procurador del R e y 
Rospo chocaba los dientes de tqrror, 
la pluma le cayó de la mano. 
— A l procurador del Rey, no 
no 
— D e j é m o s l e solo con su v í c t i m a , él 
re f l ex ionará —dijo el duque. 
L a idea de quedar solo con el esque-
leto de la condesa Blanca asustó tanto 
á Rospo, que cogiendo la pluma se 
puso á escribir en el acto, murmu-
rando: 
—No dudo m á s dictad, dictad; 
antes la muerte que quedarme aquí 
solo. 
E l duque, m a n t e n i é n d o s e en aparien-
cia tranquilo, v o l v i ó á dictar: 
" A l procurador del R e y . — E n el mo-
mento de terminar una vida miserable 
de continuas culpas, o.<hago la confe-
óu de un horrible crimen por m í co-
metido hace muchos a ñ o s y del cual 
nadie h a b í a sospechado 
Rospo l e v a n t ó la cabeza desgreñada , 
mirando fijamente a l duque. 
—No soy y o — b a l b u c i ó — q u i e n ha 
cometido e l crimen. 
— P o r t u causa fué cometido. 
—Bueno, no lo niego, pero también 
el conde h a sido culpable. 
- T a m b i é n para el conde h a b r á jus-
t ic ia . 
— S i he de acusarme á mí, le acusa 
ré t a m b i é n á é l . 
— T ú escr ib irás lo que yo quiera. 
— E s horrible - b a l b u c i ó Rospo, 
cogiendo de nuevo, entre las manos 
convulsas, la pluma. 
E l duque s i g u i ó dictando: 
"Se recordará a ú n el ruido que pro-
dujo, hace mucho tiempo, la desapa-
rición de la condesa Blanca de R i p a -
fralta. 
"Se dijo que la virtuosa condesa ha-
bíase fugado con un amante, poro que 
debía de haber cambiado de nombre y 
de figura, porque á pesar de todas las 
pesquisas realizadas, no se e n c o n t r ó y 
nadie supo m á s de ella; y el conde de 
Ripafralta ignoró siempre la suerte de 
su mujer; la condesita Dora l lamaba 
en vano á la madre perdida. 
" A h o r a bien, señor procurador, la 
condesa Blanca de Ripafralta no se 
había fugado con un amante, sino que 
fué v í c t i m a de uu asesino, que d e s p u é s 
de haber hecho una carnicer ía de su 
cuerpo, enterró el c a d á v e r en lugar en 
donde nadie p o d í a pensar en buscarlo. 
" Y el asesino fui yo " 
— Y el conde 
— E n esta carta hablarás de tí solo. 
— ¡ O h ! no, no puede ser.. . vos sa-
bé i s bien que no es verdad, que mi 
señor d ió el golpe... yo no e scr ib i ré 
una palabra m á s : si he de subir al pa-
t íbulo , é l debe venir conmigo; no es 
justo que sea de otro modo. 
—Dejemos á éste tiempo de reflexio-
n a r - e x c l a m ó de nuevo el conde con 
voz firme. 
Eospo v o l v i ó á sobrecogerse de te-
rror. 
No pod ía habituarse á la idea de 
quedar solo al lado del esqueleto de la 
condesa. H a b r í a preferido antes cual-
quier tortura, cualquier condena. 
L a vista de aquel cráneo que le mi-
raba con los ojos vaciados, abiertos, 
con uua mueca horrible, habr ían he-
cho enloquecer al hombre m á s fuerte, 
m á s temerario de este mundo. 
— A d e l a n t e . . . — b a l b u c i ó . 
— E s c ú c h a m e , — dijo d o l a n d o , — « i 
vac i las 6 rehusas otra vez, 1 ° ° ° ° ^ 
uua palabra más, pero á una seña mía, 
tus manos serán atadas de nUr!lrá * 
c r á n e o de tu v í c t i m a se te acercará y 
q u e d a r á s sólo en esta ^ m b a , de la qne 
no sa ldrás más , ¿me has comprendldoT 
- S í , s í . . . 
tos d í a s como ana aceptac ión u n á n i m e 
fle que el periodismo vele de ese modo 
por los intereses púb l i cos . 
Sigue la prensa aplaudiendo 
los decretos del Ejecutivo sobre 
los Presupuestos. 
Cortamos de E l Correo, de Ma-
^nzas: 
Qae los decretos del Ejecneivo sobre 
presupuestos y saueamieutos han cau-
Bado buena i m p r e s i ó n en la o p i n i ó n 
p ú b l i c a , no cabe dudarlo. 
Dos medios de couocimiento existen 
p a r a comprobar el juicio , tratándose de 
asunto como este: el plebiscito y la opi-
aiióu p ú b l i c a , reflejada en la prensa. 
E l primero, lo encauza, casi siempre 
esta ú l t ima, y as í ha sucedido en el ca-
fio presea te, por la diferencia, en favor 
de los defensores, de ambos decretos. 
S i n juzgar el fondo de ambas dispo-
Biciones, que no nos compete, damos 
cueota de sus efectos en la op in ióu . 
Creemos que esta vez, el Ejecut ivo es-
tuvo biou i aspirado: *'salas populi est 
suprema lex". 
La prensa de oposición no in -
siste en sus ataques y hace bien. 
La suya, en ese punto, es causa 
perdida. 
A El Republicano, de Santa 
Clara, no le ha parecido bien del 
todo el nuevo Reglamento para 
el cobro del impuesto. 
Porque escribe: 
A c a b a de publicarse en la Gaceta el 
Heglamento para la recaudac ión de 
los Impuestos creados para pagar los 
intereses y amort i zac ión del E m p r é s t i -
to de 35 millones. 
P o r lo que se ve y desprende de di-
cho Reglamento ese es un armisticio 
que ha dado el Gobierno á los comer-
ciantes para que lo apoyen en su ree-
l ecc ión . Como que en todas estas cosas 
e l obrero ha llevado la peor parte, 
pues mientras el comercio está exento 
de usar sellos en las bebidas y licores 
que expenden, el despose ído de la for-
tuna, el que con el sudor de su fí ente 
tiene que ganarse el pan de su fainiia, 
ta l como el tabaquero, és te no ha obte-
nido ninguna conces ión en el nuevo Re-
glamento electoral, pues se le obliga á 
que siga poniendo el sello á sus mer-
c a n c í a s y llevando libros y libretas pa-
r a hacer en ellas las anotaciones dia-
r ias de sus labores. 
Nosotros que desde hace a l g ú n tiem-
po hemos abogado porque se hiciera 
desaparecer el odioso seílhje, felicita-
mos sinceramente á los comerciantes 
de, la Is la , por el disfrute do seis meses 
de armisticio que le concede el Gobier-
no y á los tabaqueros, á los que en el 
periodo á l g i d o porque a travesó e s t é 
desdichado país , contribuyeron con 
parte de sus jornales á la obra de la re» 
v e l a c i ó n , á esos les damos el p é s a m e , 
a s o c i á n d o n o s en su amarga pena por 
la crueldad con que han sido tratados 
por el Gobierno. 
Ahí confunde el colega lasti-
mosamente los tabaqueros con 
las fábricas de tabacos y cigarros. 
Estas son, y no los tabaqueros, 
quienes no salen muy bien libra-
dos con el nuevo Reglamento. 
El cual no puede decirse que 
haya quedado perfecto; pero si 
está mejor que estaba, eso ire-
mos ganando y hay que agrade-
cerlo al señor Secretario de Ha-
cienda. 
En cuanto á que la reforma 
encierra un ardid electoral nos 
parece absurdo, porque si en ella 
se favoreciera á los comerciantes 
para que apoyen al Gobierno en 
las elecciones, por la misma ra-
zón le convenía favorecer á las 
fábricas con la idea de que su 
personal votase sus candidaturas. 
No hay mis causa para lo uno 
que para lo otro. 
El telegrama-denuncia del se-
ñor don Pelayo García ha sido 
enviado por la Sala de Gobierno 
del Tribunal Supremo de Justi-
cia, después de oido el parecer 
del fiscal, á la Audiencia de San-
ta Clara para los efectos que ésta 
estime procedentes, por entender 
dicho fiscal que pudieran ser 
constitutivos de' un detito las 
frases atribuidas al señor don 
José de la O. García. 
Muy bien. Y después de pues-
to ese punto en claro, estará asi-
mismo muy bien que se proceda 
sin contemplaciones por los t r i -
bunales. 
p r o d ü c t o V ü s v o ' d e l P A I S . 
Lo mejor siempre se abre paso aun entre lo 
bueno. 
No us.n-ln otro -abón para el ¿ocador al pro-
bar el Jabón líquido de Larraeábaí . 
L a creciente do manda que de él se nos hace, 
patentiza sa superioridad sobre todos los jubo-
nes sóli'ios y confirma nuestras afirmaciones. 
E l Jabón líquido de Larrazábal reúno un 
conjunto de oaalidades, qu» su uso se impene 
y convence a l más renuente á los prof/ív; sos 
eientíficott. 
Bajo la base de este Jabón preparamos otros 
Jabones líquidos medicinales, tales como el 
Bórico, Sulfuroso, de Ictiol Formaldehido y o-
tros qne. pór sua efectos curativos marcada-
mente rár-M'dos, son dignos de la a tenc ión de los 
SreA Méáicos y de nasstros clientes. 
Precios: á 5, 30 y 60 centavos p ía ta el frasco. 
Se remiten muestras por correo á quien las 
solicite, incluyendo 5 centavos en Sellos por 
Larrazábai linos.—Biela 99, Droguer ía y F a r -
macia "San Ju l ián ," Habana. 
Unicos-Depositarios y Fabricantes, 
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L a Direct iva Central d é l a *'Secreta-
ría de los Gremios de la Habana y Cen-
tros Unidos del Comercio é Industr ia 
de la República'^, t o m ó p o s e s i ó n el 
día 6 del actual. 
A l tomar poses ión de la Presidencia 
el señor Carnicer, teniendo á su dere-
cha al Vicepresidente de esta Corpora-
ción y Presidente del Centro Astnriano 
de esta capital, señor Bances Conde, y 
su izquierda al Voca l de la misma 
don Francisco Palacio, Presidente de 
la A s o c i a c i ó n de Dependientes del Co-
mercio de la Habana, d i r ig ió el s eñor 
Cainicer una expresiva sahi tac ión de 
gracias á los distinguidos señores con-
currentes, por la e l ecc ión del cargo con 
que lo honraron, agregando que todas 
sus actividades las p o n d r í a al desarro-
llo y defensa de los interés comerciales 
ó industriales de la Repúbl i ca , ún ico 
fin á que propende esta Corporac ión , 
contando con la eficar. ayuda de los se-
ñores asociados y del Comercio en Ge-
neral, a s í como que se comunique á los 
Centros y Corporaciones e c o n ó m i c a s de 
la R e p ú b l i c a la const i tuc ión de esta 
Corporación y los fines que se propone 
en defensa de los intereses generales 
del Comercio y la Industria, sostenien-
E L E W B R O 
R E M E D I O O R I G I N A L que mata el Germen de la Caypa 
K L O S E V A I 813 V A ! ! S E F t T E ü 
\Sl Herplcide lo Salta E l Hcrpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpkidt ¡ 
la belleza, y permito ni oabr llo reooorar su 
lustre y uhimiijiiiej.i. l!fi8',\!ta'lo<» pocos me-
nos que nmrnviüoso-í gifrncn al empleo del 
llf-rpiciHe. Ks una Idólóñ exquisita pam el' 
cabello, lo pono bífero y blando y lo priva 
tle tuio exoebO de grasa. No contiene grasa 
P a r a ser l inda una m i i j c r 
debe tener ei cabello lirrmoso. Los rizos 
lieuen un encanto svitil. pues ha (Helio el 
poeta, "que \o- ir.. hrchieero* rte !a mujer 
:cautivaii al lidnibre vnrotul." Los prosaieos 
«•uan positivos miiTobios de 1» caspa ponen 
el cabello frás"!. le quitan el ¡u.'-tre. v auce-
eivantcBlc sigue la caspa, la c o m e z ó n del 
ei-fio CAbeltuüoi y Ut raída del f;:belIo. F.l 
lU-rpic<dc Newbfodeslraye este eiieniifr< 
ni Ilute, 
CrUA. I . \ COMKZIX D E L CÜBBO 
OABHIíKI'DO 
K n todas las I'riueip.de» l'V.rmaciaa. 
{ • • L A R E U N I O V ' V t l n . d e J o i é S l i r n i é Hijo.-Agentes Reciales, 
Pe aplica en las barber a^ ds n r i m f n cla.^e. 
E M l l i a O N M M r E p 
.Premiada con medalla c t oro en la Ut ima L x p o s i c i ó u da Par í s , 
t u r a lat lebi l idaa e ú « e r a l , « s n ó l u l a y raqa ic i sm > ilü lo* niaos. 
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do á la vez cordiales relaciones con los 
referidos Centros. 
A propuesta del Sr . Garuicerse desig-
nó á la Mesa para i r en comis ión á sa-
ludar y dar cuenta de haberse consti-
tuido la Asoc iac ión , a l honorable sefior 
Presidente de la K e p ú b l i c a y Secreta-
rio de Hacienda, como muestra de res» 
petuosa atenc ión para con el Gobierno. 
E l señor ü r i b a r r i propuso, y as í 
se acordó, que se enviasen mensajes 
de s a l u t a c i ó n , dando cuenta de l a 
const i tuc ión, á las instituciones econó-
micas del pa í s y á las de E s p a ñ a , 
Francia , Norte A m é r i c a , A lemania é 
Inglaterra, á fin de estrechar con aque-
llas naciones las relaciones comercia-
les é industriales de la Repxíblica, uno 
de los m á s altos fines á que aspira la 
Corporación. 
H é aquí ahora en la forma que que-
dó constituida la Represen tac ión cen-
tral: 
Presidente: 
D . Ezeqaie l Carnicer . 
Vicos: 
D. Juan Baneces Conde. 
D. T o m á s B. Mederos. 
Secretario general: 
D. Casimiro Escalante. 
V i c e y Presidente de la Comis ión de 
Propaganda: 
D . Nicanor López . 
Vocales: 
Don Eudaldo Eomago&a, J o s é Sis-
niega, Vicente Mier, Antonio Ramos, 
Rafael Fernández , J o s é Gómez, J o s é 
Martina, Bernardo Alvarez, R a m ó n C i -
fuentes, Manuel ü r i b a r r i , Pedro A n -
gulo, J e s ú s Vales, Alfonso Pesant, 
J o s é Rese l ló , L u i s B . Ramírez , Anto-
nio Caudales, J o s é E l i g i ó Mosquera, 
Charles H . T h r a l l , J u a n Cinca, Pedro 
Tihista, Anselmo López, Miguel Ca-
rreras, Urbano González , Enr ique C a -
sanovas, Ignacio Romafiá, Facundo 
García, M á x i m o Fernández , P l á c i d o 
F . Rio Cuervo, J o s é Brea, L u i s Suarez 
Cofiño, Alfredo Rubiera, Antonio P é -
rez, Timoteo Ibarra , J u l i á n Gómez, 
Tibaldo Soriano, Francisco Quintana, 
Tiburcio Gómez, R a m ó n Planiol , S a -
turnino Oriozolo, J o s é Loidí , Alberto 
Brá , F u n g Sik, Woo L i m Gaudencio 
Avances, Sebastian Soto, Pedro Ro-
dríguez, R a m ó n Vega, Manuel Rascón , 
Aurel io Pérez , J o s é González , Timoteo 
Barafíano, J o s é Mart ínez , Baldomcro 
V i d a l , Agnstin Diaz González , Anto-
nio Tri l lo , A n d r é s R o d r í g u e z , Manuel 
Cuervo, Benito Peña , Adolfo García, 
Polo Gutiérrez , Lorenzo Alvarez , E x -
pósi to González , Eugenio Barbarroux, 
Pedro Lado, Manuel Pérez , Benito I n -
zna, Ignacio P i ñ e i r o , J o s é Nogneira, 
J o s é Ros, N i c o l á s Quintana, Vicente 
Sandomingo, R a m ó n Martínoz, Prós-
pero M o i i t a n é , Juan Crucét,t Jn;;n 
Partagás , Dario Alvarez, Donato A l -
varez, Juan Méndez , José Agnirre , 
Emeterio García , R a m ó n Bó'nc«. Sa l -
vador Sabi, Antonio Ciarens, J o s é 
Menéndez , Frtincisco P i j n a n , J u a n 
Pérez , Manuel Gudriz , r,Jii:m; G i r a l , 
J o a q u í n Iglesias , Lucaá' Lamadrid , 
J u l i á n García, Serafín Sánchez, Bal -
domcro Cuesta, J o s é Topedino,T. Sau-
ter, Florentino M e n é n d e z , Sixto G u -
tiérrez, J o s é González , M a t í a s Barce-
l ó , Antonio L á m e l a s , J u a n Ibert, 
Francisco Lecour, Manuel A r g ü e l l e s , 
Manuel Cifuentos, Miguel Campa, R a -
món Sánchez , Silvestre Granda y Ma-
nuel Q. Bonachea. 
Abogados consultores, en la Habana: 
Señores Domingo Méndez Cápete , 
Orestes F e r r a r a , Ensebio B o l í v a r , 
Fraucisco Ferreiro, J o s é Clemente V i -
vanco, J o s é Lorenzo Castellanos, Mi -
guel A . Zald ívar , Mariano Caracuel , 
E n r i q u e Roig, Abogado y Notario. 
E n Cienfuagos: Sr. Salvador More-
j ó n . — E u Matanzas: Sr. A g u s t í n Peni -
c h o t — E n Placetas: Sr. Miguel Sua-
r e z . — E n Guanajay: Sr. Salvador M i -
r a n d a . — E n P i n a r del Rio: Sr . Jacobo 
Gonzá lez Govantes.— E n C a m a j u a n í : 
Sr . N i c o l á s Apolonio R o d r í g u e z . — E n 
Sagua: Sr. Enr ique G . Solar. — E n C a -
m a g ü e y : Sr . L u i s V i larde l l T a p i a . — 
E n Sancti Spir i tus: Sr. Alfredo Sena. 
— E n Ciego de A v i l a : Sr. J o s é I . Cas-
te l lanos.—En Cárdenas: Sr . Eugenio 
López , secretario consultor. 
S E S M M U x M C I P A L 
D E A Y E R 10 
P r e s i d i ó el Alcalde interino, señor 
Bonachea, actuando de secretario el 
doctor Secados. 
E l Cabildo se d ió por enterado del 
decreto del Gobernador Provinc ia l , 
suspendiendo del cargo de Alcalde de 
la Habana al Dr . Juan R. ü ' F a r r i l l . 
A c o n t i n u a c i ó n se d ió lectura á la 
reso luc ión dictada por el Presidente de 
la R e p ú b l i c a en el expediente de ce-
s a n t í a del señor C a r r e r a P e ñ a r r e d o n d a 
y cuya reso luc ión conocen nuestros 
lectores por haberse publicado en estas 
col nm ñas. 
E l s e ñ o r V a l d é s L ó p e z propuso que 
se acordara cumplir eu todas sus par-
tes la referida reso luc ión . 
E l doctor Porto mani fes tó que en-
contrándose eu el extranjero cuando se 
acordó la cesant ía del señor Carrera 
P e ñ a r r e d o n d a , necesitaba, para poder 
emitir su voto en justicia, que se tra-
jeran al Cabildo para conocerlos todos 
los antecedentes relacionados con ese 
asunto. 
E s t a s manifestaciones del D r . Porto 
dieron lugar á qne varios concejales 
pidieran la palabra para cnestiones de 
orden, que tenían solamente por objeto 
el que el Consistorio adoptara una re-
s o l n c i ó n en esta misma ses ión. 
Encauzada la d iscus ión , el señor 
S e d a ñ o se opuso á la propos ic ión del 
señor V a l d é s L ó p e z y p i d i ó qne se 
acordara acatar la reso luc ión del P r e -
sidente de la R e p ú b l i c a es tab lec iéndo-
se contra la misma recurso contencio-
so-administrativo. 
Ehtá pet ic ión fué apoyada por el se-
ñ o r P i ñ e i r o . 
Los s e ñ o r e s Aspiazo y P i í í e i ro roga-
ron á la Presidencia qne dispusiera 
que el Secretario informara al Cabildo 
sobre s i era ineludible para el Consis-
torio e l tomar un acuerdo en esta se-
s ión 6 p o d í a transferirse para otra, y 
lo i lustrara ^además sobre otros par-
ticulares relacionados con el expedien-
te de cesant ía del señor Carrera Peña-
rredonda. 
E n vista de que el Alcalde e l u d í a el 
cumplimiento de este ruego, el doctor 
Secades l e y ó un art ícu lo del Reglamen 
to de orden interior, por el cual se au-
toriza al Secretario para informar al 
Cabildo no solamente cuando lo pida 
un concejal sino, cuando lo crea conve-
niente. 
^ P o r fin, concedida la palabra al doc-
tor Secades, és te con clara d icc ión hizo 
su informe, s e ñ a l a n d o con datos que 
constan en documentos oficiales que en 
el acuerdo de cesant ía del señor P e ñ a -
rredonda no e x i s t í a n inculpaciones de 
ninguna clase clase como se d e c í a en la 
reso luc ión del Presidente de la l i e p ú 
blica é invitando al Consistorio para 
en la resoución de este asunto velara 
C O M P A Ñ I A B E E l C T R I O I D J 
P a s e o d e M a r t i - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (220 volts y ,50 ciclos) para alumbrado, 
íuerza motriz y calefacción, producida en la Planta dé la Compa-
ñ í a , en el Vedado, (4,000 caballos de f ü é r z a ) , y. conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentos ni temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche ya 
establecido y acreditado desde primero do año. litffc fija y sin o s -
eilaciones. Contadores exactos y comprobados á la vista' del sus-
criptor. Precios reducidos, en relación coa la i m p o r t a a i c U de la 
instalación, y disminuyendo se^ún aumenta el consumo. 
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U R I 1 T A R I A S 
a e M D V A n V O P A L V , F A R M A V E i L I V O d e r A l i í S 
Viinu ro^nfi y (Üstingaidofl n i é d u o s tle e«ta capital emplean esta prepa-
r\(i«''ii COfl éxi to i-w (1 traíaniii-nln d e C A T A U B O S D E L A V E J I G A , los 
COI I C O S N K V i»1T1( •< )S, la i l-.CM A T Ü R I A ó derrames de sangre por la 
SríRdtis géuito-urinarios 
D TK ¡.r cuatro cuohanutitas de r-ifé (d OVi, es decir, tina cada tres horas, en 
•V0* "' media copüa de agua. 
R o l i c v F r a n c e s a . San I t i C a H « s i . u H u á C a m p a n ir lo y on 
V>iua: *>u _ todax las i;< tiiá.s lai in i» !a> .y Urogrut-rias. 1 - J I 
c - i - 4 0 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R en l a s 
G O Y Ü N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R T - O S , 





E N F E R M E D A D E O 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L C R A • P U R Í P ^ A D O R D E L A S A N G R E . 
O C H E N T A A N O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P Í D A S E El- L í S f t ; t * ¿ 
CON N U M E R O S O S T E S T i M O M I O S . 
U O Q H A T G R I O de S W A I M (ANTES EN PHILAOELPHIA) 
J A ! V ? E S F . B A L L A R D , S T . L G U I S , M O M E . U . ¿ 3 A. 
IN» v e n t a , en l a XC&bana, Jbr, J o h n s o n , Obispo 5 3 , 
S a r r a , V e n i e n t e H-ay, 4 1 . 
O - R E I L L Y I 1 0 
I N C E m E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCION F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 











Precios deíi n i t i vos. 
bra de pOrimera . 
F i a n z a por el fiel cumpiimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera sat is facción á los propie-
tarios. 
ISi V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y a l g ú n dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un iuteró í mód ico . 
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antes quetodo por el prestigio de la 
ley y del Ayuntamiento. 
Oido en sepulcral silencio el extenso 
informe del Secretario, el Alca lde so-
met ió á votac ión la propos ic ión del se-
ñor Sedaño , la cual fué desechada por 
12 votos contra 6, aprobándose en 
cambio la del señor V a l d é s López . 
Con este acuerdo quedaron las cosas 
en ser y estado que astaban antes do la 
cesant ía del señor Carrera Pef iarre-
donda, es decir, cesa en el cargo de 
Secretario el doctor Secades y se en-
carga del mismo interinamente el sefior 
R o d r í g u e z Caceres. 
E l Alcalde mani fes tó que en c u m -
plimiento de la resolución Presidencial 
nombraba al Concejal sefior H e r n á n d e z 
para que instruyera el nuevo expedien-
te que se ordena en dicha resol uc ión . 
Se despacharon otros asuntos de po-
ca importancia y á las seis y cuarto de 
la tarde se l e v a n t ó la ses ión . 
C O N S E M P R o V l N C I A l T 
A y e r tampoco ce lebró ses ión este or-
ganismo por falta de quonm, pues á la 
hora de pasar lista só lo estaban presen-
tes los señores Hoyos, Casquero, Carta-
ñá ,Casado , Campos Marqnelti , Agniar, 
Camejo, Re ina y Ayala . 
Estuvieron en el Consejo y excusaron 
su asistencia los señores Foyo, H e r n á n -
dez Mesa, V a l d é s Infante, A r i z a , Pé -
rez Garc ía y Viondi . 
M a ñ a n a será otro día. 
M A T A N Z A S 
(Por t e l é g r a f o ) 
Cárdenas JO de Julio, 1905, 3.55, p. m. 
A l D I A I U O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
K s t a d e l e g a c i ó n local representando 
el comercio y l a indus tr ia , fel icita al 
s e ñ o r C a r n i c e r y lí la IMrect iva por la 
acer tada e l e c c i ó n p a r a d ir ig ir los C e n -
tros luiidos del comercio é industr ia 
de l a R e p ú b l i c a . 
Secretario Tensultor, 
E u g e n i o L ó j i e z , 
mmi 
E L E X C E L S I O R 
Ayer fondeó on puerto, procedente de 
New-Orleans, el vapor mnericano Hxcel-
sior, con cargj y pasajeros^ 
•fCsyim» —i 
ras i a í 
UXA INSTANCIA. 
E l Presidente del partido liberal, se-
fior Zayas, en tregó ayer tarde al Se-
cretario de Gobernac ión una instancia 
en la que se consigua que existe ine-
xactitud en los cargos que se formulan 
en el expediente instruido contra el A l -
calde, doctor O ' F a r r i l l y que han mo-
tivado su suspens ión , y en la que se 
pide qne antes de resolverse en defini-
t iva se oiga al interesado. 
E l s eñor Fre i ré de Andrade as í lo 
promet ió . 
E L SEÑOR LONA. II KA 
E l señor don E ü y ' o Konachea y Pal 
mero nos participa atentamente qm 
con fecha 7 se hizo cargo, por sustitu 
ción reglamentaria, de la A l c a l d í a Mu 
nicipal de la Habana. 
L e deseamos el mayor acierto en se 
desempeño . 
I'OSESIÓN 
Don J o s é S. Vi l la lba nos participj 
que ha tomado poses ión del caigo d 
Presidente de Comité Moderado de 
barrio del Principo. 
E x p r e s i v o s 
H a n sido autorizados para importa 
explosivos los señores S i lve ira y C1? 
en representación de la N í p e Bay Co. 
los señores M. J . Dady y Cv; los seño 
res Urrechaga y C.1, y Faustino L ó p e 
Martínez, para importar pólvora . 
R E S T O S M O R T A L E S 
A l señor don Alejandro M u x ó se I( 
ha concedido autorizac ión para exhu 
mar y trasladar del cementerio de Gua-
nabacoa al de Cárdenas los restos de si 
esposa doña Dolores Torres. 
P R E S U P U E S T O A P R O B A D O 
H a sido aprobado el presupuesto d< 
la Casa de Beneficencia para 1905 í 
190Ü. 
CA BRISAS 
Llamamos la atención respecto a 
anuncio que aparece en la cuarta plan? 
de la importante fábrica del conocida 
industrial Antonio Cabrisas. 
E l interés que para todos tiene, mo-
tiva la recomendación especial qm 
hacemos á nuestros lectores. 
S O C I E D A D ECONÓMICA 
E s t a Corporación celebrará Junto 
General esta noche á las ocho, en D r a 
gones 62. 
H e aquí la orden del d ía : 
1? Comunicaciones. 
29 Sepelio del sefior Gabrie l Millec 
(Socio de m é r i t o ) . 
3V Despacho de privilegios. 
49 A d m i s i ó n do socios. 
COMITÉ D E L COMIiiiCÍO D E L A H A B A N A 
E l señor Paredes, secretario del ci-
tado organismo, nos participa que hoy 
martes, á las tres y media de la tarde, 
se reúnen en Junta General los asocia-
dos de dicho Comité , en el Centro de 
Comerciantes, para tratar do asuntos 
de gran importancia. 
Los enfermos se hacen un gran d a ñ o 
tomando medicamentos cuya composi-
ción es desconocida. Todos los m é d i -
cos conocen la fórmula de la E m u l s i ó n 
de Scott y por eso la recetan y reco-
miendan: 
"Hace tiempo que prescribo con 
buenos resultados la E m u l s i ó n de Scott. 
Realmente es un preparado que no pue-
de mejorarse". 
D r . Enrique Forlún, Salud n ú m . 3í/ 
Habana. 
m m m m m m 
de! Weatlifir Mm 
Habana, Cuba, Julio 10 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 32° C. 90° F . a 
las 1 p. m. 
Temperatura mínima, 24" C. 70° F . á 
las 5.30 a. m. 
p a r a 
B E S C U B E I M 
Son las espocialidadou infalibles aue prepara ol Ldo. P e ñ a eu su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, A gü i la 138. 
Poción antiblenoi-ragica infalible: Cura la Blanorra»i», gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco do ests maravilloso espeoiQco. bu precio 1)3 ees., p la t i irasco. 
n^^uí°''5ls M"'™ genitales n. 1 vino Reaenerador; Curan la impotencia y deb i l idxd general, 
pím |4-';0 i n d i c a c i ó n para un mes. 
n-Co i f - T " ton:LCO„9*ll!<*l™ n: 2 y Vino Regenerador: Ouran la espermatorrea y las pérdidas se mi-
^ l n ^ r t P r e c ; o ^ i m e . l i c a c i 6 n paraun me». 
f e ^ ^ nn^l" p ' ^ eí,0fM 7 Poci™ depitratírrt; Curan la sif i lH en todos sus periodos y m a n í -
ctro/o'Alío de c!<?10 me<Lcación para un mea. Vino creosotado iónico reconstituyente al Gli-
r iodo" Precio eo^ln'ttvoí1"09 POr cronlc'>3 y rebeldes que sean, y la tisis en su p r imer pe-
al ^ S t e t ó S / a a E É te!4 ^ u f r g u n t o de la Isla, con solo d l r i j l r * , 
las Razones porque los Medicas Rscomientian la Gastona 
L a CASTORIA ba sido acogida faTorablemeEts por les Médicos, las Socie-
dades Farmacéuticas y las Academias ¿e Medicina. Los Médicos l a recetan con 
los mejores resultados. E l uso tas general qne ha elcanzado la Castoria es l a 
consecuencia lógica de los tres hechos siguientes: P r i m e r o , L a evidencia 
indisputable de ser un remedio cemplctaineala inofensivo; Segundo, Que ao 
solamente qnita los dolores del estómago y calma ios nervios, sino que ajnda á 
asimilar los alimentos; Tercero , Es un sustituto perfecto j agradable del 
Aceite de Bieino. Es además absolutamente seguro. Ko coatiene Opio ni 
Morfina, ni ninguna sustancia narcótica, n i atonta á los Párvulos. E s muy 
diferente de los Jarabes calmantes, y de los Cordiales y Opiados, etc. Estas 
declaraciones son de gran valor cuando se tiene en cuenta que las emite una 
Revista de Medicina. Nuestro deber, süa embargo, es advertir e l peligro y reco-
mendar todo lo qne pueda promover la s a l u d . l i a llegado e l momento de 
Impedir que niños inocentes sean envenenados por causa de la especulación ó l a 
Ignorancia. Nos consta con toda evidencia que la CastOria es un remedio que 
produce la tranquilidad y la salad, rcgalarizando el sistema, no narcotizándolo, 
y nuestros lectores tienen derecho á conoeor esta? verdades.—IlaWs J o u r n a l 
o f H e a l t h (IteyMa. de la Salad del Sr. Hall). 
LOS PARRAFOS SIQUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DiRIOíDAS 
POR LOS MED-COS AL Sr. CHAS. H. FCETCRER 
c l i so Castorta constantemente en mi práctica, y e Receto 1» Castoria í mis cliente» y la uso en mi 
^stoy muy satisfecho de sus buenos efecto». • 
Dr. W. L . U S I E R , Rjogers (Ark. 
c Prescribo con frecuencia la Castoria cara los pár-
alos, y siempre con resultados muy satisi^ctorics. > 
D r . l i . H A L S T E A D SCOTT, Chicago CIU.) 
«La Castoria ocup.iel primer lugar en su clase. E n 
fnis treinta sños de ptáctica.puedo ategurarque nunca 
he encontrado otra preparación que pueda ocupar su 
lugar. 9 
Dr. W I L L I A M B E L M O X T . C!«vcland (Ohio.) 
« la Í I 
familia. 9 
Dr. W . F . W A L L A C E , Eradford (N. H. ) 
» He usado la Castoria por varios años en mi prác-
tica y siempre la he encontrado ser un remedio seguro 
y de ecufiaota. > 
Dr. W . T . S E E L E Y , Amity (N. Y . ) 
« Durante mucho» años he recetado la Castoria á 
mis clientes y en mi familia, y siempre he encontrado 
que es ua iciaedio excelente. L a fórmula no puede ser 
mejor.» Dr. H . J . T A F T , Brooklya (N. Y . ) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F i e t c h e r 
XinS CENTAlR COaPAXT, 7Í 3!UREAT BTIIEET, STTETA YORK, K.'r. A, 
¡ i N O M Á S C A N A S ! ! 
W AÑOS D E ÉXITO NO T IENE R I V A L E L 
: o : e t o l í o o 
d e s c u b i » e l artificio. Producto in'-.í 
del DR. J.GARDANO. Devuelve aU•fl^^//o ¿/«juco con 3 <5 4 ap'.lca-
ciont-s. sin p r e p a r a c i ó n m Invado antes ni d e s p u é s , su (olor f-rimiíi-
tM wa/M»'.?/. camañoó i«i:r,vr. perm.mcrie sm que .si ojo ni;is perspica i 
ivo df r t>!:tfu Im tu erisucta 
( O M J i A L O S i>A Ü M C I A I I E J S T O S D E 
N A D A M m o m E F I C A Z Y S E G V I t O Q U E E L 
^ O 8 G E S T S V O C A R D A N O S 
GEAJ! m!C0 ESTüMAf.U AMIOASTR.U.GU'O,—APROBADO TOK Ü AfADEHIA DE ÜMOIfíA. 
L o recetan loi módicos por la ^eguridi.i ch -us reiultado^ contra l a ' D I S P E P S I A S 
G A 3 T R A L G I A B , A U R I O i . ARDORWS, D I G E S T I O N L E N T A , P E N O S A 6 DOLOROSA^ 
bleciendo la normalidad digestiva: E v i t i y cura el MAREÓ dé MAR. Aumenta e í aoe-
t i todé loH A N E M I G O J. CLOROTÍCOá y U O N ' V A L S C I E N T E S . - T L a d o ^omo postre 
aae^nra perfecta y norm t! di¿re;tión por macho que se coma. 
J I ? W W t*'1*'4-' -tt • r in a c í a s y "iir Of^ueri as.' l ^ p ó " ™ s | 
A J E D R E Z 
R E C U E R D O S Y E S P E R A N Z A S 
L o a aficionados al ajedrez en la H a -
bana han logrado constituir una secc ión 
consagrada á su entretenimiento favo-
rito eu el Ateneo y ese nuevo despertar 
fle la clormiua actividad ajedrecista no 
necesito decir que me satisface grande-
mente como devoto que soy de la diosa 
Caisa , por m á s que la triste ugonía del 
extinguido Chtb de Ajedréz, que, á pe-
sar de la hospitalaria y afectuosa aco-
gida que le d i spensó el Casino Españo l , 
no hal ló entre sus adeptos el calor in-
dispensable para subsistir, no sea nada 
alentadora. 
Conviene olvidar, sin embargo, las 
miserias del pasado ante las a l e g r í a s 
del presente y debemos prometernos 
que la nueva secc ión de la calta socie-
dad habanera que preside don Ricardo 
Dolz, á m á s del banquete inaugural y 
<3c las dos partidas por el cable con el 
Bfanhaltam Ches Club de Nueva Y o r k , y 
del torneo handicap que es tá preparan-
do, procurará avivar la afición al no-
ble juego por el medio poderoso que 
empleaba don Adolfo Molina, el Se-
cretario inolvidable del que fué afama-
do Club de Ajedréz en la ópoca de 
Golraayo, V á z q u e z y Carvaja l : el de 
traer de cuando en cuando, cada año 
s i es posible, nno ó dos jugadores ex-
tranjeros fuertes con los que midan sus 
armas nuestros aficionados. 
Keoordemos que Cuba fué visitada 
por Morphy en 1862 y en 1864 jugan-
do entonces con el campeón espaí íol don 
Celso Golmayo, á cuyo diario contacto 
fu i s l evándose el nivel de los cultiva-
doi s del ajedrez cubano que hoy po-
see nu número relativamente crecido 
de cmateurs que pueden batirse con los 
maestros, mano á mano. 
E n 1883 Steinitz p isó por primera 
vez la tierra cubana jugando una serie 
de 10 partidas con Golmayo que tuvo 
la honra de ganarle una y de entablar 
otra, así como en 1888 ganó, en reñi-
do match con el cap i tán Mackenzie, 4 
pnrtidas; perdiendo 7 y entablando 
nna . 
Pero desde 1889, fecha en que se j u -
g ó e! primer rmich Steinitz-Tchigoria 
¿ a s t a 18ÍU") fué el per íodo m á s brillante 
del ajedréz en Cuba,' é p o c a en que nos 
pusimos en contacto con las grandes 
celebridades del tablero. 
E n 1890 Gunsberg y el ya mencio 
nado champion ruso, contendieron en 
tre sí un grau match y jugaron partidas 
sueltas con el c a m p e ó n español , con 
Vázquez , con Fonee, con G a v i l á n , con 
Carvaja l y otros aficionados que empe 
zaban á mostrar su aptitud y sus pro-
gresos. 
E u 1891 vino Blackburne, el clwm 
jpion ing lés venciendo á Golmayo y Váz-
quez en interesantes series y dando ex 
hibiciones de ajedréz á la ciega. 
E n 1892 Steinitz y Tchigorin juga-
ron su segundo y sensacional match por 
el Camponeato del mundo. 
E n 1898 nos visitaron los j ó v e n e s 
maestros Walbrodt y L a s k e r qne á 
poco babía de verse coronado como 
C a m p e ó n del mundo. Entonces comba-
tiendo en consulta contra el primero le 
ganaron dos partidas notables los seño 
res Conill , Herrera , López y Ostolaza 
contra una sola perdida. 
L a fueiza adquirida por los aficiona 
dos locales con tales h u é s p e d e s quedó 
palmariamente demostrada en 1894 
cuando la visita del jugador ing l é s F . 
J . Lee que sufrió derrotas á manos de 
Vázquez , Ponce, Iglesias, Paredes 
Fernando Gómez. 
D A R 
l a den tadura es segura g a r a n t í a de 
c o n s e r v a r l a Inerte y sa ludable . 
Vázquez y Márquez Sterling juga-
ron ese año su primer match. 
E l champion francés Mr. Tanben-
jus (nacido en Polonia lo mismo que 
Roseuthal y Jauoswky brillantes cam-
peones de la repúbl i ca francesa en el 
pasado y en el presente) cerró la serie 
de visitantes y contra él g a nó la prime-
partida que he jugado mano á mano 
contra un maestro. 
E l mismo año se ce lebró el campeo-
neato del Club de Ajedréz que s i r v i ó 
para revelarnos el talento de CWsito y 
Manuel Golmayo, los hijos del Maestro, 
el primero de los cuales quedó declara-
do c a m p e ó n del Club d e s p u é s de de-
rrotar á Vázquez y el segundo ha obte-
nido luego valioso titulo de C a m p e ó n 
de España. 
L a pro longac ión del estado de guerra 
en la isla y la facilidad con que los 
aficionados fuertes esquivan los encuen-
tros con los de su misma talla por ex-
ceso de amor propio, á más de la ausen-
cia de protectores tan valiosos del juego 
como los señores Golmayo, C o n l l ^y 
Moliuor, determinarou la pos trac ión 
del pasado entusiasmo que solo renac ió 
á ratos: eu 1900 con ocasión do la visi-, 
ta de Pil lsbury, con los matchs entre el 
que estas l íneas escribe y su amigo y 
maestro don A n d r é s Clemente V á z -
quez, y el que éste j u g ó con Márquez 
Sterlig; con las hazañas de Capablanca 
en 1901 y con el torneo del campeona-
to de Cuba, galardón que tuve la hon-
ra de alcanzar eu 1902 en competencia 
conimi hermauo Enrique, con Gustavo 
Fernández , con R a ú l Capablanca, con 
Márquez Sterling y con Antonio F i o l . 
Todos los que en ese torneo tomaron 
parte y los señores Ruiz , Dolmonte, 
Iglesias, Blanco, Paredes y otros más 
están en el deber de evitar que la semi-
l la sembrada en buen terreno por el 
difunto don Celso Golmayo se pierda 
por falta de cuidados y yo conf ío en que 
la Secc ión de Ajedréz del Ateneo hará 
cuanto esté de su parte en tal sentido, 
ofreciéndole por la m í a poner á su ser-
vicio mi pobre pluma y mis modestas 
aptitudes, si es qne una y otras pueden 
serle de a l g á n provecho en esta prime-
ra etapa de su existencia que ojalá sea 
digna de servir do c o n t i n u a c i ó n á la 
muy gloriosa del antiguo Club de Aje-
dréz de la Habana. 
J u a n Cobzo. 
Estrada Palma, levita, 
y guayabera Alejandro 
R o d r í g u e z y el General 
Máxi mo Gómez, mezclados 
con Ney, Lefevre, Dumout. 
Murat y otros pelagatos 
parecidos; Menocal, 
el famoso cirujano, 
figura entre los gentiles 
hombres, como preparado 
para extirpar al de Roma 
la apeudicitis. E n varios 
grupos, artisticamente, 
por el parecido exacto 
se distinguen Rosa l ía 
y Marta Abreu , reparando 
en Juan Suriol, el de Europa, 
que está muy grave y muy guapo, 
sin duda esperando órdenes 
para el lunch. E u otro lado, 
entre damas del Imperio 
descuellan cinco retratos 
de cinco hermosas dnwUat 
cubanas, que hacen del cuadro 
una joya inapreciable 
digna del m á s r k o marco. 
L a s Cámaras coíí €l quorum 
sin distingos ni reparos, 
deben de votar un crédi to 
y adquirirlo y colocarlo 
en los salones h i s tór icos 
del Presideucial Palacio. 
C. 
D E L D I A 
U n cuadro que vale un mundo 
es el potentoso cuadro 
que en M Fincel, á estas horas, 
causa asombro extraordinario. 
U n pot-pourri casi h is tór ico , 
casi francés y cubano, 
del Sr. G ó m e z Carrera 
( D . Rafael) . E s el caso 
que representa ese lienzo 
no s é que episodio e x t r a ñ o 
del Rey de Roma: el chiquillo 
es tá en la cuna acostado 
y N a p o l e ó n , su padre, 
acaricia entre sus manos 
una del bebé, E u la Cámara 
Imperial , serios y pá l idos 
de emoción, la tierna escena 
presencian los dignatarios 
de la Corte y varias damas 
de la Emperatriz . A un lado 
asoman el busto erguido 
tras una mampara, Caucio 
(Don E l i a s ) , David Suero, 
y el Director del D i a r i o 
db l a M a r i n a ; tres bustos 
de un parecido acabado. 
E l Marqués de Esteban luce 
uniforme de Templario, 
P O L V O D E N T I P E I C O 
tíet D r . T a b o a d e l a 
iteconoeido y aprobado por a u t o r i d a -
des C i e u t i ü c a s . 
C u j u s d c varios t a m a ñ o s . 
E L Í X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
l>clicioso para enjuagatorio de l a 
boeay p a r a n ian tcucr la en comple ta 
« l e s i i i í e e c i o u . 
r r a s c o s de varios t a m a ñ o s . 
JCn todas las S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y Bot icas de la i s la . 
Cuide su d e u t a d u r a y l a c o n s e r v a r a 
sa ludable . 
9745 ¿6-1 J l 
Madres de n iñas ojerosas, d é b i l e s , 
anémicas . Be recomienda á las madres 
administrar íí sus bijas las Grant i l las 
cuando pasan de n iñas á mujeres. E s t a 
preparac ión corrige las ''supresiones", 
"retenciones" y dem.'ts trastornos de 
los órganos genitales femeninos. 
L a casa del D r . Grant's Laboratories, 
55 "Wortb S t , New Y o r k , manda gra-
tis el libro n ú m e r o 12 que trata de es-
toa asuntos, á cualquier mujer que lo 
solicite. 
L a misma casa manda gratis un fras 
co muestra de Qrautillus. P ídase , 
Cronómetros Borbolia y Longines re-
cibidos directamente, do forma plana, 
grabados, guiüosC', mate y pulido, para 
a balkros y señoras. H a y un surtido co -
losal, todos garantizados. 
Precios desde $4 eu adelante. 
Reiojei de pared reguladores y tam-
bién con almanaque, lo^ hay en toda 
clase de maderas, y propios para sala-;, 
salones y oScínas. Surtido esp léndido , 
i Una visita íí esta casa y se conveucor íu 
I deque todo es bueno, es nuevo y de esti-
lo moder ti ista. 
J . B O R B O L L A . CompjSlela 52 a! 53. 
C 1259 1 Jl 
D E 
( A c e i t a e s p e c í f i c o a 1 % de b i - y o d u r o de h i d r a r g i r o ) 
E n d ó s i s de 3, 4 ó 5 c á p s u l a s diarias, el CtPfítOQL c o m ü t u f t s 
una m e d r e n e i ó n , tan c ó m o d a como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas {Síñlis), las F í s t u l a s , los Abcesos í r i o s , la P ú s t u l a maligna, 
etc. E l CIPRfOOL se recomienda, ademas, por s u poca tendencia á 
provocar la s a l i v a c i ó n . 
L a dó^is d i¿r ia debo div idirse en tres partes y tomarla a l mediar 
l a comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
P A R I S , 8, me Vivienne y en todas las Farmacias. 
d e F 0 S F O G Ü C E R 1 1 T O 
d e C A L d e C H A P O T E A U T 
Reprp^enta la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. E s 
un reconstituyente de primer orden, indicado en la Fosfaiuvia, la Clo-
rosis \vA*«nri*i las Convalecencias, y de modo general, en todos ios casos 
en los que la nutrición está comprometida. Sa prepara también en forma de 
Jarabe, Cápsulas, Granulado. 
PAH/S : 8, rué Vioienne, y en todos las Farmacias. 
TRADUCIDO PARA E L 
D I A B I O J D E L A M A R I N A 
y adaptado á Cuba por 
J o s é C o i n a l l o t i y a * 
X X V 
Fosfato* preeipiladas.—Cuando se tra-
tan los fosfatos minerales ó los de hue-
so por el á c i d o c lorhídrico , el fosfato 
tr ibás ico se disuelve todo: la s o l u c i ó n 
obtenida contieno en el cloruro.de cal-
cio que se forma, el ác ido fosfórico. Sa 
turando ese l í q u i d o con una cantidad 
conveniente de lechada de cal, se ob-
tiene una reprec ip i tac ión de ác ido fos-
fórico al estado de fosfato b i cá l c i co , 
a c o m p a ñ a d o siempre de a l g ú n fosfato 
tr icá lc ico . E s a mezcla obtenida se l la -
ma fosfato precipitado, que forma un 
polvo blanco, muy fino y poco aglome-
rado. 
L o s fosfatos precipitados del comer-
cio contienen de 36 á 42 por ciento de 
ác ido fosfóricOj cuya mayor parte es 
soluble en el citrato amoníaco ; el resto 
queda en forma de fosfato tr icálc ico ex-
tremadamente dividido. Constituyen ós-
tos, un abono fosfatado fác i lmente asi-
milable y muy concentrado. Fosfatos 
metalúrgicos 6 escorias de desfosforación: 
L a metalurgia emplea de haee pocos 
afios (12 á 15) para desfosforar los mi-
nerales fosforosos, un procedimiento 
ing l é s de Thomas y Qilchirst . Todo el 
lósioro de la fundic ión pasa a l estado 
de ác ido fosfórico en las escorias calcá-
reas que se separan á altas temperatu-
ras. E s a s escorias forman una materia 
dura muy porosa, que reducida á pol-
vo muy fino, se usa frecuentemente cou 
ventaja, como abono fosfatado y cal-
cáreo. 
V é a s e su c o m p o s i c i ó n : 
Acido fos lórico 7 á 24 p. § 
Cal 34 á 55 
Magnesia 3 á 20 „ 
P r o t ó x i d o de hierro 12 á 22 
P r o t ó x i d o de manganeso... 4 á (5 
A l ú m i n a I á l 2 
S í l i c e C á l o , , 
Su riqueza habitual es de 12 á 15 
por 100 de ác ido fosfórico. U n a por-
ción de este ú l t i m o (ordinariamente 2 
^ 3 P- c ) soluble en el citrato de 
amoniaco: la mayor parte es insolnble 
en ese reactivo encontrándose en forma 
de fosfato tr icá lc ico; pudiendo obte-
nerse un fosfato cristalino íetracáleico 
fác i lmente soluble en ác idos poco enér-
gicos, y por consiguiente de una a s i -
mi lac ión satisfactoria para las cose-
chas. Esas escorias como hemos dicho 
constituyen a d e m á s uu excelente abono 
calcáreo. 
Abonos potásicos: Los compuestos 
potás icos que se usan como abono 
químico , son el cloruro potás ico , el 
sulfato, el nitrato y el carbonato de 
potasa, todas sales solubles en el agua: 
incluimos la haynita y la krugiia que 
son productos naturales á base de c u l -
fato de potasa. 
L a mayor parte de las sales de po 
tasa, las dan las minas de Stassfurth 
en Tusinge, las cuales tienen una pro-
fundidad media de 300 metros y en don-
de se encuentra eu masas considerables 
encima de enormes bancos de sal gema. 
Esos yacimientos proveen de carnulita 
(cloruro doble de magnesio y potasio); 
polyhulüa (sulfato mixto de potasa, cal 
y magnesia); y haynita ( a s o c i a c i ó n de 
sulfatosy de cioruros de potasa y mag-
nesia). E n P r u s í a se extrae t a m b i é n 
kaynita. 
Cloruro de potasio: E l cloruro puro 
es una ^al blanca, muy soluble en el 
agua'y contiene 52,4 p. § de potasio, 
ó 63 de potasa. 
Los cloruros de potasio alemanes 
provienen del tratamiento de los mi-
nerales brutos de Stassfurth de un v a -
lor de 75 á 90 p. § dq cloruro real, 
equivalente de 47 á 59 p. § de potasa. 
Esta es una materia gr i sácea que 
contiene alguna sal marina y p e q u e ñ a s 
cantidades de cloruro de magnesio que 
le comunica alguna d e ü c u e s c e n c i a . 
Los cloruros franceses provienen de 
cenizas ó residuos vinagrosos de re-
molacha, con 78 á 98 p. § de sulfato y 
carbonato potásico , cou riqueza eu 
potasa de 55 á G0 p. § . 
Sulfato de potasa: E n el estado puro 
el sulfato de potasa, se presenta en 
cristales incoloros, solubles en el agua 
y conteniendo 54,1 p. § de potasa. 
Los sulfates industriales contienen 
de 38 á 52 de potasa. L a potasa as í se 
obtiene á precios m á s ele vados qne los 
cloruros, pero no obstante esto se la 
prefiere. 
Kaynita: L a kaynita bruta de Stass-
furth, se emplea á veces directamente 
en lugar del sulfato de potasa. S u 
c o m p o s i c i ó n en 100 partes es: 
Sulfato de potasa 2 2 á 2 4 
, , magnesia 1 6 á l 8 
Cloruro , , magnesio 13 á 16 
, , sodio 3 0 á 4 0 
con una cantidad total en potasa de 
32 á 13 p. § . E l cloruro de magnesio 
que á veces se encuentra en propor-
ción importante, suele á veces ser per-
jud ic ia l á la eos clm. Suele venderse 
la kaynita con el nombre de kaynita 
preparada, d e s p u é s de haber sufrido 
una ca lc inac ión , que transforma el 
cloruro m a g n é s i c o en magnesia inofen-
siva: su valor en sulfato potás ico es 
entonces de 30 á 33. 
L a kayni ta de Stassfurth, qne se 
utiliza á veces como abono directo, 
suele ser una asociac ión de sulfato de 
potasa (18 á 21 p. ^ ) ; con sulfato de 
cal y magnesia. L a cantidad de po-
tasa es entonces de 10 á 12 p. g . E l 
sulfato de cal (yeso) que suele hallarse 
á veces hasta eu el 60 p. § , añade su 
accióu al abono potás ico . 
Nitrato de potasa: Y a hemos habla-
blado al tratar de los abonos azoados 
ü l í H O M B R E H O N R A D O 
Señor Edi tor .—Sírva lo informar á sus 
lectores que si me escribeu. confídem-ial-
mente IfeM nutnduró por correo eu carta se-
llada el plan que seguí y por el cual ob-
tuve el restablecí miento pernianonte y 
compacto do mi salud y vi<ror varonil 
dospuCs de años de sulriinientos de debi-
lidad nerviosa, perdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robadoy estafado por chariatanes, 
b:t>ta perder la fd del f&úetO humano, pe-
ro, gracias íi Dios, estoy ahora bien yfgo 
roso y fuorto, y con deseo de bacer conocer 
ü todos esto remedio eierto de ein-arse. 
Xo teniendo nada que vender ni queeu-
viar G . A. D.¿ no deseo dinero. 
Dirección: E . Brant, Box üe i ray , Mich. 
E E . U U . 
Prec iosa c o l e c c i ó n , l ina , s in a n u n -
cios, en tintas de colores, compu-esta de 24 
Tarjeta? Postales, «tusivas á las Fiestas de la 
Rci-úbiiea en sa Torcer Aniversario, y á Jas 
del Tercer Centenario de la conmemoracióa 
del "Quijote," todas enumeradas, á saber: 
Núaxero 1, Martí—nám. 2, la bandera en el 
Morro—nfim. 3, Tomás Estrada Palma, Pr i -
njer Presidente de la República»—n6m. 4, Art i -
llería—nüm. 5, Guardia Rural, Infantería— 
núm. 6, Guardia Rural, Caballería—nóm. 7, 
Policía, Infantería—uúm. S, Policía Caballería 
—nóra 9, Regatas, al partir-núncu 10, Cervantes 
—nf'm. 11, Cartel del Diario—núm. 12, Parque 
de San Juan de Dios—núm. 13, Universidad 
(exterior)—nóm. 14, Universidad (interior)— 
núm. 15, La Lucha—núm. 16, La Discusión— 
núm. 17, Cienfuegos (la Perla del Sor)—núm, 
i8. Academia de Ciencias—núm. 19, La Unión 
Española—núm. 20, Teatro Nacional—uúm. 21, 
Prensa de la Habana—núm. 22, Niño cubano 
que se llevó el 2." premio en las Keeratas del 20 
de Mayo-núm. 23, Guardia Rural cubana en 
evoluciones—ñúm. 24, Castillo de la Punta y 
Morro de la Habana. 
De venta: en la FOTOGRAFIA ARTISTICA, 
REINA 59. (HABANA; la casa de moda para 
los afamados retratos al platino, único depó-
sito, al precio de: Sueltas 3 centavos plata. 
Coleccióu completa," 50 centavos plata", 
Se remiten por correo aumentando cinco 
centavos moneda americana, para el franqueo. 
- - E X I J A - -
# © « L A L E G I T I M A « # e 
( C O L O N I A S A B R Á \ 
® Perfuma. Preserva y vigoriza la o 
* - piel y el cutis. • 
Tan barato como Alcohol. • 
No use Alcohol común, © 
- - - deja mal olor. • 
• 
0 
U S E L E G I T I M A 
/ C O L 
Y RECHACE IMITACIONES 9 
• DROPilERIÁ S&RRÁ Tte. Rey y • 
\ . Hf.3ANA Compostfela • 
de esta sustaDcia, que es ignalmento 
un abono azoado y potás ico . 
Carbonato ile potasa: E l carbonato de 
potasa poro, es una sal blanca y muy 
soluble. A la presencia de esa sal eu 
cantidades notables deben su valor co-
mo fertilizante las cenizas. L a s cacha-
zas de nuestros ingenios también acu-
san buenas cantidades. 
L a s cenizas obtenidas por la combus-
t ión de los productos vegetales, ó de 
origen vegetal no conservan más qne 
los principios minerales que el vegetal 
contenía , desapareciendo totalmente el 
ázoe, siendo por lo tanto esas cenizas 
de un valor menor que el vegetal de 
donde provinieron, puesto que por i n -
c ineración han desaparecido sustancias 
valiosas. 
Volviendo al carbonato de potasa 
diremos que se extrae de las cenizas, 
con el nombre de potasa purificada. Se 
emplea para d i í eren ies usos industria-
les, y sería un buen abono s i no fuera 
por su precio. 
Abonos calcáreos: No obstante haber 
hablado de las enmiendas calcáreas, 
ampliaremos algo más, diciendo qne 
mientras los abonos potás icos , azoados 
y fosfatados se destinan exclusivamen-
te para concurrir á la nutr ic ión vege-
tal, y por lo tanto se reparten en el 
suelo eu dós is relativamente modera-
das; los abonos calcáreos , que tienen 
qne ejercer sn acción en la capa térrea, 
deben emplearse eu dósia mayores, 
constituyendo más que un abono una 
enmienda. 
Y a sabemos que para que la ni tr iñ-
cación de los principios azoados se 
produzca es necesario que el suelo ten-
ga cierta cantidad de carbonato de cal 
ó calcáreo libre. Si no existe ese calcá-
reo hay que aportarlo, por eso lo he-
mos aconsejado en los terrenos de "cam 
po muerto ', eu donde lo primero que 
falta es calcáreo, y si a d i c i o n á r a m o s 
yeso nada lograr íamos á ese fin. A l 
emplear la cal, que será viva, para que 
en el terreno tomen del aire el á c i d o 
carbónico, se esparcirá y r e v o l v e r á 
perfectamente. 
Como ya hemos hablado de las m a r -
gas y cales, no decimos más . 
^ - A / O F A L T E - ~ 
^ A L A F I E S T A 
sistír á mn-
i ki¡>ivs ai iiitv 
mií KU. Si 
]t >r %» U'!» 
Una cucharada todas las mañanas, 
ciuracto los calores de , 
M A G N E S I A S A B R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el mis seguro proscivativo de los, 
trtsioruoa gástricos. 
DROGUEÍU* SfliWA en todas i.as( 
'fie. by v CimjiMMs. Hsfena farmacias 
L e c h e y C r e m a p u r a s e c o n s i -
g u e u s a n d o l a 
MARCA 
H I C H L A N D 
S u s t i t u y e v e n t a j o s a m e n t e l a 
l e c h e y l a c r e m a f r e s c a e n t o -
d a s p a r t e s d o n d e e s t a e n c u e n -
t r a a p l i c a c i ó n . 
E s e l m e j o r A L I M E X T O 
p a r a l o s X I X O S . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s t i e n d a s 
de v í v e r e s finos y M e g a s . 
C-711 30-11 Ab 
E L 1 1 1 F 0 D E L MM 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los Japoneses trian 
fan de los rusos. E n lo que no se ha pen 
sado en en la verdadera cau> a; es decir, en 
el verdadero secreto del C'xito. Be nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejfTcit) y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de. tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y l or la patria. 
No es posible géMtti buena salud estan-
do extreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la al imentación de ayer antes de 
totnur la al imentación de hoy. l í l Té J a -
ponés quo prepar.i el Dr. González, re-
suelvc cl problema del extreñimieuto de 
la manera más sen-illa. Centenares de 
dañáis y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té./apones 
y hun logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las ob.s-
tnuriones. el cólico miserere y sobre todo 
la apendicifis- que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causa que reso-
noce es el extreñiiwiento. 
E l l'é Japonét úe\ Dr. Gon'/,íUez se ven-
de cu la Hética San José, calle de la H a -
bana n ú m . 112, esquina A Lamparil la. 
C 1221 1 Jl 
H E R M O S A F I E S T A 
Con motivo de ser ayer los d ías de la 
distinguida señora A m a l i a Hierro de 
González del Valle , celebróse una fiesta 
ín t ima eu aquel hogar bendito doude 
reina la bondad y la m á s exquisita 
cortesía. 
Entre las personas de fuera que asis-
tieron estaba nuestro estimado amigo 
don Tiburcio Pérez de Castañeda, y 
durante la fiesta, que cons is t ió en un 
cord ia l í s imo y confortable almuerzo, 
tuvimos el gusto de disfrutar de la 
amable conversación de nuestro que-
rido amigo don Manuel Hierro y su 
distinguida señora esposa d o ñ a Blanca 
Massino de Hierro y sus bellas hijas 
Blanqnita, Amal ia , Amel ia y Horten-
sia, sus hijos po l í t i cos don Celso Gon-
zález y don Angel González del Val le 
y el s impát i co ó inteligente joven 3/a-
nolito Hierro, qne se encuentra en esta 
capital pasando las vacaciones de ve-
rano. 
Mil gracias por las atenciones de que 
fuimos objeto y que tenga un feliz re-
cuerdo de sa sauto la buena A m a l i a eu 
un ión de su a m a n t í s i m a familia. 
O t e r o y H o l o m i n a s 
F O T O G R A F O S , S A N R A F A E L 32. 
fre h a c e n seis r e t r a t o s á, l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
T O N I C O U N I V E R S A L 
R e m e d i o infal ible 
y exclusivo p a r a la I m p o t e n c i a y e n -
fermedades del e s t ó m a g o . 
Poderoso y seguro tónico del Bistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciónes del 
estómago, intestinos, de la generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad erencral. 
I>K V K N T A 
en toies las Dropcrias y Faraacias. 
NOTA: Para cualquier informe 6 consulta de 
palabra ó por escrito, dirigirse á Manuc/ 
Alvarez ó á Feliciano Marrero, 
1 1 7 , M U R A L L A 1 1 7 , 
ipartalo 467. Teiéfoiio 296. H A B A H i 
c 1126 2€-14 Jn 
D R . L A G E 
Garantiza la cura rápida de las enfermeda -
dea secretas: en SIFILIS no emplea inyeccio-
nes ni fricciones. 
líorr.a de 12 á 2 
Enfcrraedados propias do la mujer y con-
sulta generí.1 de 2 á 4 
9476 
i o s e i w Mmm 
sscnranioinaniola PaPdl^A. y Üü1 
BARBO de liÜáQUIá. 
tí ta medicación p'odnco ei: elenios 
resultados en el tratamiento do t das 
las enfermedades dal estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digeHiio-
nes lentas y difícil»', mareos, vomito? 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g istrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruioarbo, ei en-
fermo rápidss mente se pa e mejor, d i -
g i r e bien, asimila más el al i rñoato/ 
pronto llega . i la curaoióu completa. 
Los principale? módicoi la r .̂ cac iu. 
Doce af o. de éxito c eriaute. 
Be. vende en todas las bo.icas delalsH 
c 124S 1 Jl 
t 
Aguiar 122 26J1-4 
ITo m á s v e n é r e o 
LTo m á s s í ñ l i s 
Vale m&s evitar que curar. 
No so adquieren ep-as enfermedades asando 
los preparados del DR. LAGE. 
t477 26j:-4 
i C o m o d i g e s t i d o 
y r e c o n s t i t u y e n t e ' 
V I N O B E P A P A Y Í N á 
C1229 
d e C a n d u l . 
28-1 Jl 
El Mor de las HEMORROIDES ^ 
desaparece eu el aero aplicando un y 
algodón saturado del Extracto Destir v 
itido de JJamamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares sin-
Kuíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias de lauariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende íí 90 cts. en todas las boti-
ca:) de la Isla. c 1167 alt 
HOOT03 RBFRESm'AHTSS ESCMOS • 
pan los Ammios Franceses son los • 
S m L . ^ A Y E N C E j C f 
18, rué de la Grangd-Batsliére, PARIS x 
m CLOflOSlS - CALtN fURAS - DEBILIDAD I Cí RACMM CIERTA per 1» P i l d o r a s C R C N I E R 
I al luduro dp Hierro v de Quinina 
oíianÍiSf^bf,ÍWUFC6*9 f KrXONSTITUYtNTBS. 
bOHMII r, rtrtdAMtttM; 75, rué Je la Hofilie, Píbii. 
Ko Ln Habana: Vi. da .JOSE SAKHA é HIJO. 
O L L A R E S R 
E l e c t r o - m a Q - n é t i o o s *-
C o n t r a l a s C O N V U L S 1 O N E S 
facilitar la J D E Í Í T I G S O K D E L O S N l W O S j 
Desconfíarse de las Falsificaciones 
S « £ > , r u é S a i n t - M a r t m , J P A . K I S 
Y EN TODAS FARMACIAS Y DHOGUERUS. Pmiden.» cV les Hiñe» 
A G U A S A L L É S 
El AGUA SALLtS progresioa devuelve ál cabello pardo ó blanco y 
á la Barba su color primitivo : rublo, castaño, negro. 
El AGUA SALLES instantánea, preparada especialmente para los 
matices Woreno y Negro, es cmplcaMa con muclio éiito por las per-
sonas quo tienen la barba y el pdo gruesos, morenos 6 negros. — 
Bastan una ó dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 
LIAGUA SALLÉS es absolutamente inofensiva y su eficacia pronta y 
duradera la hace preferir ü todas Ion TiiUvras y nuevas jn'fpai aciones. 
v \ PARIS - Ej. S - A J L i I j É S , PerrumisU Quimie», 73, rne Turbijo. 
¿:JM( !t UEIWII: ?"4«ÍOSt''SAP.ÍAé fll]o: - D"llaEli:l JOfllSOíí cnuiuUifuf-j írinoeriu. 
, 0 Q> O 
Tesoro de loe Madrea 
• C H L O K O S I S 
CColores p á l i a o s ) 
L E U C O R R E A 
( F l o r e e b t a n c a e ) 
con A l h u m i n a t o d e H i e r r o 
Aprobada ron los Meo:co* os los Hospitales ^medallas DE OflO) 
Eb el mejor de todos los Ferruginosos para la curación de todas las 
enfermodades provlnlentes de la JPobre^o de l a Sangre. 
P A R I S , C O L L I I ^ y C*. 4 9 , R u é da M&abeuffe, y en las farmacloa 
G O T O S O S 
Stmt 
S i quereiB e v i t a r qua esas cr i s i sae rep i tan tomad de una m a n e r a aegruidalu 
Inofens iva . Ocho veces m a s a c t i v a que l a JLithma. 
E l m a y o r diaolvac^a conocido del Ac ido ú r i c o . 
MI DV,113,Fsub'St-Honor*,PARIS/ ir, IntítmU Ftrmicluy Dnguartii. 
S I M P A T I C A B O D A 
£ a la noehe del sábado ú l t i m o y en 
la espaciosa iglesia del pintoresco Y e -
dado, unieron para siempre sut deiti-
nos la encantadora y elegante s e ñ o r i t a 
Mar ía Teresa Sariego y el correcto y 
^preciable joven señor Fel ic iano V i -
llalba. 
Fueron padrinos de la nupcial cere-
aonnia , nuestro antiguo y buen amigo 
D . Fi l ic iauo Vi l la lba y García, padre 
del novio y la respetable señora Isabel 
Sala, viuda de Sariego, madre de la 
gentil desposada. 
Enviamos nuestras más calurosas 
felicitaciones á los que son y a feliees 
esposos y hacemos por su dicha los 
mismos votos que hac ían cuantos con-
currieron á tan s i m p á t i c a boda. 
D R . T A B O A D E L A 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos m á s modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas d j todos los sis-
tomas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
Tod^s los dias de 8 á 5. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
9745 26-1: Jl 
R U S I A Y E l J A P O N 
LAB ESOUADRASRUSAS. 
H e aqn í la lista de las p é r d i d a s 
navales experimentadas por Rusia 
desde el principio de la guerra, aun-
que de algunos de los torpederos y 
y barcos menores que pertenec ían á la 
escuadja del almirante Rojestvensky, 
á e s c o n o c e m o s su verdadera s i tuac ión . 
ESCUADRA DE PUERTO ARTURO. 
Acorazados. 
Peresviet. —Echado á pique. 
Pobieda. —Echado á pique. 
Petropavlovsk.—Echado á pique. 
Poltava. —Hundido. 
Sebastopol. —Echado á pique. 
Retvizan.—Echado á pique. 
Czarevilch. — Desarmado en Kiao -
chao. 
Cruceros acorazados. 
EuríTi .—Echado á pique. 
B a y á n . — E c h a d o á pique. 
Cruceros protegidos. 
Diana.—Desarmado en Saigon. 
Askold.—Desarmado en Shangai. 
Pallada.—Echado á pique. 
Yariag .—Echado á pique. 
Novik.—Echado á pique. 
B o y a r í n . — E c h a d o á pique. 
Cruceros auxiliares. . 
Amur .—Echado á piqne. 
Tenisei.—Echado á pique. 
Angara.— Averiado por la art i l l er ía . 







Jiasboin ík. — H andido. 
Biyit . — H n ndido. 
Korietz. —Hundido. 
Munciuria.—Desarmado en Shangai. 
















Vnnshitehni. — H u ndido. 
Vlastimi. -Desarmado en Chefó . 
Grozovoi. —Desarmado. 
Jiyesch i t el mi. —Capturado. 
Razyashchi. — Hundido. 
Kastoropuni. —Volado. 
Serditni.—Desarmado en Ohefá. 
Smyleni.—Desarmado en Kiao-ciao. 
Strozhevoi. —Hundido. 
Steregushchi.—Hundido. . 




8tatuni.—Desarmado en Chefú. 
Lient Burahou.—Hundido. 
E n suma: de una escuadra que se 
c o m p o n í a de 59 buques de combate, de 
un desplazamiento total de 228,377 to-
neladas, se han perdido 50 y quedan 
solo 2 cruceros protegidos—Rossia y 
Gromoboi—y uno auxiliar, Boyarín , 
muy averiado. 
ESCUADRA DE ROJESTVENSKY. 
Acorazados. 
Kniaz SuyaroX/'.—Echado á pique. 
Orel. —Capturado. 
Alejandro I I I . — E c h a d o á pique. 
Borodino.—Echado á pique. 
Osliabia.—Echado á pique, 
^íso» Feíííry. —Echado á pique. 
J a v a r í no. —Echado á pique. 
Meólas I .—Capturado, 
Acorazados guardacostas. 
Almirante Apraxin. —Capturado. 
Almirante Seniavin. —Capturado. 
Almirante Vchakoff. Echado á pi-
que. 
Cruceros acorazado», 
Almirante Nakhimoff. —Echado á pi-
que. 
Bmitr i Douskoy. —Echado á pique. 
Yladimiro Monomach.—Echado á pi-
que. 
Cruceros protegidos. 
Aurora.—Desarmado en Manila. 
Oleg.—Desarmado en Manila . 
Izumrud. — Volado por su cap i tán . 
lemchug.—Desarmado en Manila. 
Svietlani.—Echado á pique. 
Almaz.—Llegado á Vladivostok. 
Torpederos. 
Bravy.—Llegado á Vladivostok. 
Grozny.—Llegado á Vladivostok. 
Biedovy.—Capturado eon Rojestvens-
k y á bordo 
' E l resto hasta trece torpederos, unos 
fueron echados á pique, otros captura 
dos y algunos lograron escapar refu 
g iándose en distintos puertos. 
Los cruceros auxiliares que iban 
con la escuadra, se fueron á pique al 
gunos, como el Ural, y otros se disper 
E n resumen, Rusia ha perdido des 
de el principio de la guerra, entre bar 
eos desaparecidos é inutilizados, uní 
escuadra de 92 ^"ques de^todos^ tama-
ños, con 
B R I L L A N T E S 
1^ de 1* a z u l e s se a c a b a n d a 
r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s de todas c l a -
ses y gus tos . 
J. BOEBOLLA. 
COMPOSTELA 5 2 a l 58 . 
C1259 1 Jl 
No hav cerveza como la cerveza L<A 
T K O P I C A L i . 
D r . G a s t ó n A . C u a d r a d o 
LABORATORIO QUIMICO, 
especialmente á análisis urologicoa. 
SALUD número 24. HABANA. 
981tí 26-11JI 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Méuico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de Señora y Cirujía general. 
Telélono 1517. Reina 126. 
9740 26-9 Jl 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MKiHCO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado '¿iH de 1 & 4. 
c 2451 156Db-9 
i í M T O 8. DE B Ü S T M N 1 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesfis Marta 67. Teléfono 565. 
73 U 158m myl5 
un desplazamiento de 387,011 
nos, —x- , , 
toneladas api-oximadamonto. 
V i r g i l i o de Z a y a s B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJ.IA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es -
cuela DENTAL de NEW YORK. 
O b i s p ó l o , a l t o s . - T e l ó f 9 7 5 
C-1326 26-7 J l 
D R , A. S A A V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sraa, y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á trís.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payrot, por Zalueta. 
ü-157 156-19 B 
CIRUJANO - DENTISTA 
Polvos dentrlfico, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 9719 28-8J1. 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
c 1116 9 Jn 
^ V a i d é s W f a r t i 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . . - D E 8 á 11 . 
8212 'je-Jn 8 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
ClírJca de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Jcaé. Teléfono 1334. 
0 1142 26 15 Jn 
D R . R O B E U N 
Piel.—ióililifi.—Venéreo.—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por ímúltimo» elsternaa. 
JESUS MARIA 91, DE U ái . 
C 1122 1 Jl 
l>Kt A N C t K I j P . P l l C D U A . 
MKD1CO C1KÜJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 a 3 en su domici-
lio, Santa clara 25, altos. c 1184 24 Jn 
D r . J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Haycm y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
8381 26-15 J 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 12 á 3. -Clínica para pobres: Lu-





D o c t o r J . A , T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enferms del 
l'echo. Se hatrasladado á CONSUL- OO 123 
entre Virtudes y Animaa.-Consultas de 12 á 3. 
5*5! 26-lSJn 
D o c t o r A . D í a z B r i t o 
Curación de la tuberculosis pulmonar en el 
Io. y 2̂  grado, por el sistema del L>r. 3. Herrero 
que tantos éxitos alcanza en Madrid. 
O o i a . o o x - c a . l a , l o o 
8509 - 26-17 Jn 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A D O S 
OBRAPIA V. 86>¿, ESQUINA á AOUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
9093 26-4 J l 
D R F R A N C I S C O F . L E D O N 
Consultorio M é d i c o - Q u i r d r g i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c 1212 26-3 Jl 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
cliuivamente. 
Diagnóstl i por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital ele San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1114 10-Jn 
D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a i d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercaderes n0 4. De 8 a 11 y de 1 a o 
Teléfono 3098. 
C-1315 7 TI 
D O C T O K I I E K N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de l a Un ivers idad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 i 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1228 28-1 Jl 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 1226 26-2 Jl 
i i i i u i o de mwm \m 
del D r . E m i l i o á j a m i l l a l 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
ísrmedadea de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgia», Estreñimiento, Hmorroi-
•it '., Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Eadio-
graiías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
T e l é f o n o 3 1 5 4 . T e l é f o n o p a r t i c u l a r 
1001. Campamento Colombia . 
O ' K e i l l y 4 3 , esq. C o m p ó r t e l a . 
8964 78-24 Jn 
D r . D . M . S a b a t e r . 
Médico-Cirujano Dentista,—Superintenden-
te y Profesor por muchos añoa del Colegio 
Dental de N. York.—San Rafael 1, entre In-
dustria y Consulado. 8203 26-13in 
A n t o n i o L . V a l v e r d e . 
A h ó g a ú o - J S T o t a v i o 
HABANA 66. TELEFONO 914 
9581 26-6J1 
D R . H . A L V A R E Z A R T 1 S 
ENFERMEDADES DK LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI LOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi. 
lio: Consulado 114. c 1227 1 Jl 
D R . F R A N C I S C O J . T E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmone? Ner -
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C1213 1 Jl 
D r . A n t o n i o R i v a 
Médico del Dispansario de la Liga contra la 
Tuberculosis. Especialista en las enfermeda-
des del pecho. Lunes, miércoles y viernes, de 
12 á 2. Campanario 75. 9193 26-5jl 
^ a l b i n o S o n z á í e Z j 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
nüm. 37.—De 1 á ó. 9401 26-4J1 
L.a hermosura en l a m u j e r 
Lconi Bueno, Masagista para la neurastenia, 
arrugas y el vientre. Visita á domicilio. Indus-
tria n. 109. Peinadora se da razón en la mis-
ma casa. 8976 13-25Jn 
D R . J . R A F A E L B Ü E 
M E D I C O - C Í R Ü J A X O . 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e 
á C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s . 
Coüsnltas de 12 á 2. T e l é f o n o 1 1 3 6 
9322 26-17 in 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Vllla~ 
nafvva, C 1186 23-24Jn: 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.-Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C 1217 1-J1 
D R . E N R I Q U E P E R D O N O 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z 1>E L A U l i E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 8. C 1214 1 Jl 
D R . F , J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
Méi l ico-<Jirnjano-I>ent i . s ta 
Balad 42 esquina á Lealtad. 
26-15 Jn C 1143 
D R . J Ü A N J E S Ü S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operauiones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 ajl! c 1129 17 Jn 
D R . F E L Í P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, laiércoles y viernes, de 12 á 2 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026. 
9539 26-B J l 
A L B E R T O M A R I L L 
ABOGADO y NOTARIO 
H a b a n a n ú m 9 8 . H A B A X A . 
9196 20-29J 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n.'l. 
Partos y eu fermec l íKles de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 24. 
147S2-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
C A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 
Domici l io: Maceo 10, T e l é f o n o (5331. 
Mar ianao . 
Es tudio: C u b a 7 » , T e l é t o n o 417, A . 
D e 12 á 4 . 
01223 1 J l 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
mrrEB^KUADW) del oKiiEimoy d* lo» NKavroa 
ConanltaB en Belascoa n 10o k próximo á Rei -
Q»,de 12 «2. C 1115 9 Jn 
S. C a n d o B e l l o y A r a u g o 
A B O O A L O . 
o 1127 
H A B A N A 5 3 , 
16 Jn 
D r . L u i s M o n t a o é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3. 
SAN IGNACIO 14. C121> 1 J l 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Oiónioa 
Médico Qnirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1S87 
Pe practican análisis de orina, espatos, san-
fM, leche, vinos, etc. 
P R A D O N U M . 105 
C12?0 1 Jl 
„ D r . C . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedado* do lo» 
ojos y de lo» o ídos . 
OonsnlUB de 12 é 3. Telót 1787. Reina nfim, 121 
mf^iPobre8:-~DÍBPeMarío Tamayo, Lune?, 
1 Jl 
ANALISIS«ORINES 
Laboraiono Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN ISS&i 
Un análislfi completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compoatela 97, entro Moralla y Teniente Roy 
C 1316 28-7 J l 
c Ibl l 26-24 J a 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
C 1210 
A n t o n i o P é r e z y S á n c h e z 
NOTARIO PUBUCO. 
Antiguo protocolo de Galvez Guillen, Merca-
deres 22, Habana. 26-1- J1 OüOO 
P o l i c a r p o L u j a n 
A B O C i A O O 
AguiarSl, Banco Español, Principal.—Telé-
fono nüm. 135. 8914 52-24Jn 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
cll30 26-15 Jn 
D r . M a n u e l D e i ñ n , 
M E D I C O D E N I N G 3 
Conultass de 12 á 3.—Incu.'ria 1£0 A. esqui-
na^ San Miguel.—Teléfono 1262. G 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRUJAMO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
9796 26-1. Jl 
D R . G U S T A V O S . EÜPLESSIS 
CIKUJIA GhiNtóltAI-
C onfcultps diarias de 6 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 1225 1 J l 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOSADO. 
SE HA TRASLADADO A AM AUGUR A 32 
ü 1218 1 J l 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oponición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á & Lamparilla 78. c 118 2 24 Jn 
P . B . D o d 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
BERNAZA 86. AUSENTE. 
S438 22-25 jn 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina. Crujía y Próteeia de la boeo, 
B e r n a z a S Ó - í e l é / o n o n . 3 0 1 2 
C 1 224 1 J l 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrfi.|ioo ae Patología Quirárprtca y GKne 
cología con su Clínica del Hospital Meroodaa 
CONSULTAS DE 12 A i VIRTUDES ¿7. 
C 1128 16 Jn 
R A M I R O C A B R E R A 
• *p>.- ABOGADO 
Galiano 79 Habana.—De ?.l A 1. 
c 1186 26-24 Jn 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. L a -
gunas 68, Teléfono 1342. C11S3 24Jn 
Inglés enseñado á hablar, leer y CBcribir y la 
mala pronunciación adquirida corregida con 
buen 6xito por una profesora inglesa (de Lon-
dres) que da clases á domicilio y en su mora-
Ja á precios módicos, de idiomas^ música, di-
bujo é instrucción. Otra que ensena lo mismo 
desea casa y comida en cambio de lecciones. 
Dejar las señas en Maloja 11. 
9737 4-9 
P a r a dar clases de 1? y 2; E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís, g 20 Oc 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
eiones de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana n". 104. Precios módicos. 
Al fredo B o i s s i é , autor de obras i u -
n glosas y francesas adoptadas como tex-
j j tos y premiadas en el extranjero, conde-
trjr corado con varias cruces, antiguo cate-
%M drátlco por oposición. Cuba 139. 
^ 9842 26-7jl 
Profesora inglesa y modista . -Se of re-
ce para colocarse en un taller de cortadora ó 
costurera, de intérprete en oficina ó estableci-
miento 6 de institutriz y costurera á la vez. 
No tiene pretensiones. Informan Lamparilla 
63, altos, preguntar por el encargado. 
9840 4-7 
Mr. G U E C O I n s t r u c t o r E s p e c i a l de 
Inglés y autor del £noiis/i Conversntion, enseña 
á Rabiar y entender Inglés con perfección, se-
gún se habla en todas partes de los Estados 
Caldos en muy corto tiempo. Aguacate 9S. 
9489 ,. 26 -5j 1 
E M L I S H í l M E l i CONVERSATION 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
ría. ' 9529 15 5 Jl 
Academia .—Toda c'ase de bordados 
ála perfección |2 con clase de Pintura, Oleo y 
Pluma f3 las clases diarias menos los sábados, 
precios adelantados, se hacen toda clase de 
vestidos de señoras y niñas, Cuba 81, última 
habitación, café Honradez, por Cuba. 
9238 13-30 Jn 
i^lq^po Un competente Maestro de prime-
v^lct^co. ray segunda enseñanza, y de In-
glés y Taquigrafío, se ofre?e con tal objeto. 
También prepara á los aspirantes al Magiste-
rio y al Bachillerato. Recibe órdenes en Amar-
gura 94. C-1195 26-30 Jn 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Plano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. San Miguel 69, C. G Jn 30 ' 
Miss I sahe l la M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
8948 15-25 
U n a seflora inglesa que h a sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
rienoia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar locciones 
& domicilio y en su morada Refugio 4. 
8581 2tí-20 Jn 
jmm £ i m p r e s o s 
S B E L L E Z A S D E L Q U I J O T E J por P . G i r a l t . f 
f Se vende á $1 plata en las librerías, en f 
!
el Diauio de l a Marina, frisador Co- Á 
inercial. Amargura 80, y en casa del au- \ 
tor Cienfuegos 1. 8322 26-14ju f 
A L Q U I L E R E S 
So a lqui lan hermosas y venti ladas 
habitaciones con ó sin mueble», en el número 
14 de la calzada de la Reina al lado de la ele-
gante peletería de Cabrisaa con toda clase üe 
servicio, entrada 6 todas horas. 
9S38 
E n la V í h o r a se a lqui la , antes del 15 
quedará desocupada la nueva y bonita casa de 
la calzada núm. 537 A. con baño y '^os «s 
adelantos higiénicos, tiene portal y jardín, 
urecio 60 nasos americanos. Informes en Amar-
gQra28. 983J 4-11 
A G U I A K 7 4 . - - E s t a hermosa y b ien 
situada casa se alquila, propia para un alto 
func onario ó comerciante. Informarán en la 
peletería E l Paseo. 9827 4-11 
H a b i t a c i o n e s 
hermosas y frescas de todou precios con y sin 
muebles. Hay departomeutos para familiar. 
Habana 85. 9825 8-11 
Dos « asas acabadas de cons tru ir 
una baja y otra alta, propias para una corta 
familia, se alquilan en Factoría 70. La llave 
en la misma. 9779 8-11 
S E A IjQUÍLA. 
la casa de nueva construcción. Jesús del Mon-
te 460 (Víbora), con portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, uno chico para criados y buena coci-
na. Está frente á la Sooledadde recreo E l Pro-
greso y tiene todo» los pisos de mosaico. L a 
llave en el número 4(iJÍ¿de más informes E m -
pedrado 47. m » 4-11 
93 PRADO 93, 
letre B.—En esta hermosa casa se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones, con vista 
al Prado y al pasaje; tiene baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
E l Pasaje. 9815 4-11 
Se a lqui lan los bajos de E s p a d a ! , en -
tro Chacón y Cuarteles, acabada de fabricar 
y á una cuadra de la Iglesia del Angel. Infor-
mes y la llave en la misma. Su dueño Lagu-
nas 68. Teléfono 1342. 9820 4-11 
E S P E R A N Z A 138 , 
se alquila una casa que tiene todos los adelan-
tos de la Higiene. En el 140 informarán. 
9814 4-11 
T E N I E N T E R E Y 1 0 4 
Se alquilan habitaciones con balcón á la ca-
lle, con muebles ó sin ellos. 
9794 4-11 
P a r a famll ias . -Se a lqui lan 4 h a b i t a -
ciones juutas ó separadas, con balcón á la ca-
lle y todo el servicio necesario, a hombre solo 
ó matrimonio sin niños, en punto céntrico y 
en módico precio. So piden y dan referencias. 
Informes Virtudes 70, altos. 
9783 lt-10 7m-ll 
Se a lqui la u n a casa 
Villeeras 104. Informarán Riela 99, Farmacia 
San Julián. Precio 8 centenes. 
9751 4-9 
V E D A D O 
Se alquila una casa, calle 19, esquina & D. 
Informes calle 15, esq. á Baños. 
9733 8-9 
V E D A D O 
calle 9 núm. 17 esquina á I, frente al popular 
establecimiento de víveres, carnicería, puesto 
de frutas, helados, fonda y barbería LA FAMA 
se alquila esta hermosa y ventilada casa, com-
puesta de sala, saleta, comedor, gabinete, cin-
co cuartos bajos, uno alto, cocina, baño, dos 
inodoros, dos cuartos para criados, tiene ade-
más buen portal y jardín, pisos de mosaicos y 
con todos los requisitos que exije la sanidad. 
Be puede ver á todas horas, en la misma infor-
man. 9762 4-9 
E n 14 centenes se a lqui lan los baios 
de Reina 143, con sala, «aleta, 5 cuartos, 2 al 
fondo, comedor v baño, llave en la botica, é in-
formes Carlos I I I núm. 4. 
9733 4-9 
S e a l q u ü a 
en Módico precio la casa Lagunas 43, con sala, 
comedor y 4 cuartos. Informan San Lázaro 81' 
9763 8-9 
P A R A DOS H U E R F A N A S 
Se desea entrar en relaciones con una fami-
lia modesta y seria, compuesta de pocas per-
sonas, que quiera hacerse cargo de tener én 
su casa por módica retribución dos huérfanas 
de 19 y 17 años de edad. Dirigirse á "A. B. Gó-
mez", Apartado 204, Habana. 
P773 4-9 
E n Cri.sto 3 4 se a l q u i l a n 
unos altos para corta familia, con todo el ser-
vicio arriba, en un módico precio. 
9770 8-9 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de San Mjgnel 28, 6 propósito para 
un matrimonio: la llave en los altos. 
9771 4-9 
Se a lqu i la en $ 1 3 5 oro e s p a ñ o l 
la casa calzada de Galiano n. 45. La llave en 
el n. 47. Informará en Cuba n. 76 & 78, Pedro 
M. Bastiony. 9769̂  10-9 
E N K E G L A . - S o a lqui lan las casas 
27 de Noviembre n. 50y Aranguren 24 ch ?15-90 
oro mensual cada una y Fresneda 76, en $12-75 
mensual. Impondrán Sol 79, Habana, de 11 á 
12, a. m. y de 1 á 2 p. m. 9767 4-9 
S E A E Q U I E A 
Galiano 38, alto y bajo, portal, fresca y có-
moda, para dos familias, precio $loÜ. Én la 
misma informa su dueño. Prado 88. 
9747 4-9 
S E A L Q U I L A N 
en 13 centenes los amplios y modernos bajos 
de Dragones 74. La llave enfrente en el tren 
do lavado. Informes en Gervasio 25, once y 
media á cuatro. 9748 4-9 
S a l ó n . — S e a lqui la b a r a t í s i m a la her-
mosa y elegante sala de Prado 113, propia pa-
ra nna sociedad ú oñeinas y dos frescas habi-
taciones á dos centenes cada una. Hay dueba 
y entrada á todas horas^ 9749 4-9 
— s e " a l q ü i e a n 
los altos San Lázaro 247 acabados de reedificar 
todo á la moderna y servicio sanitario. Pre-
cio 12 centenes, pueden verse á todas horas. 
9679 5-8 
Se a lqui la 
1 habitación alta con desahogo en 2 centenes 
á persónas de moralidad. No se admiten niños 
ni animales. San Ignacio n. 45. 
96¿>a 6-S 
K n la casa m á s h e r m o s a de la H a b a -
na se acaban de desocupar 3 habitaciones con 
vista á la calle, entrada inpependiente: sala, 
comedor y dormitorio, con toda com.xlidad, 
una habitación en da azotea para lavandera, 
tienen que ser personas de moralidad y no se 
admiten animales. Aguacate 136: también se 
alquila el zaguán. 9553 8-8 
Se a lqu i lan en la hermosa , fresca y 
elegante casa. Aguila 121, entre San José y 
S. Rafael, cuartos altos, con ó sin asistencia, 
una magnífica sala con balcones á la calle, 
propia para bufete, ó matrimonio sin niños. 
Es casa de familia respetable. 
9720 8-8 
E n el Vedado 
se alquilan las frescas y hermosas habitaciones 
altas, eon todos sus servicios, en el mejor pun-
to del Vedado, en la calle 7 n'. 70; en la mis-
ma informarán. 9t7l 10-8 
S É A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos del Malecón entre 
Crespo y Aguila, compuestos de antesala, sala, 
comedor y cuatro cuartos, tiene sótanos muy 
ventilados donde fce hallan cuartos de criados, 
hay cuarto de baño, lavabo de agua corriente 
y dos inodoros. Informan Salad 64. 
9707 4-8 
Se alqui lan en $ 3 7 oro espl. m e n s u a -
les los altos de la casa Picota28, compuestos de 
sala, comedor, 4 h ibitaciones y demás servi-
cios. La llave en los bajos de la misma. In-
forman en Corrales 6 altos. Colomé de 11 á 1 
p. m. 9685 4-8 
E n J e s ü s del Monte, calle Santos 
Suarez, se a'quila la fresca casi', t», con sala de 
dos ventanas, zaguán, saleta, 4 '. arlos, gas en 
toda ella, agua de Vento y porí en Fomento 
33, esquins de Toyos está la llave. Informan 
Neptuno 19, altoŝ  9872 4-8 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan amuebladas y con limpieza, muy 
módicamente y á media cuadra del Prado en 
casa respetable. Refugio 4. 
9687 4-8 
E N 2 5 C E N T E N E S 
Se alquila esta iragnífica casa, con balcón & 
la calle, zaguán, amplio patio y gran azotea 
con hermosa vista, acabada do reconstruir con 
todos los adelantos modernos, de dos pisos que 
pueden utilizarse independientemente, com-
Suesta de siete cuartos altos v nueve bajos, to-es muy espaciosos, muy frescos, secos y ven-
tilados, con pisos de mosaicos, C A D a CUAR-
TO T I E N E UN MAGNIFICO LAVAMANO 
ESMALTADO CON AGUA CORRIENTE, su 
entrada independiente y correspondiente Ua-
víu; cocina, baño, ducha y dos inodoros mo-
dernos en cada piso. Informarán en Aguiar 
100, altos, de 9 á 11 y de 12 á 5. 
9619 jo-e 
Sa lud n. 0 0 . - S e a lqui lan en diez c e n -
tenes los baios de esta casa, con sala, saleta, 
comedor, cuatro cuartos y demás servicio á 1̂  
moderna. La llave en Escobar 166. Informan 
Neptuno 56. 9o34 8-7 
Dos habitaciones altas 
Se alquilan & señoras solas, en Neptuno 90, 
9654 4-7 
P A R A Ü N M A T R I M O N I O 
sin niños se dc^oa una cocinera quo hágala 
limpieza y duerma en la colocación. San L 6 . 
zaro 191. 9668 4-7 
S e a r r i e n d a 
Para el l'í de Agosto de este año se arrienda 
la finca "Corrales", situada en la Chorrera 
del Calvario cerca de la carretera, con buena 
casa de vivienda, y otras para curar tabaco y 
guardar frutos; su terreno es de primera, bue-
nos pastos, especialmente para vaquería, tie-
ne arboleda frutal y muchas palmas, aguada 
fértil todo el año y toda cercada. Informan eu 
Jesús del Monte 561 y O'Reilly 52, peletería. 
9633 8-7 
S E A L Q U I L A . 
la casa Dragones 91. bala, comedor, cinco 
cuarto», baño, etc. lia llave en la m sina. I n -
forma Aldereto, Prado 121 F . De 9 á 10 de la 
mañana. 9644 4-7 
E N ( Í U A N A B A C O A 
Se alquila muy barata la hermosa casa situa-
da en Amargura 52, cue tiene espléndida ar-
boleda. Informan en Candelaria 20, en donde 
está la llave. 9638 4-7 
3 L j r o . 5 a 1 9 
Se alquilan los lindos altos acabados de fa-
bricar, para una familia de gusto. Informan 
Sol 68, altos. 9662 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á hombres solos ó matrimo-
nio sin hijos. Caliano 96, altos de la Flor C a -
bana. 9635 8-7 
E n M a r i a n a o 
las familias que dfeseen tomar Rioja Lainez, 
por ser el mejor de los vinos venido á Cuba, 
pueden comprarlo en la panadería La Moder-
na, Real 85 y en el Roble Real 81, en almacén 
de víveres finos de D. Carlos Martí Real, en el 
cafó Central y en la Lisa de Pedro Oleaga. 
9630 26-7 J l 
E n O b r a p i a .^O altos 
frente al Banco de Canadá se alquilan esplén-
didos departamentos para escritorios ó oufe-
tes. 9625 8-7 
Se alqui lan los altos de la esquina d e 
San Rafael y Hospital, muy frescos é indepen-
dientes con tres habitaciones, la llave en Hoa-
pital 11, encargado. 9580 8-6 
A l C o m e r c i o 
Se traspasa el local de O'Reilly n. 90, recien-
temente higienizado y decorado: tiene un ele-
gante armatoste y mampara 6 instalación de 
gas, eléctrica y toldo. Informan en el mismo 
de 10 á 12 y de 2 á 5. 9688 8-6 
Se a lqui la acabada de fabr icar 
y en módico precio la bonita y fresca casa da 
alto y bajo indenendientos Lagunas 52. En la 
misma la llave. Su dueño Acosta 71, altos, 
9589 8-6 
Se a lqui la la espaciosa casa Monte n . 
94, propia por su gran local para almacén ó 
cualquier clase de establecimiento. Para in-
formes San Nicolás y Esperanza, bodega. 
9546 8-6 
S E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa Neptuno n. 95, cómodo , 
elegante y fresco. Informan Paseo de Martí 
n. -:4. 9570 5-6 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones para escritorio, en Cuba 58, 
en 5 centenes. En la misma informarán. 
9609 8-6 
Se a lqui lan los l í e n n o s o s altos de l a 
casa calle Industria 115^ propios para una So-
ciedad, es una ganga eu 12 centenes. En la 
misma informarán. 9552 6-6 
S E A L Q U I L A 
La espléndida casa Campanario 131, entro 
Salud y Reina, tiene habitaciones muy fres-
cas, bajas y alias, gran patio, baño, caballeri-
za y demás comodidades para una familia de 
gusto. Informarán San Pedro 6, Sobrinos de 
Herrera. c 1293 8-6 
Nuevo y bien situado local 
para establecimiento. Se alquila Monte 2131 
Puede verse á todas horas, 6 intorman de pre-
cio y condiciones. Casteleiro y Vizoso. Alma-
cén de ferretería. Oficios 18. 9167 15-5J1 
í - r l n r i a 1^1 Se alquila acabada dü fabri-
v j i u i m J-^->-,car con todos los adelantos 
modernos, el bajo y el alto independiente, es-
carera de marmol, con 5 cuartos, sala, come-
dor, cocina y demás servicios, lo mismo el alto 
que el bajo, en la bodega esquina á Antón-Re-
cio esta la llave. Informes \irtudea 93. 
95f3 8-5 
Se alqui lan departamentos coa v i s t a 
á la calle y habitaciones altas y ventiladas, 
propias \:ara hombres solos, se da comida si lo 
desean. Monte 12, altos de La Ceiba esquina & 
Aguila. 951S 8-5 
S E A L Q U I L A N 
los esplendidos y ventilados altos de Manri-
que 69, entre San Rafael y San José. Informa 
Cuervo y Sobrinos. c l.i73 Indf-1 
Ten iente - l l ey n. 11 . -Se a lqui lan loa 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate a. 128, 
de una á cuatro, p: m. 9376 26-4 J l 
A M I S T A D í>8 
Se alquilan explendidas habitaciones y de-
partamentos con y sin muebles á matrimonios 
sin niños ó á hombres solos. 
9441 15-4JI 
ESCOBAR 27 
piso alto con entrada independiente & la mo-
derna, con sala, saleta, comedor, 4 cuartos y 
demás servicio, se alquilan en 12 centenes. La 
llave en el n. 29. Informan Neptuno 66. 
9428 8-4 
S a l u d « O , altos independientes, m o -
dernos, con sala, saleta, comedor, 4 cuartos j 
demás servicio, se alquilan en 12 centenes. L a 
llave en Escobar 166. Informan Neptuno 56. 
9427 8-4 
H A B I T A C Í O N E S A L T A S , 
con balcón á la calle, con y sin muebles, se al-
quilan á personas sin niños. En Dragones 31 y 
33 informan. 9383 8-4 
E n casa de famil ia decente se a l q u i l a n 
tres habitaciones seguidas y una separada, 
tienen balcón á la calle, gas, ducha, etc. Se pi-
den y dan referencias Aguila 72, entre San 
Miguel y Neptuno 9411 8-4 
S E A L Q U I L A 
un piso principal, 3 habitaciones, cocina é 
inodoro. Plaza del Vapor número 31, por Ga-
liano. Informarán café "Peces,Vivos". 
9403 8-4 
L A C A S A R O J A 
San Ignacio 82, se alquila, reformada coa 
grandes departamentos para almacenes ó de-
pósitos, bufetes, comisionistas, oficinas de em-
presas, con la higiene y aseo que pueda desear 
el másexigente 940 4 8-4 
S e a l q u i l a 
La casa G. núm. 8. Informan en Ancha del 
Norte núm. 17. 9337 16-2 
Se a lqui lan los bajos de S a n J u a n d é 
Dios n. 3; próximo á terminarse los bajos de 
la de San Juan de Dios n. 1 y á desocuparse 
los altos de la n. 3, también se alquilan. Infor-
ma M. Villegas, Compostela esq. á Chacón. 
9315 8-2 
H a b i t a c i o n e s 
Altas y bajas en Campanario 4, junto al mar 
las hay de 6 á 12 pesos plata. 
26-2jl 
NEPTUNO 22. 
Se alquilan los magníficos bajos, recien cons-
truidos expresamente para establecimiento. 
Gas y electricidad, lujosos cuartos interiores, 
baños, duchas, cocina, etc.. etc. Informa J. I . 
de Almagro, Obrapia 32, ae 1 á 4. 
9269 1 3-1 
la casa Monte 411, con sala, saleta, 5 cuartos 
bajos y 2 id. altos, baño, cocina, efe. La llave 
en el 413. Informan Sol 42 9328 8-2 
P a r a veranear , hotel B o h m en í i u a -
nabacoa: acaba de abrirse un magnífico ho-
tel, habitaciones lujosamente amuebladas y en 
magn fl -as condiejoues para el verano. Pro-
pietar o: C. Bohm. Dirección: Máximo Gomes 
62. Precio 26 cts. en adelante. 9118 62-28jn 
\ edado.-Se a lqui la ó se vende l a g ^ " 
casa, 5! n. 67, acabada de reedificar, compues-
ta de sala, saleta, gabinete, 7 cuartos, 2 patios, 
2 inodoros, cuarto de baño, cocina, pisos da 
mosaico y marmol, de azotea y tejas. La llave 
en la bodega de 5í y A. Para informes Sol 42 P 
9092 15-28 Ja 
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J L Í L J l U l ^ i v J J J j L J j l l j do en la loma del A n g e l , en casa amp l i a , 
Para las personas que encuentran d i -
ficultad do ev i ta r l a tos y los resfria-
d.ob, la E m u l s i ó n de A n g i e r es una ver-
dadera b e n d i c i ó n . S i se toma á t i em-
po, es lo mismo quo u n seguro contra 
j a tos y las constipaciones. Nunca deja 
de curar la tos m á s persistente ó capr i -
chosa. L a p r i m e r a dosis generalmen-
te da a l i v i o , y una botel la á menudo, 
cura . 
G A C E T I L L A 
U N ESTRENO KN A L B I S U . — L o s car-
teles de nuestro teatro de la zarzuela 
anuncian para la noche de hoy el es-
t reuo de Frou-Frou, humorada c ó m i c o -
l í r i c a eu uu acto y tres cuadros, l i b r o 
de Paso y P é r e z C a p ó y m ú s i c a de los 
maestros Calleja y L leó . 
Se r e p r e s e n t a r á iVon-Fro?t en l a se-
guuda tanda e n c a r g á n d o s e Carmen 
F e r n á n d e z Lara , l a t i p l e s iempre ap lau-
d ida , de la parte de protagonista . 
Los d e m á s papelea e s t á u confiados á 
Elena Parada, Josefina Cabanil las, l a 
Dua t to , la Corona, V i l l a r r e a l , Piquer , 
V a l e n t í n G o n z á l e z , Castro, Tapias, Ga-
r r i d o y Med ina . 
An tes y d e s p u é s de Frou-Frou van 
respectivamente las zarzuelas Los chi-
cos de la escuela y E l organuta de Mós-
toles. 
A m b a s por Elena Parada. 
P r e p á r a s e el beneficio de l a s i m p á -
tica actr iz Juan i t a R a m ó n para e l m i é r -
coles de la p r ó x i m a semana. 
SIN LIBKRTAD.—• 
Para alcanzar la l ibertad amada, 
tanto yo t rabajó ¡ tan to! en m i v ida , 
que, al fin, ya tienen l iber tad ios otros, 
pero yo me he quedado sin la m í a . 
Fíc^or Baloguer. 
PARA LOS CONCIERTOS.— P r ó x i m o 
e s t á á cubr i rse el abono para l a p r i m e -
r a serie de los c o n c i e r t o » que se inau-
guran el domingo en el teatro M a r t í . 
Todos los abonados de las dos ante-
r iores tempora<1a8 han tomado las mis-
mas localidades para esta serie. 
H e a g ü é los precios del abono; 
O r i l l o s s in eniradas $ 15 p l a t a 
Palcos idem, i d e m 10 . . . 
l iUnetas ó butacas con e n -
t rada 8 . . . 
E l concierto del domingo, a s í como 
todos los que se s u c e d e r á n en la tem-
porada, e s t á s e ñ a d o para las tres de l a 
tarde. 
H o r a fija. 
EN KL XACIONAL .—La empresa del 
C i n e m a t ó g r a f o que viene funcionando 
en e l Nac iona l anuncia para esta no-
che el estreno de las siguientes v i s t a s : 
E n l a p r i m e r a tanda: Gran corrida 
de toros, P a : universal, E l abanico mági-
co, é Indios y vaqueros 6 la venganza 
de un piel roja. 
E u la segunda: Drama en él aire. Ca-
cer ía y Viajero impertír.ente. 
Todas son eu colores y de g r a n d u -
r a c i ó n . 
A la t e r m i n a c i ó n de la p r i m e r a tan-
da el profesor P rada e j e c u t a r á v a -
r i a s suertes de p r e s t i d i g i t a c i ó n . 
L o s PIANOS GORS Y KAI.LMANN.— 
E n E u r o p a , como a q u í , y en todas 
partes del mundo c iv i l i zado , los maes-
t ros m á s eminentes reconocen las excep-
cionales cualidades de estos afamados 
pianos. 
E l c é l e b r e p ianis ta de la real casa de 
A l e m a n i a , s e ñ o r Sal ly L i e b l i n g , escri-
be á los s e ñ o r e s E . Gois y K a l l m a n lo 
s iguiente : 
' ' D e vue l ta de m i viaje , m i p r i m e r 
cu idado es agradecer á ustedes sincera-
mente es el p iano de cola que se s i rv i e -
r o n enviarme para el concierto, reco-
nociendo á la vez su buena ca l idad . E l 
p i a n o fué excelente y me a y u d ó á con-
seguir nn buen é x i t o . N o sé de n i n g ú n 
o t r o producto a l e m á n que por su belleza 
d e l sonido, pe r fecc ión del mecanismo y 
bon i to aspecto, supero á los pianos sa-
l idos de la f á b r i c a de ustedes. Espero 
tener en lo fu turo un socio fiel eu loa 
pianos Gors y K a l l m a n n . Reciban us-
tedes el tes t imonio de m i considera-
ción. ' - ' 
N o nos cansaremos de repe t i r que eŝ  
tos tan solicitados pianos se pueden ad-
q u i r i r con el cómodo pago do dos cen-
tenes mensuales, en el acreditado alma-
c é n de m ü s i c a de su ú n i c a representan-
te, el sefior G i r a l V O E e i l l y , 61 . 
N o SE SUSPENDEN. — L a est imada 
dama y educadora m e r i t í s i m a , M a r í a 
A d a y de G ó m e z , d i rec tora de l acredi-
tado p lante l de s e ñ o r i t a s iYtíesíra Señora 
de los Angeles, se s i rve comunicarnos 
que este colegio no suspende durante la 
« c t u a l e s t a c i ó n sus clases. 
D é b e s e esto á la ventajosa s i t u a c i ó n 
h i g i é n i c a y vent i lada, 
L o hacemos as í p i l b l i c o gustosamen-
te para conocimiento de los s e ñ o r e s p a -
dres de f ami l i a . 
P A Y E E T . — D e v e i n t i d ó s vistas d i v i -
didas en dos tand v? consta e l p rograma 
de las exhibiciones que esta noche ofre-
ce en el teatro de Payre t el maravi l loso 
bioscopio. 
E n t r e las vistas que so e x h i b i r á n en 
la p r i m e r a tanda figuran L a posada en-
cantada. Treinta añss 6 la vida de un j u -
gador, liivalidad entre dos cantantes. L a 
venganza de un pierrot y E l Incendiario, 
todas á cual m á s c ó m i c a . 
Para la segunda se han elegido, en-
tre otras de gran m é r i t o , las siguientes 
vistas: Asesinato del Gran Bupue Sergio, 
Noche espantosa. E l gato con botas, L a s 
seis hermanas Dainef y Los cazadores 
furtivos. 
Los precios, inalterables. 
A peseta la tanda. 
L A KOTA F I N A L . — 
U n maestro de escuela dice en tono 
despreciativo á uno de sus d i s c í p u l o s : 
—Eistá usted m á s gordo que ins-
t ru ido . 
Y el muchacho le contesta:—Lo creo; 
pero eso ocurre porque quien me da de 
comer es m i padre, y qu ien me ins t ru -
ye es usted. 
Después de probar todos los engañosos re-
medios que se anuncian es cuando más se agra-
dece la eficacia 11ADICAL del Digestivo Mo-
jarrieta, cuya superioridad está universalmen-
te confirmada en las enfermedades del estó-
mago y gas tro intestinales. 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
Mareos, Jaquecaa, 
Inconveniencias dal 
calor. - - - - - -
Trastornos digestivos 
SO afioB de éxito cada 




Es indas ht PariBacias 
DROGUERÍA 
SARf iA 
Ttf. Re» i 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A . 11 D E J U L I O D E 190o. 
Este mas es tá conBagjado á la Precio-
s í s ima Sangre de N . S. Jesucristo. 
ElCircuJar es tá en San Francisco. 
Santos P í o I , papa, Abund io , m á r t i r e s , 
Sabino, confesor, y Santa Pelagia. 
San P í o , papa y m á r t i r . E n tiempos 
del emperador An ton ino , h á t r a la mi tad 
del segundo siglo, t e r m i n ó gloriosamen-
te su carrera con la corona del mar t i r io 
el papa S a n H i g i n i o ; y habiendo vacado 
la sede apostól ica tres d ías , los fieles, cu-
yo n ú m e r o era ya en Roma muy crecido, 
los emplearon todos en ayunos y en ora 
clones, pidiendo á Dios uu papa que tu 
viese las prendas correspondientes para 
gobernar la Iglesia con toda la santidad, 
valor, fortaleza y prudeucia necesarias 
en un t iempo eu que parece h a b í a colma-
do la persecuc ión de los emperadores gen-
tiles, solo para que los herejes tuviesen 
m á s l ibertad para despedazarla con rabia 
y con furor. Fueron oídos los clamores 
de los fieles y á los tres d í a s fué elegido 
de u n á n i m e consentimiento San P í o , p r i -
mero de este nombre, cuya v i r t u d y cu 
yos m é r i t o s r e s p l a n d e c í a n mucho tiempo 
hab ía en toda la Iglesia. F u ó natural de 
Aqu i l eya , donde le d ió su padreuna criar 
tiana educación , y después pa só á l iorna 
á perfeccionarse en todas las letras, sin 
gularmente en las Sagradas. 
Nombrado por pastor universal de la 
Iglesia, ded icó toda la a t e n c i ó n a l cuida-
do de su r e b a ñ o , sus desvelos y su v ig i -
lancia se aplicaron á conservar en toda 
pu rem el sagrado depósi to de la fe que 
t en í a á su cuidado uniendo m á s y m á s 
todas las iglesias, particulares con los 
v íncu los de l a caridad. 
Aunque el emperador A n t o n i n o no 
pe r s igu ió á los cristianos en su reinado, 
pero como subs i s t í an en v igor los an 
tiguos edictos contra la Iglesia, se apro 
vechabí in do esto los ministros en las oca-
siones. E l apostól ico celo y e l inveuci 
ble v igor del santo Pont í f ice contra los 
enemigos do Jesucristo, excitaron su odio 
y encendieron su furor y su venganza 
F u é delatado por cristiano y por el m á s 
mor ta l enemigo de los dioses del imper io 
ante los magistrados gentiles, a r r e s t á r o n 
le y después dei iaber padecido, mucho en 
la p r i s i ón , tuvo la dicha de perder la v i 
da por la fe de Jesucristo, Suced ió su 
preciosa muerte el d í a 11 de Ju l io del a ñ o 
lüó . 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S 
M l u y a s o l e m n e s . — £ n la Catedral la de 
Tercia á. las 8, y en las d e m á s iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.-—Dia 11.—Corresponde 
visi tar á Nuestra Señora de la Salud en 
las Sierves de M a r í a . 
E l día 7 del corriente á las 8% dará princi-
pio la novena de la Santísima Virgen del Car-
men con misa cantada y el 16 á la misma hora 
lafiebta solemne con sermón á cargo del R. P. 
Sancho de las Escualas Pías. 
9565 10-8 
E L N I Ñ O 
n u e l G o n z á l e z b a t i s t a u 
d e l í H e n d o z a , 
S u p a d r e y a b u e l o q u e s u s c r i b e n r u e g a n 
á l o s a m i g o s q u e s e s i r v a n a c o m p a ñ a r e l 
c a d á v e r d e s d e l a c a s a A m a r g u r a 2 3 a l C e -
m e n t e r i o d e C o l ó n , h o y m a r t e s á l a s c i n c o 
d e l a t a r d e . 
H a b a n a , J u l i o 1 1 d e 1 9 0 5 . 
Melchor Batista y Varona. 
A ntonio González de Mendoza* 
5.845 1-11 
M O N A S T E R I O 
DE 
S A N T A T E R E S A 
Solemne novenario y fiesta á la 
STMA. VIRGEN DEL CARMEN 
E l dia 7 á las ocho empezará la novena con 
Misa cantada. 
E l dia 15 á las 7 de la tarde, Salve solemne 
con orquesta. 
E l dia 16 á las ocho y media de la mañana, 
fiesta solemne con orquesta y sermón á cargo 
del R. P. Arbeloa a. J . " a ^ 
Desde las dos de 1H tarde del día 15 hasta el 
ocaso del sol del dia 16 pueden todos los fieles 
ganar tantas indulgencias plenariaa cuantos 
visitas hagan á la Iglesia con las mismas con-
diciones del dia de Ta Porciúncala. 
E l dia 20 solemne fiesta con orquesta al Glo-
rioso San Elias estando el sermón á cargo del 
R. P. Fr, .luán Evangelista C. D. 
9728 tl-S m6-9 
A R T E S ¥ O F I C I O S . 
" L a P a l m i s t a , M o d e r n a " 
Por un nuevo sistema Arabe, lee á usted en 
¡as Palmas de sus manos y en la expresión de 
sus ojos, su porvenir v su pasado. 
Consultas de 12 á 6. Lealtad número P. 
9S13 13-11J1 
^ S a S ^ ^ ^ ESCALAS para graduar la 
vista y sabrá de qué número necesita los espe-
juelos. 
Se remiten franco de porte, 
2f. G o n z á l e z y Ca» 
" E L A L M E N D A R E S " 
O b i s o o 6 4 . - T l f . 3 0 l l 
c1319 9 Jl 
AKSM1TH & mi 
250 Quinta AyenMa, esonina á la calle 28. 
Importadores y Modistas de trajes 
para todas ocasione s. 
E u nuestro almacén se hallan siempre 
las últ imas novedades eu 
materiales y encajes. 
Las señoras que visiten á Nueva York 
encontrarán ventajosa 
una v i s i taá nuestro establecimiento. 
(SE HABLA ESPAÑOL) 
alt 25-9 Jn 
E ü G A R . W . M C . C O R M A C H . 
I N G E N I E R O civil y A G U I M E N S O R 
Miembro Asociado de la American Looiety 
of. Civil Buginieero. 
Trabajos de ferrocarriles, muelles, presu-
puesto, informes, mediciones, judiciales. 
O'Reilly 110, teléfono 3023. 
9627 26-7J1 
ODON D E L CANTO 
Ebanista y escultor 
$e hace ca rgó" de la cons t rucc ión de 
muebles, desde los m á s lujosos hasta los 
m á s e c o n ó m i c o s . 
En su casa e n c o n t r a r á n siempre la ú l -
t ima palabra én elegancia y arte. 
T a m b i é n se ofrece para la reconstruc-
ción de muebles antiguos, e n t r e g á n d o l o s 
terminados hasta en sus m á s m í n i m o s de-
talles. 
117 Aguila 117: Teléfono 151G. 
26-6J1 
S E R T I C I O X>E C O M I D A 
á domicilio de la antigua casa Campanario 
número 52. Regalo de diez pesos á quien pre-
sente mejor comida 9379 8-4 
M a d a m e M a r i e L o u i s e 
MODISTA FRANCESA.-Se hace toda clase 
de trajes para señora, señorita y niña. 
M A N R I Q U E 5 A . 
9039 15-27J 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonica» por toda la Isla, Reparaciones de 
toda clase de aparatos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 
S290 26-Jn 7 
CARNEADO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 
de $2.12. Pueden ir muchas personas, 
8276 26-13Jn 
ÍLA P A L M I S T A A M E R I C A N A ! 
Le jilee á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte A esta 
señora y no lo pesará. Aguila 23 esq. & Troca-
dero. 8391 26-20jn 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo qae puede ser. Consultas d© J 
mañana á 7 noche Colón 2614. 
850 1 4tl5-2em13 jn 
LO PfíOTEJENAVD.* 
L A L E Y 
PILDORAS CHAGBES 
La Ley proteja la Marca de las 
legítimas Pildoras Chagres por 
SARRA y castiga á los falsificado-
res. Las P I L D O R A S C H A -
C H E S protejen i Vd. y le curan 
el paludismo y toda clase de 
calenturas. 
DROGUERIA SARRA'. U U M 
C O M I A S . 
S E C O M P R A N 
dos casas juntas que tengan por lo menos cua-
tro cuartos cada una, 6 una casa grande que 
tenga los cuartos á ambos lados. Han de ser 
de planta baja y en el radio de Qaliano á Pa-
seo de Marti y de Reina á San Lázaro, calzada 
del Cerro ó calle de la Línea, Vedado. Trato 
directo con el vendedor. Paseo de Martí 7, A 
todas horas. 9798 4-11 
Compro en el barrio de Colón ó Angel 
una casa para reedificar 6 terreno, que no pa-
se de 82.000. Trato directo. E . V. Apartado 185. 
Q Idf-8 
S E S O I Í I C I T A N 
una criada y cocinera, dirijirse á la calle 12 n. 
17 en el Vedado, que traiga roferencias. íuel -
da 10 pesos. 9818 4-11 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y lleva 
tiempo aquí en el país. Darán razón Bernaza 
n. ZV/i £1 Vapor, mudadas. 
9826 4-11 
S E D E S E A N C O M P R A U 
armarios con cristales, propios para guardar 
muestras. San Ignacio nóm. 28. 
9722 4-8 
Se compran en Teniente-Bey 41, pagándolas 
á $0,50 la libra. 9668 8-8 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa de $4.600 á 65.000 que tenga «aleta y 
esté en buen punto. Informarán Escobar 9. 
9660 4-7 
Arados á vapor. 
Se compra una pareja^—Manden detalles y 
precio por escrito a R. Tellez y Comp. Apar-
tado 297, Habana. 9551 8-6 
S E H A P E R D I D O 
un perro perdiguero grande, blanco y carme-
üt» llamado "liOSH"—Se gratificará bien & 
quien lo entregue á su dueño en San Rafael 
n<ím. 46. 9734 tl-8 m3-9 
NO S E VENDliN. -Eos pedidos con 
que honran mi casa, las personas sensatas, tan 
solo se reparten entre los igualado? de La Cen-
tral Modelo, sépanlo así los detractores y chan-
cleteras que esta casa no admite como iguala-
dos, en Bol número 7, Teléfono 3128. 
ÜS39 4-11 
Un verdadero criado de mano penin-
solar desea colocarse en una buena casa, es 
bien práctico en su obligación y cuenta con 
las recomendaciones de su honradez y su tra-
bajo. Obispo 82, dan razón. 
9791 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta íamilia en 
Paseo n. 1, Vedado. Sueldo 3 luises. 
9791 4-11 
S E S O L I C I T A 
un» buena criada de mano, que traiga releren -
Anima 93. Sueldo S10 plata. 
9792 4-11 
Se solicita una criada de mediana 
edad, para cocinar y ayudar á los quehaceres 
de la casa para un matrimonio sin nmos, que 
traiga referencias y sea formal y aseada. Leal-
tad 29, bajos. 9778 4-11 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la parantiee. Infor-
man Dragones 76. 97S1 4-11 
Se solicita una cocinera para una íiu • 
ca, próxima á Unión de Reyes, si no es perso 
na formal y con deseos de trabajar y cumpli-
dora de su deber que no se presente. Informes 
Belaicoain 83, peletería La Moda Elegante. 
9801 8-11 
tina señora peninsular desea acom-
pañar á una familia que vaya para España ó 
llevar un niño en este mes ó en los otros 2 que 
le siguen. Informes Cuba 2a. 
9799 4-11 
Se desea colocar una buena cocinera 
y repostera joven peninsular, oasa de comer-
cio o particular. Tiene personaa quien garan-
tice su trabajo y conducta. No duerme en el 
acomodo. Informes Aguiar 120 entre Teniente 
Rey y Muralla. 9798 4-11. 
BBDSBBBBBBBBBBBBBQBaHBBS 
e - - N O A B A N D O N E - - l 
l S U S O C U P A C I O N E S l 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impida atender á, su empleo ó 
BUS ocupaciones. - - - - - -
J Durante el verano tome todas las ma- • 
ñañas una cucharada de 
: M i 
• REFRESCANTE V EFERVESCENTE y conservará el estómago en buen es-
tado, sin impedirle para nada. 
En todas las 
Farmacias. 
I DROGUERIA SftRRfl 
B Tlf. Rcyy Compostfli». HabanR B 
BBBSBBSBBBBBB 9 B 8 B 9 B B S3 6 B B 
Una cocinera peninsaiar que ha ser-
vido en buenas casas desea colocarse en esta 
blecimiento ó casa particular, únicamente 
para la cocina. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Bernaza 
número 18, 9802 4-11 
Una bnena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien 
to. Sabe el oficio con perfección y tiene buenas 
recomendaciones. Intormes Industria 109. 
9S03 4-11 
Dos Jóvenes peninsulares desean co-
locarse do criados de mano. Tienen recomen 
daciones de las casas donde han 9ervido, uno 
16 años y el otro de 25. Inquisidor?, altos. 
980o 4-11 
Se solicita una persona que tong'a al-
gima intrucción y quo entienda algo de cam 
po, para ocupar un puesto en una finca y q ue 
t«nga quien garantice su persona. Informan 
de 8 á 9 de la mañana, en la callo de Matadero 
TÍ. 1 frente al Matadero, 9810 4-11 
Se solicita una manejadora, ha de te-
nor informes de la casa en que haya servido 
Prado 52 altos, impondrán de 10 á 4. 
9305 4-11 
óteles f F o í é í 
"\iaiEon Doréc, Uran casa de huéspedes de 
^ Soledad Mérida de Darán. Se alquilan es-
plendidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad 
pudiendo comer en EUS habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 121, Tel. 280, 
P753 4-9 
UONDA RESTAURANT, "LA PUNTA" Pra-
*• do 3, situada en el mejor punto de la Haba-
na-Manjares esoogides, Especialidad en caldo 
gallego, comida á todos usos, servicio esme-
rado. Precios económicos, Fe sirven cantinas 
desde dos centenes. Veáse al dueño. 
9679 8-8 
H O T E L T S O T S H A 
V E D A D O 
ESPLENDIDO HOTEL RESTAORANT, 
E l más elegante y confortable y el predilec* 
to de los desposados para su estancia en luna 
de miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, 
tanto en FU histórico gran salón, como en su 
nuevo anexo Edén. 
üxcelente cocina y esmerado servicio en su 
ideal restaurant. 
"Rnfine de 4860 con ducha y de mar en la 
U t l i l U » egpaci08a pooeta y pintoresca ca-
seta del Hotel, en el litoral, gratis para los se-
fiores huéspedes. . 
Fresco, aires puros, ambiente delicioso en 
sus iardines, parques, glorietas, fuentes, etc., 
ofreciendo el más bello con.iunto de recreati-
vas comodidadei. C 1285 alt t y m 26-1J1 
8c solicita un criado de mano 
para poca familia y que sepa servir bien la 
mesa. Sin informes que no se presente. Calle 
P. n. 20, Vedado, 9S23 4-11 
Se desea colocar una criandera de 3 
meses de parida, de edad 21 años, con buen 
color de España. Informan Vedado, calle 20 
esq. bodega n. 11, 9823 4-11 
S E S O L I C I T A 
nn dependiente de farmacia en San Ignacio 
MI 
112. Sueldo tres centenes 
9S32 
AVISO.-Tenedor de L-ibros, joven 
idóneo, empleado actualmente, se ofrece para 
casa seria ó Ingenio en cualquier punto de la 
Isla, Referencias de primer orden. Por carta 
6 J . M. Q. San Lázaro 232. 
9809 6-11 
Una criandera peninsular de 2 meses 
de parida, con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera. Tiene excelemes re-
comendaciones y también del médico que la 
asistió. Puede presentar á su hija. Interinan en 
Cuba 5. 4-11 
T E N E D O R I>E L I I J K O S 
prático, se ofrece sin pretensiones, para todo 
el dia ó por horas. Dirigirse á M. J . Aguiar 
núm. 67, entresuelo. 
98S5 15-11J1 
Se deserí colocar 
una bnena criandera con buena y abundante 
leche, reconocida por los médicos. Tiene quien 
garantice su conducta. Informan Refugio nú-
rnero 2 A, bodega. 97S5 4-11 
M A N E J A D O R A 
Se paga buen eneldo á una que sea de media-
na edad y tenga bastante práctica. Ocúrrase á 
la casa n. 23 de la calle 11, entre 2 y 4, Vedado 
9807 4-11 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Cocina á la española y á la criolla y tiene 
quien la garantice. Habana núm. 134. 
9823 4-11 
Una joven peninsular desea colocarse 
de costurera; sabe coser y cortar al corriente: 
no tiene inconveniente en arreglar una habi-
tación, tiene buenas referencias. Informan 
Cerrada del Paseo n. 26, 9336 4 11 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de manos ó manejadora, tiene 
quien la recomiende. Informan Manrique nú-
mero 183, 9S19 4-11 
P O R T E R O 
con recomendaciones se solicita uno en Carlos 
III163, De 12 á 6, 9822 4-11 
Una criandera peninsular de 2 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Virtudes 1Y3. 
9834 4-11 
Desea colocación una sefiora de me-
diana edad, de criada de mano para un matri-
monio ó corta familia. Peña Pobre 34 infor-
man. 9817 4-11 
Un peninsular de mediana edad 
desea colocarse de portero, es formal, sabe 
cumplir con su obligación, lleva 3 años de por-
tero en la Habana, tiene las mejor 3s recomen-
daciones de las casas de donde ha sarrido. In-
formarán Industria 71 altos, á todas ñoras. 
9804 4-11 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, ano de criado de mano y otro paja 
cabaliericero, saben cumplir bien con su obli-
gación, informan en Habana esquina 6 Teia-
di 1 •, bodega. 9836 4-11 
Desea colocarse en casa particular 
una modista madrileña, que yaba trabajado 
en varias casas principales de la Habana, las 
que la garantizan, no tiene inconveniente en 
acompañar á la Sra. ó viajar, noee marea. San 
Miguel 46. 9837 4-11 
S E T O M A E N A L Q U I L E R 
por una familia americana una casa de 10 á 12 
cuartos espaciosos, en punto céntrico de la 
ciudad, que sea ventilada por ambos lados con 
sala y pasillo para todas las habitaciones y 
con todos los adelaiu js modernos de sanidad, 
luz y cocina. Ha de estar en muy buen estado 
y con entrada independiente. Dirigirse por es-
crito á "Americano" Diario de la Marina. 
9821 4-11 
SE S O L I C I T A 
una buena costurera que corto y cosa por figu-
rín, para limpiar tres habitaciones y coser. 
También una cocinera. Manrique 4. 
8824 4-11 
Para la calle 18 n. 6, Vedado. 
Se solicita un hombre de mediana edad para 
regar un jardín y otros pequeños quehaceres, 
sueldo ocho pesos plata. 
9788 4-11 
Una buena cocinera de color desea 
colocarse en casa de corta familia ó ostableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Cárdenas 25. 
9787 4-11 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe coser á máquina y 
es cumplidora en su deber. Tiene quien la re-
comiende. Informan Inquisidor 14. 
9790 4-11 
Una sefiora peninsular desea colocar-
se de cocinera y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien responda por ella. Sitios 
núm. 134. 0793 4-11 
Oportunidad de neifocio. 
Una excelente oportunidad para hombro de 
Hotel ó Restaurant ó para cocinero práctico. 
La mejor localidad en la Habana, Dirección 
por escrito á W. F, S. "Diario de la Marina". 
9777 4-11 
Una Sra. de mediana edad desea co-
locarse con una corta familia de criada de ma-
no ó para manejar un chiquito. Es trabajadora 
y tiene buena moralidad. Sabe coser bien á la 
mano y no tiene inconveniente en Ir al cam-
po. También se coloca otra de criada de ma-
no. Informan Gloria 195. 9797 4-11 
Facilito crianderas, sirvientas y sir-
vientes con recomendación, extraigo inmi-
grantes de Triscornia y facilito grandes cua-
drillas de trabajadores. Aguiar 84, apartado 
906, teléfono 486, Roque Gallego. 959̂  26-6 J l 
Para criado ó jardinero, desea colo-
carse un peninsaiar de 38 años de edad,, activo 
é inteligente con 20 años de residencia eu Cu -
ba practicándolos, sabiendo los dos oficios con 
perfecoioh, sabe leer y escribir y tiene muy 
buenas referencias de las casas donde ha esta-
do, Neptuno 62, dejar aviso. 0759 4-9 
Una joven peninsular desea colocaivíe 
de manejadora ó criada de manos: es muy ca-
riñosa con lós niños y sabe su obligación: tiene 
quien responda por su conducta. Informan en 
Jesús del Monte, calle Pérez n. J7. 
97̂ 6 . x ¿ g • 4-9 
Se solicita, una Imona costurera que 
sepa de lencería y quiera ir «1 campo cerquita 
de Guanabacoa: tiene castora para dos ó tres 
meses. San Juan de Dios 6, bajos, darán razón. 




sea snber el paradero do «Ion 
>pez Ación, recien llegado á esta, que 
ta su pariente C. Cordero, para asun-
tos que le interesan, dirigirse Aguacate 128, 
bajos, 9723 4-9 
Desea encontrar una casa decente 
particular donde coser por dias ó por semanas 
6 meses, una parda que entalla y corta por el 
figurín, teniendo si lo desean personas de re-
putación que garanticen su conducta, no le 
importa viajar si sa ofrece, Gloria 37, 
9729 4-9 
Dos señoras peninsulares recien lle-
gadas, de dos y cuatro meses de paridas, de-
sean colocarse de crianderas, tienen quien las 
garantice. Morro 5 A informarán. 
9731 4-9 
Practicante de Farmacia y Cirugía, 
18 años, practicante, peninsular, se ofrece, no 
tiene inconveniente en ir al campo, intorma 
el Sr. Farmacéutico ds la quinta Salud Bené-
fica^ 9732 4-9 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
peninsular para un matrimonio, que sepa su 
obligación y traiga referencias. Sueldo 2 cen-
tenes v ropa limpia, Aguacate 72. 
9757 4-9 
Se solicita una criada de mano, blan-
ca y un cocinero, que traigan buenas referen-
cias. Vedado calle 6: núm. 3, entro ;>. y Calzada 
9754 4-9 
ALIVIA ENSEGUIDA 
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Una joven peninsular recién llegada 
desea colocarse do criada de mano, sabe coser 
y cortar y tiene quien la recomiende. Informan 
Obrapia 68, sastrería. 9764 4.9 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece par» llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paria, Obisoo 
80, tienda de ropas. zOa 
Joven tipógrrafo 
desea trabajar en la imprenta de algún perió-
dico ó particular San Miguel 220. 
«742 4,9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su dober 
Tiene quien la recomiende. Informes Soledad 
41. Sabe coser á mano y á máquina 
9727 * H • 4_G 
Una señora peninsular, recién llega-
da, de 2 meses de parida, desea colocarse de 
criandera. Tiene quien la garantice, en la 
calle del Morro 5, informarán. 
9730 4-9 
Una criandera de 7 meses de parida, 
reconocida su leche por-un médico especialis-
ta, como abundante v sana. Se coloca á toda 
leche. Informes O'Reilly 75. 
9735 4-9 
Y O F U M O 
E L T O R C O 
Una peninsnlar de mediana edad de-
sea colocarse de criada de mano ó menejado-
ra ó cocinera ó para acompañar á una señora. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Industria 129. 
9760 4-9 
Se solicita un buen criado blanco ó 
de color si no sabe perfectamente su obliga-
ción y tiene buenas recomendaciones que no 
se presente: se solicita una buena criada de 
mano blanca aclimatada en el país que sepa 
zurcir bien y tenga muy buenas recomenda-
ciones si no, que no se presente. 8. Miguel 56. 
97oS 4-9 
Una s e ñ o r a peninsnlar desea co locar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende: in-
forman Crespo 43 A, 9765 4-9 
Se solicita un práctico de farmacia 
con buenas referencias, para el campo. Infor-
mes S. José y Aramburo, botica. 
9761 4-9 
Se solicita una cocinera de color para 
nn matrimonio, ha de ser muy limpia y sazo-
narbien: si no reúne estas condiciones qae no 
se presente. Sueldo 2 centenes. Aguacate 72. 
9756 4-9 
C R i A D A B L A N C A 
que duerma en la colocación se solicita en 
Neptuno 86. 9768 4-9 
Se solicita una buena lavandera de 
ropa de señora y caballero, puede dormir si lo 
desea en el acomodo, sueldo $4 á la semana, 
calle 16 núm, 5, Vedado. 
9695 4-8 
Aviso.-Ua Agenciado colocaciones de 
Sol 28, se ha trasladado á los portales de la 
plaza del Cristo, Villegas 89, teléf. n, 3227. don-
de seguirán las colocaciones de criados de to-
das classs, dependientes y trabajadores para 
el campo. Santiago Herrero y Comp. 
97ó3 1-9 
Se solicita una criada de mediana 
edad,_para la limpieza de 3 cuartos y cuidar 
un niño y una cocinera de color, han de tener 
referencias. Habana número 63, 
9698 4-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mann ó manejadora, es cariñosa 
oon los niñoey sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, informan Apodaca 
número 17 - 9667 4-8 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó sirviente en casa particu-
lar. Sabe cumplir con sa obligación. Tiene 
quian lo recomiende. Informan San Lázaro 
nómero 269 9669 4-8 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informes San Lázaro 41C 
9675 -1-8 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
peninsular de mediana edad, para servirle 6, 
una señora sola y limpiar su habitaoión. Tiene 
que hRoer mandados y ser muy aseada Infor-
mes Industria 112. 9634 4-8 
Cuba 140, altos 
se solicita un criado de mano que tenga buenas 
referencias- Informarán de 12 á 3. 
9692 
Desean colocarse 2 jóvenes peninsu* 
lares, una de criandera, con buena y abundan* 
te leche, de-4 meses de parida, y la otra reciéij 
llegada de manejadora ó criada de mano. Tie-
nen quien responda por ellas. Informes Gloría 
84, altos. 9700 4-8 
On tenedor de libros, teórico y prác-
tico, ofrece sus servicios lo mismo para la ca-
pital que para el campo. Time quien lo ga-
rantice. Informes la oasa de Cobo y Bosoa, San 
Ignacio 31 á Be villa. 9703 4-S 
Se solicita una buena criada 
de mano y que tenga buenas referencias, Mu-
ralla 59, altos, 9704 4-8 
Se solicita una criada de mano 
que entienda algo de cocina, en Aguila 162, 
altos. 9708 4-8 
S E S O L I C I T A U N R E G E N T E 
para una farmacia en el campo. I n -
forman San Nicolás 172, d e 5 á 7 p. m. 
9709 4-8 
Be solicita una criada de mano 
blanca ó de co'or, que tenga referencias, Con-
cepción n, 9, Parque de Tulipán, 
9716' 4-2 
Mecánico recién llegado de Nueva 
York,—Desea colocarse uno que sabe el ofició 
con perfección y no tiene inconveniente en ir 
al campo. Informan Aguacate 66, 
9721 4-8 
Se desea alquilar en la Habana en 
buen ounto una oasa esquina preferible, se 
compra si es ganga el mueblaje completo da 
una casa Dirigirse á Sra, Me Lean, Hotel Da-» 
hon, Mñximo Gómez 62, Guanabacoa. 
9631 8-8 
Un Joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe su obligación y tiene 
quien lo recomiende. Informan Monserrato 
161, fonda 969 i 4-8 
Se ofrecen dos señoras peninsulares 
para criadas de mano ó manejadoras; también 
saben cortar y coser á máquina: no tienen iu-
conveniente en salir fuera de la Habana. In-
forman Progreso n. 5, altos. C697 4-8 
CKIA1>A I>K MANO 
Re solicita que sea blanca y con referencias 
en Amintad n. 66, Se le dará buen sueldo, 
9682 4-S 
Desean colocarse una señora penin-
sular de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante, con su niño de 2 meses: y 
otra Sra. de mediana edad para manejadora 
en oasa de una corta familia. Ambas tienen 
quien las garantice. Informan Florida n, 2. 
9673 4-8 
S e » e j o l l o i - t d 
un criado de mano quo sea prático y una cria-
da de mano de 25 á 80 afios, ambos que sean 
blancos y traigan buenas recomendaciones. 
Consulado 112, do l'J 4 4, 9699 4-8 
Jardinero y horticultor con conocí* 
mientos botánicos especialmente en la repro-» 
ducción de naranjas y limones; al año de for-
mar las plantes dará fruto abundante. Dirigir-
se á Monscrrate 87? fonda; ofrece sus servicios 
á persona que quiera trabajar este negocio 
con grandes ventajas. 9702 4-8 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de manos ó manejadora en casa 
particular 6 establecimiento. Sabo cosor á ma-
no y tlanc quien respouda por ella. Informan 
San Rafael US, k todas horas. 9703 4 4 
Por tener que embarcarse su duefio 
se venden una Duquesa y un Milor y cinco 
caballoa Pueden verse en Neptuno 205 de 8 4 
11 todos los dias. 9706 4-8 
Solicita colocación un hombre do 
mediana edad para sereno, aquí ó en el cam-
po ó portero en donde haya escritorios y al 
mismo tiempo es medio carpintero, tiene per-
sonas que lo garantizan y sabe leer y escribir, 
es muy constante en su obligación. Informan 
San Ignacio 44, 9ü7R 4_8 
XJ na criandera peninsular de tres me-
ses de parida, con su niño que se puede ver y 
con buena y abundante lecne, desea colocarse 
¿ leche entera, tiene quien la garantice. Infor-
man San Lázaro 281, bodega. 
9674 4-8 
S E S O L I C I T A 
una bnena criada de mano que duerma en el 
acomodo y un muchacho peninsular de 15 á 18 
años para criado de mano, Refugio 4, 
9683 4-8 
Una criandera peninsular con su niña 
que se puede ver de dos me*es de parida, con 
buena y abundaste leche, c osea colocarse á le* 
che entera, tiene quien la garantice. Informal 
Gervasio 89, cariñosa con loa niños. 
9718 4-8 
Se desea colocar nna criandera 
peninsnlar con buena leche y abundante, de 
tres m«8e8 de parida, reconocida por el Dootor 
Dueñas y con buenas referencias, informaran 
Marina 18. 3714 4-8 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
M A G N E S I A 
S A R R Á 
REFRESCO 
DELICWSO 
Una cucharada todas las mallanas 
rcgularlaa el cuerpo y evita los ma-
reos, Indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA S A R R Á 
TeRkiU Ety ) CmprultU. Mtb»B» Firmada» 
Una sefiora pMiinsular de » » d * * ™ J 
dead, desea colocarse para acomi^nar a d 
Sra. 6 Señorita y ayudar en los ^ f * r £ 0 ™ 
la casa, Cuarteles 12 informarán, es de mor» 
lidad. 
Una joven penins 
de España con buena 
sea colocarse de crian 
rantlce en Mercaderc: 
gado de la casa. 
«lar reden "egrada 
abundante leche, de-
rlpra tiene quien Ja ga-




L a parroquia de Lauda Florida te-
nía uua campaua sumamente vieja y 
uu cura ya muy entrado eu años. 
Tari cascada estaba la campana, que 
BU repique se asemejaba á uua especie 
de tos seca, que daba pena oir y que 
entristecía sobremanera á los aldeanos 
y á los pastores esparcidos por la cam-
piña. 
E l padre Florentino so hallaba fuer-
te todavía, á pesar de sus setenta y 
cinco años. Tenía uua cara infantil, 
arrugada, pero de buen color y corona-
da de blancos cabellos, parecidos á las 
madejas que hilaban las mujeres de 
Landa Florida. Y adorábanle, sus ove-
jas, á causa de su bueu corazón y de 
su caridad ejemplar. 
A l acercarse la época en que el pa-
dre Florentino debía cumplir el quin-
cuagésimo aniversario de su sacerdo-
cio, resolvieron sus feligreses hacerle 
un regalo de importancia para solem-
nizar tan memorable fecha. Los tres 
mayordomos de fábrica practicaron una 
cuestación secreta y cuando hubieron 
reunido 500 francos, se los llevaron al 
cura, a plieándole que el mismo fuera 
á la ciudad inmediata á elegir uua cam-
paua nueva para la parroquia. 
—¡Hijos míos!—exclamó el padre 
Florentino—es evidente que la Provi-
dencia... en cierto modo... 
Y el santo varón no pudo proseguir, 
dominado por la profunda emoción que 
eu aquel momento experimentaba. 
A l día siguiente púsose en marcha 
el padre Florentino con objeto decorn 
prar la campana. 
Tenía que andar dos leguas á pie 
hasta la aldea de Rosy, por donde pa-
saba la diligencia que debía conducir-
le á Pontargis, cabeza de partido de la 
provincia. 
E l tiempo era soberbio y el bueuo 
del cura, pensando en su campana, se 
acercaba ya á la aldea, cnando de 
pronto vió, al borde del camino, uu 
carro de saltimbanquis desuncido y á 
corta distancia un caballo muerto. 
Junto á uua zanja lloraban un hom-
bre y una mujer, cubiertos de arapos 
pintarrajeados y de mallas color de ro-
sa. 
Del fondo do la zanja surgió de pron-
to una muchacha de quince años, que 
corrió hacia el cura y le dijo: 
—¡Una limosna, señor cura! 
L a chicuela no llevaba por todo tra-
je más que una camisa sucia y una fal-
da roja. 
Tenía grandes y hermosos ojos y los 
brazos tatuados de flores azules. 
E l cura detuvo su marcha y sacó de 
su bolsa una moneda de diez céntimos. 
Pero al fijar su miradas en los ojos de 
la niña, resolvió interrogar á la desco-
nocida. 
—Mi hermano está preso dijo la mu-
chacha—por haber robado una gallina. 
E l nos mantenía, y ni mis padres ni 
yo hemos comido desde hace dos días. 
E l padre Florentino guardó los diez 
céntimos y sacó una moneda de plata. 
—Yo- prosiguió la niña—hago equi-
librios y mi madre dice la buenaven-
tura. Pero no nos permiten trabajar 
en los pueblos por el estado de miseria 
en que nos hallamos. Además, se nos 
ha muerto el caballo y uo sé qué va ú 
ser de nosotros. 
- ¡Pero—preguntó el cura—no po-
déis buscar trabajo en el país? „ 
— L a gente nos tiene miedo y nos 
apedrea. Si tuviésemos un caballo y 
"algún dinero para vestirnos, podiía-
mos vivir de nuestro oficio. Pero no 
nos queda más recurso que la muerte. 
E l cura guardó la moneda de plata 
en su bolsa y dijo á la chica: 
•—¿Amas á Dios? 
—Le amaría si nos prestase su ayu-
da—contestó la niña. 
E l cura sentía eu su cintura el peso 
del saco donde estaban los 500 francos 
de sus feligreses. 
—Di "¡Dios mío, yo te amo!" 
La gitanilla se echó á llorar, y el cu-
ra, después de haberse desabrochado 
paite de la sotana, entregó á la men-
diga el saco lleno de plata. 
La moza cogió el saco, y exclamó: 
—¡ A usted es á quicu adoro, señor 
cura! 
Y echó á correr hacia el sitio donde 
estaban sus padres, quienes, sin mo-
verse seguían llorando al lado del ca-
ballo. 
(Continuará) 
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ü n joven mectluico, que habla inglés 
y francés y escribe en máquina, desea colocar-
se en almacén, escritorio o bufete, cobrará uu 
sueldo moderado. Dirijánse é A. C. Bárcena, 
Hotel C. Bohn,Guanabacoa, Máximo Gómez 62. 
9681 - 8-8 
S e s o l i c i t a 
nn criado y una criada de manos en Animas 
129, altos, que tengan referencias. 
9618- 1-7 
Se desea colocar uua criaudet'a á le-
che entera; tiene tres meses y medio de pari-
da j- tiene su niño que se puede ver y es cari-
ñosa para los niños. Informan San Lázaro 303 
esq. á Aramburu. 9659 4-7 
Para cajera se necesita una señorita 
inteligente y de bue.ua apariencia, para de-
sempeñar el puesto de cajera en una joyería. 
Debe poseer el inglés y el español. Informes 
en la joyería Obispo número 92. 
9641 4-7 
Lavandera.-Desea colocarse una que 
sabe lavar y planchar con perfección toda cla-
se de ropa de señoras y caballeros. Informes 
Lamparilla número ocnenta. 
9629 4-7 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Gloria 
195. No tiene inconveniente en ir al campo. 
9351 4-7 
Teñeílor de libros y mecanógrafo. 
Muy competente en contabilidad de fincas 
azucareras se ofrece para esta ciudad 6 para ir 
al campo. Tiene buenas referencias. Dirijirse 
á D. V. San Nicolás 105. 9636 4-7 
Una jov en peninsular desea colocarse 
da manejadora ó criada de mano prefiere que 
sea de manejadora, es cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su obligación. Tiene perso-
nas que la araranticen. Informan Sol 54. 
9637 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca, que sepa algo de 
costura, en ¡a calle 17 v H, Villa Regina, Ve-
dado:—Buen sueldo si lo vale. 
9661 4-7 
L na buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó est ablecimiento. 
Sabe cocinar á la española, criolla y francesa, 
y tiene quien la garantice. No duerme en la 
colocación. Informan en Aguila 116. 
9665 4_7 
Teniente Rey 19 
•e solicita una criada de mano, blanca 6 de 
color, que sepa su obligación, tenga quien la 
recomiende y salga 2 meses de temporada; con 
la familia. 9652 4.7 
H A K B E R O 
se necesita uno bueno para sábados y domin-
gos, si puede ser fijóse prefiere. Vedado .Linea 
núm. 131. 9521 4-7 
C O C I N E R A 
se solicita una penínhular que sea muy bnena 
y limpia, con recomendaciones; si no es asi 
que no se presente, Sol 68, altos. 
951á 4-7 
Calzada de Jesús del Monte 205, se 
solicita una señora ó muchacha que tenga fun-
damento, que entienda algo de cocina, que 
tenga quien responda por ella. Sueldo $10 p!a-
ta. 9656 , 4-7 
Un peninsular pintor, que sabe e lo í í -
bio con toda perfección desea hacerse cargo 
de trabajos y va dond í̂ quiera que lo soliciten. 
Precios módicos. Informan Progreso 34. 
9664 4-7 
Una Jov en peninsular de buena edu-
cación y excelente moralidad, desea colocarse 
en casa particular de criada de mano, sabe co-
ser á mano y a máquina, no friega ¡-uelos ni sa-
le á la calle, tiene quien responda por su con-
ducta. Informan callejón del Suspiro núm. 14, 
bodega. 9648 4-7 
Una criandera peninsular de tres me-
ses de parida con su niña que se puede ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
a leche entera. Tiene ouien la garantice. In-
forman Gloria 195, no tiene inconveniente en 
ir al campo. 9650 4-7 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse para cocinar y hacer los quehaceres de 
la casa y dormir en el acomodo, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien 1« garantice. 
Informan O-Reilly 66, bodega. 
9653 4-7 
Una criandera peninsular de dos 
meses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informes Aramburo 18. 
9017 4-7 
S E S O L I C I T A 
un almacén grande para una casa de comer-
cio bien conocida en esta Plaza, apropósito 
para depósito y oficina en la zona comprendi-
da entre las callea Aeuiar y Oficios, O-Reilly y 
Teniente Rey. Se estimará inmediata contes-
tación á el Apartado 664, Habana. 
9632 4-7 
Una Joven española que sabe cum-
plir su obligación desea calocarse de maneja* 
dora ó criada de mano. Informes Cárcel 9, por 
Morro. 9631 4-7 
l na señora peninsular que habla es-
pañol y francés, desea colocarse en casa fami-
lia para camarera y los quehaceres de la fa-
milia. Buenas recomendaciones. Corrales 4 
9663 4-7 
Una sefiora de mediana edad desea 
colocarse para acompañar Í; una señora sola y 
ayudarle en el arreglo de la casa. Informan 
Corrales 129. 9624 4-7 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informes Tenien-
te Rey 90 . 9620 4-7 
UN D O C T O R E N F A R M A C I A 
Solicita una Regencia en esta ciudad. Para 
informes en Prado 115, Farmacia. 
P6I6 4-7 
Criadas de mano 
prácticas y con garantía de su honradez, tan 
solo las sirve ''La Central Modelo" en Sol n. 7, 
teléfono 3t2.,5. Facilito trabajadores para el 
campo y tramito salidas de Triscornia. 
952S 4-7 
S e s o l i c i t a 
una institutriz inglesa ó americana, H. esquina 
ál7. Vedado. 9502 8-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
Camisero y cortador de ropa á todas horas. 
Virtudes 175, accesoria C. 
9479 8-5 
E n Marianao, calle de General Lee 
n. 31, se solicitan dos criadas de mano y una 
costurera: sueldo á las dos primeras dos cen-
tenes y dos peso< plata cada una y á la otra 
tres centenes y f2 plata. Las criadas de mano 
tendrán que hacer mandados á la calle. 
9506 8-5 
S e s o l i c i t a n 
casas ó solares con muchas habitaciones. Fac-
toría 33 á todas horas. 91̂ 7 8-4 SE mil mu a nmm 
de la Sra. Vicenta Fernandez, viuda-de un 
Guardia Civil desde hace catorce años aproxi-
madamente, ó de su familia. Es de Asturias, 
Concejo de Pilona, pueblo de Sebarcs, para 
asuntos de interés para dicha familia. Dirigir-
se á San Nicolás 128, José Díaz. 9342 ' ' 8-2 
Unica agencia. L a primera de Agiiiar 
de J. Alonso y Villaverde, puede oftecer al 
comercio y al público en general, toda clase 
de dependientes de todos jiros, asi como toda 
clase de servicio doméstico, cuadrillas de tra-
bajadores y las mejores crianderas, O-Reillv 
38, Teléfono 450 9144 13-29 Jn 
Interesante al Comercio.—Antonio 
Almansa y Almansa con residencia fija en el 
Camngüey solicita Agencias y Comisiones, ga-
rantizándolas a satisfacción con toda clase de 
garantías. Dirección: Antonio Almansa, Ca-
magüey. 9093 26-28 jn 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A 17 por 100.—Desde JóCO hasta f2OO.00O. Se dan en hipoteca de casas en todos puntos 
y finca de campo, pagarés y alquileres de ca-
sas y se compran casas. San José 30 y Genios 
número quince. 9739 , 4-9 
3.oOOí£ se toman eon hipoteca de 32 
caballerías de inmejorable terreno en Cárde-
nas y se paga el uno y medio descontando los 
intereses de un año. San José 30 y Habana 66, 
de 1 á 4. Sr Ruffin. 9649 4-8 
Se dan .$4.800 oro español 
en lí hipoteca sobre fincas rústicas en las pro-
vincias de la Habana ó P. del Rio. Ha de tener 
los títulos al corriente y sin gravámenes. Tra-
to directo. Prado 121 F. De 9 á 10 de la maña-
na. 9643 4-7 
Dinero barato en hipotecas 
Al 7 y al 8p.§ desde |500 hasta la mis alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,00 ) 
pesos hasta $12030. J. Espejo, Agniar 75, leLr 1 
C, relojería, de 2 a 4. 9364 8-2 
O G A S 1 0 ra 
Ofrezco dinero en pagarés y en hipotecas 
compro Taladrados del ejército, corro intesta-
dos del mismo y hago negocios sobre estos. 
Por enfermedad del dueño vendo baratas 
dos bodegas, las mejores de un barrio. 
Vendo y compro casas en la calle de la Mu-
ralla y en todos los barrios. 
Vendo y compro fincas próximas á esta Ciu-
dad.—Solicito un socio para un Alambique. 
Mangos 52 A, esquina á Marqués de la To-
rre, de 7 á 2. 
8153 2G-11 Jn 
S E D A D I X E R O 
sobre muebles, dejándolos en la casa. Dejar 
dirección en San Ignacio 81. 
9295 13-1J1 
Dinero con pagarés é hipoteca que 
sean buenas firmas y buena garantía en la pro-
Siedad, interés convencional. Salón H café lanzana de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7, teléfo-
no 850. 9013 13-27 
M í a f l g M s y e s i l i c i i f i i s 
Se vende una finca en Guanabacoa 
de l'j-4 caballerías, próxima á la calzada, con 
casa de teja, cañada con agua todo el año pozo 
gallineros, árboles frutales etc. Informan en 
Guanabacoa Corral Falso 215 bodega. 
9308 15-11 
G R A N N E G O C I O 
Se vende la mejor vidriera de¡ dulces y fru-
tas y se necesita un socio para una fonda muy 
buena. Informes O'Reilly 21, Librería de A. 
Martí. 9331 4-11 
Se venden dos casas nuevas 
en Jesús del Monte á |950 cada una. Tratarán 
con el propietario en Salud 43. 
9774 4-11 
iredado entre Linea y Calzada, calle J. vendo 
directamente en $3.800 una casa nueva, pi-
sos mosaico, sala 4 habitaciones con su terre-
no de un solar completo. En Aguiar 70, de 12 
¿4. Informa el Sr. Sáenz de Calahorra. 
9775 8-11 
Se vende un puesto de frutas 
y frituras muy acreditado y con buena mar-
chantería, en Trocadero 46. 9800 4-11 
S E V E N D E 
muy barato el potrero llamado "Espcra i^a" 
de 24 v % caballerías situado en Guara (Güi-
nes), fiene árboles frutales, abundante hierba 
de guinea y de paral, 6 pozos, una poceta, un 
manantial de agua cristalina, arboledas, cor-
cas de piedra y de alambre, se vende barato 
por liquidar una testamentaría ó se cambia 
por casas ó censos en esta ciudad. Qaliano 63, 
de 3 a 4 tde. 972 1 4-9 
E n $1.000 cada una, vendo dos her-
mosas casas de manipostería y azotea, acaba-
das de reedificar, Barreto 95 y 97 en Guanaba-
coa, al fondo del Ferro-carril. Tienen un pozo 
de agua medicinal. Por su frente pasará el 
Éroyectado tranvía eléctrico. Dirijirse á G. iar Valdepares, Obispo 127. Habana. 
C-1322 26-9 Jl 
L o ' q u e d i c e n t o d o s 
d e b e s e r v e r d a d . 
Y está universalmente reconocido que para los 
niños débiles y raquíticos, madres nerviosas y ex-
haustas, y hombres delgados y pálidos no hay medi-
camento ó alimento que nutra, restaure, fortalezca 
y dé vigor al sistema como lo hace la 
E l Aceit* de Hígado do Bacalao por Excelencia. Es el que recetan los mSdlcoíi en sus fimillas v en tm 
nráctie* pwa 1» ANEMIA y todas las enfermedades Extenuantes, para los Resfriados, Toses, Tisis, Pulmonía 
P nquitis, Asma, Eaopófula y en todos lo« desórdenes d̂  la Sangre. Para probar sus grandes méritos y lo que hará 
fnr v i como lo ha' hecho con los demás, cuetíe o6n8»guir 9-
enviando sn aoúiDre y dirección al 
D r . M . , J O H K S O N , Ot>l«po 53, H o b a n a . - . 
S« hall» d» T«nt» on tô ai lM fuñáosla» Si precto 60 70 centavo» y jr^g^l^na^co^gln^ ••patlolB. v 
V E D A D O 
se vende sin interven-jién de corredores una 
casa para la loma, cerca de la linea. Informan 
en Habana 65X, sastrería. 9780 lt-10 3m-ll 
Casa-Quinta. Kn $21)50 oro, 
se vende la hermos;; Casa-Quinta, de tabla y 
teja, loma del Vedado, calle H entre 21 y 23. 
Tiene un inmenso terreno con árboles frutales. 
Por la esquina pasa el tranvía eléctrico. Tam-
bién se vende el solar contiguo, con dos habi-
taciones, en f1.900. Informa G. Diaz Valdepa-
res, < bispo 127, Habana. 
C-1323 26-9 J l 
S E V E N D E 
un crédito en dos pagares contra un conoci-
do abogado y Notario de esta capital, por va-
lor de 52.573,'20 que es lo que resta, se da por la 
mitad, además oc lo que haya lugar en dere-
cho se puede cobrar con oícritaras que se man-
den á hacer, Galiano 63, de 3 á 4 tarde. 
9725 4-9 
Bonita casa nu^va, de oanteria, de 
alto y bajo reparados, en la mejor cuadra de 
la Habana, con un cuarto en la azotea para 
criado y 10 varas de frente. E l bajo para esta-
blecimiento; gran puntal, pisos finos y loza 
por tabla. f7.500, Aguiar 76, letra C, relojería, 
de 2 á 4. 9723 4-8 
E n Concordia, inmediata de Monse-
rrate vendo una hermo a casa de zaguán y 2 
ventanas, toda de azotea y pisos finos, agua y 
cloaca, en San Rafael inmediata á Campana-
rio otra de $4.500, José Figarola, San Ignacio 
24, de 2 á 5. 9S86 4-8 
C A S A B A K A T A 
Se vende sin intervención de corredor la ca-
sa Chavez n. 7 en precio módico. Su dueño 
Obispo 117.. 9673 §I8_ 
Oportunidad con poco dinero.—For 
ausentarse su dueño, se vende una industria 
ambulante, con carro, mulo y demás; deja de 
utilidad de 3 á 5 pesos diarios. Do 9 á 12 de la 
mañana, en la Calzada del Cerro n. 564. 
9705 4-8 
T E C H A D O D E F I E E T K O 
' L I N C O L N " 
No convierta su dinero en alquitrán 6 asfal-
to, use el legítimo fieltro de lana "LiIN OLN" 
ya usado en Cuba desdo 1897, cuidado con las 
imitaciones, pida muestra y precio antes de 
comprar otro techo á Carrillo & Batlle, Mer-
caderes 11, Habana. 9613 15-7jl 
E n {^/í.^OO oro español 
sin intervención de tercera persona se vende 
la casa Estevez 22 A, con sala, saleta, 6 habita-
ciones y demás servicios. Puede verse de 12 
á 4. b()2G 4-7 
Se vende u n a herniosa casa tí u n a 
cuad-a distante de Monte, toda do azotea, sa-
la, comedor, 5 cuartos bajos, dos altos, pisos 
todos mosaico de primera, servicio sanitario, 
libre de gravámenes. Pi ecio §5.000, otra más 
chica, pisos mosaico y servicio sanitario, á 
media cuadra de Monte en §2.400. Aazón Mon-
te 01, Menendez, telefono 6295. 
964Y 4-7 
Se vende una gran casa de dos pisos 
capaz para dos numerosas familias, ocupa un 
terreno de 500 y pico metros, está libre de gra-
vamen, servicio sanitario, á media cuadra de 
Reina, precio §33.000, razón Monte 64, Menen-
dez. Teléfono 6295. 9543 4-7 
Duen ncgrocio.-Se venden dos casas 
en la calle de Sol casi esquina á San Pedro, 
giman 25 centenes alquiler una 6 sea la grande 
que gana 20 centenes, tiene agua propia, pre-
cio §15.000, razón Monte 64, Menéndez. Telé-
fono 6295, 9645 4-7 
950 oro se 
hermosísi-
ma casa San Antonio 62, Guanabacoa, al lado 
del ferrocarril, zaguán, sala, comedor y tres 
cuartos; acabada de reedificar, suelos de már-
mol y mosaico y jardines. Informan en la 
misma y en Obispo 127, Habana. 
c 1295 26-6JI 
V e r d a d e r a gangav?nnd8«5a9 
V E D A D O 
Se vende en precip razonable el mejor solar 
de esquina (de fraile) que queda sin fabricar 
en la loma. Dirijirse á A. C. Apartado 752, Ha-
bana. 9447 8-4 
VEDADO 
Se vende en precio módico en la loma un 
precioso cuarto de manzana, á la brisa y é una 
cuadra del tranvía de 17. Dirijirde á A. C 
Apartado 752, Habana. 9445 8-4 
Víbora.-So venden á precios módicos 
solares del mejor reparto hecho hasta ahora. 
Con calles, aceras, arbolado, gas y agua. Fácil 
pago. Dirigirse á A. C. Apartado 752. Habana. 
9446 , 8-4 
V E N T A 
Se hace de treinta c i ballenas de monte vir-
gen á media legua del mar muy abundantes 
en cedros, la calidad del terreno es inmejora-
ble. Diríjanse en Yaguajay á D. Pedro Isla. 
c 1190 26-28 jn 
O.TO.-Por muy poco dinero se vende 
la casa acabada de fabricar de gnsto y con to-
dos los poquitos en el barrio del Pilar, cuadra 
de la sociedad, San Qregojcto. 5, entre Estevez 
y Sta. Rosa, con sala, saleta, 3 cuartos, cocina, 
servicio sanitario, de azotea, pisos de mosaico 
y mamparas acabadas por lo que ha costado 
su dueño en la misma, de 8 á 10 mañana y de 4 
á 6 tarde para tratar. 
9060 15-2Sjn 
S E V E N D E 
en Güira de Melena, un lote de terreno fabri-
cado, con frente á 3 calles y compueta de seis 
casas para alquiler y un taller de carpintería 
y herrería, con pozo fértil para cualquier in-
dustria ya sea alumbrado eléctrico, fabrica de 
hielo, ó acueducto, industria que en este pue-
blo darla resultado, pues se carece de ella. 
Para informes eu Ouba número 53. 
8311 26-14J 
ÜN S O L A R 
Se vende en precio moderado en Jesús del 
Monte, calle Ntra. Sra. de los Remedios, casi 
esq. áSon José, mide mil varas cuadradas. In-
forman Neptuno n. 56. -19 
Se vende una bodega hien surtida, 
sola en esquina, sin competencia y on punto 
céntrico. Informan Salud y Rayo, café. 
8165 26-11 Jn 
DE mum 
Se venden 2 muías y 2 carretones 
Monserrate 93, frente á Ob.-apia y Lamparilla. 
9782 8-11 
C A C H O R R O S 
Se vende un par de tres á cuatro meses de 
casta buena y grande, propios para una ñnca. 
La vista hace fé.—Se pueden ver á todas horas 
Calzada de Infanta 29. 
9717 6-8 
C A B A L L O S E N V E N T A 
un potro dorado de 3 años, de 7]-í á 8 cuartas 
alzada, maestro de tiro colin y de inmejora-
bles condiciones, uno moro azul de 5 añas de 
las mismas cualidades, uno alazán 5 años 7>í 
cuartaa, una yegua alazana de mucho brazo, 
todos se garantizan sus condiciones, precios 
de 50 á 100 centenes, los hay de menos precio, 
se pueden ver á todas horas, San José 93. 
_9582 15-6 
Bueyes.-Vendo 40 yuntas de novi-
llos escojidos de Venezuela. Son grandes, nue-
vos, mansos y maestros en tiro de caña, y han 
hecho tres zafras en este Central. También 
vendo 20 carretas-marca mayor. Bernabé Ar-
teaga Betancourt. Ingenio "Senado". Minas, 
cta. 1281 15-4 
DE ümm 
Se vende en mucha proporción por 
no poderla atender su dueño una Duquesa 
vestida de mano. Se puede ver en Zequeira 
26, de 6 á 3 tarde. 9796 4-11 
S E V E N D E 
un bogui de cuatro ruedas casi nuevo: Infor-
marán Carlos III 193, jefe del Establo. 
9715 4-8 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas para cigarros ú otra 
industria, muelles de cinco hojas, en buen es-
tado. Zanja 132. 9658 4-7 
Se vende un elegante boguy con nn 
caballo alazán de siete cuartas, magnífico de 
tiro y con todos sus arreos. En proporción jun-
tos o separados. Industria 37, de S á 11 a. s», 
9641 8-6 
Se vende ó se cambia uua duquesa 
completamente nueva, sin estrenar, montada 
á la ultima moda, propia para particular, otra 
de medio uso: se puede ver á todas horas. San 
José 93. 9583 15-6 
S e v e n d e n 
Un magníñeo Laudó y un Cupé Claren, el 
Landó propio para el campo; se realizan muy 
baratos; pueden verse á todos horas. Cuba 12j. 
Informarán de su precio San Pedro 6, Sobri-
nos dm Herrera. c 1292 1&-6 
Venta.-Dos faetones franceses, vuel-
ta entera y apropósito para pareja una muía 
maestra para faetón, dorada, de 3>á años, con 
sue arreos, se vende por no necesitarla su 
dueño. Informan en San Cristóbal 31, Cerro. 
9461 2H-4Jl . 
Se vende un bonita y elegante duque-
sa. de última moda, con zuncho de goma, toda 
nueva y se da en precio muy módico. Intorma-
rán íían Rafael 150, á todas horas, 
9343 8-2 
No ponga gomas i su earruaje sin 
antes ver las esperiales que acaban 
de recibir en L A C E V . r K A L , Ar .n-
buro 8 y 10. 
J o s é A l v a r e z >/ Comp. 
c 1199 26-2 Jl 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
Industria D) 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modelo de París si se de-
sea, presentando el último tiguri^ que se pu-
blica en dicha capital. So venden dos milores 
de poco uso. 8801 26-22 jn 
i M U E B L E S Y F M M E . 
S E V E N D E 
Del mejor fabricante se vende una gran me-
sa de billar, en muy buen estado. Infoniian 
Compostela 109, bodega. 
9812 8-11 
S E V E N D E 
un Billar y una Serafina. Informarán Línea 
73, Vedado. 9752 4-9 
SILLONES BARBEROS 
Acabo de recibir dltimos modelos 
y los vendo muy baratos al contado 
y á plazos. 
SAN R A F A E L 14 
9741 8-9 
PIANOS AMERICANOS 
NUEVOS D E CUERDAS CRUZADAS 
á 38 C E N T E N E S 
CON BANQUETA Y AISLA DORES.—Salas. 
9710 San Rafael 14. 8-8 
Se venden dos cajas de b ierro moder-
nas puerta de dos hojas, dos máquinas Singer 
y Jones de coser pieles, nuevas, Cuba 79 infor-
man. Un Eogui, casi nuevo, arreos y un caba-
llo inglés fino, esto se puede ver. Zulueta 3. 
9677 4-8 
£ N S E I S C E N T E N E g 
se vende un piano para estudio. 
ZULUETA 38. 
9712 4-S 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
íi p r e c i o de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
dores de" efectos f o t o g r á f i c o s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
C-1217 1 J l 
P Í A N O S C A B L E M O D E L O C Ü B A 
á 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al rae s. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBBAPIA NUM. 23. 
Almacén de M&sica é instrumentos.--Se cam-
bian, componen y afinan Pianos y Armoniums 
• C-1272 alt IS-l-íJl 
m i im 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comiprary queda complacido. Hay de to-
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
•-le camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes én adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camás, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo Jo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes "nám. 93, Teléfono 
número 1225. 
8707 alt 13 -14Jn POR NECESITAR 
el dinero so \ende muy barato uu piano fran-
cés. Estrella 57. 9711 4-8 EN 8 CENTENES 
vendo un piano por estar 




A precios mu.v baratos se venden los siguien-
tes artículos de una impresta, 1 máquina Gor-
don num. 2, nueva, un motor de 7 caballos de 
fuerza, vanas rotativas, tipos corrientes y ti-
tulares, chivaletes, etc. Todo en buen estado, 
San Ignacio 11. 
E S-7 
.̂  .es baratos.-Se vende muy barato un 
juego de sala moderno, un juesro de cuarto 
y un aparador de estante, nevera, cuadros, 
lámpara de crista!, flores, sillas y sillones, es-
caparate suelto y todo lo demás dé la casa ba-
ratísimos, junto ó por piezas sueltas, Estrella 
núm. 75. 9657 4-7 
^.Jueblt 
Snárez n. 45, entre 
Apodaca y Gloria 
Teléf. 1945. 
GANGAS.- Flus^s diil 
n. ICO á 2 y 3 pesos. Idem 
armour, jerga y otros, A 4, 
6, y $10. Pantalones é 1 y 
|2. Sacos á fl y 4. Sayas 
negras y vestidos de todas 
clases para señoras, á 1, 3 
y ?6. Corte y hechura de última moda. Mantas 
de burato de $2, 4 y más precio muy ricas. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia. 
§708 13-27 Jn 
A L O S V I A G E K O S Q U E 
deseen a p r e n d e r l a fotoí>ratia> 
los p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , si c o m p r a n u n o de los m o -
d e r n o s a p a r a t o s que v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a vistos . Otero y 
C o l o m i n a s , S a n K a f a e l 3 2 . 
C-1247 1 Jl 
EN PLENO VERANO 
Becomendamos á las familias vean las her 
mosas vaquetas francesas para camas, recibi-
das por los últimos vapores. 
Teniente Rey n. 25 
E l Caballo Amlahiz. 
9665 13-7 
Por aumentarse se vende una cama 
imperial con IU corona en tres centenes y un 
aparato de carburo de seis luces en dos cente-
nei, Santa Emilia 2, Jesús del Monte. 
9622 4-7 
Lámparas Incandescentes de 4 luces. 
Se venden 8 por la mitad de su precio co-
rriente. Se han usado tres noches. Salón Lo-
pez, Obrapía, 23. c 1302 J>-7 
La República, Sol 88 entre Aguacate y Villegas 
Realización de todos los muebles. Escapara-
tes de todas clases, vestidores, lavabos, jjran 
surtido de camas de hierro muy elegantes co-
lumnas, una gran bastonera y toda clase de 
muebles nuevos y usados, todo barato. 
9531 13-5 Jl 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
E n Habana 131 ee vende una Sraith Premier 
número 4. 9165 8-4 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Eepecialidud en efectos franceses reci-
bidos directamene para los misrooe. Viuda é 
' hijos de José Forteza, BernazaoS, Habana. 
(«54 78-18my 
V K R D A D E K A G A N G A 
Se vende un juego de cuarto compuesto de 
las piezas siguientes: 1 escaparate marca, un 
vestidor marca, 1 lavabo de aumento, 1 cama 
imperial camera, 2 mosas de noche de 2 pie* 
dras, 1 mesa centro toda de nogal y mftrmole» 
obscuros; est- completamente nuevo. Solo ha 
tenidoS meses de uso.. Costó 70 ceutenea y se 
da al primero que se presente en 50. Se pue-
den ver á todas horas en Virtudes 72. 
9522 8-5 
BUENA OCASION 
Para comprar muebles, camas, lámparas, 
prendas y ropas hay surtido y se venden muy 
baratos, se cambian y barnizan en LA P E R -
LA, Animas n. 84. 
También damos dinero sobre alhaja», com-
pramos muebles, prendas y oro viejo. 
9374 ^-4J1 
CUERDAS LEGITIMAS 
Romanas, para guitarra, viollu y bandurria, 
acaba de recibir la casa SALAS, San Rafael 
núm. 14. 
Grandes descuentos comprando cantidad. 
'ÍÉBLÉSÑUEVOS~ 
muy baratos con maderas especiales, los ven-
de SALAS, en SAN R A F A E L 13; nadie com-
pre muebles sin ver primero los precios y loa 
muebles que vende SALAS. 
9340 8-2 l i l is ílw 
Un gran surtido de discos Europeos 
y americauos, acaba de recibir E . Caa-
tiu, almaceu de pianos de Habana 94. 
9293 15-U1 
P R E N D A S 
Los qne deseen comprar, hacer 6 oompoaae 
una orenda 4 la perfección y á módico preoio^ 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Eeilly. 
Be compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes^ 0 1233 26-1 J l 
E l P u e b l o 
d é 
D i o n i s i o l i a i s a a c h ("i 
ANGELES NUMERO 13 y E S T R E L L A 29, 
TELEFONO 1053. 
La casa de Ruisanchez, ofrece al público 
un surtido inmenso de mueblen fino? y co-
rrientes á precios nunca viatos, mimbres. lám-
paras, camas y artículoa du lanLasia. 
La casa de Ruisanchez acaba de recibir un 
surtido completo en joyería, toda francesa-
que detalla con.descuentos extraordinarios a 
plateros y comerciantes. 
Rubis. Zafirosj Esmeraldas y brillantes á gra-
nel, se hacen prendas á capricho sin compro-
miso. 
Pianos de los mejores fabricantes desde 30 
centenes. 9239 26-U1 
Juegos para sala juegos para cuarto, juegos 
para comedor, ten.-n-os en todas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles eh albuiler para casas ó babitacio-
nes, Vázquez, Hermanos y Compañía! 
NEPTUNO 21--TELEFONO 1534 
9256 1329 
U L T I M A H O R A 
Por tener muchas e.visteucias eu 
murbles, prendas de oro, plata y bri-
llan les, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa hace graudes. rebajas de sus pre-
cios auteiiores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Rafael núm. 115 esquina á Ger-
vasio, al lado del caíé. 
%03 26-1 Jl 
D E M A Q U I N A R E 
Brillante oportunidad 
Se vende baratísima una nueva y excelente 
maquinaría completa para fabricar ladrillos 
de 2 tamaños grandes, v uua báscula de platea 
forma.-CalIe 8 n? 22, Vedado. 9743 5-9 
i i m r i c i F í c o 
do IJD caballo de fuerza y otro de 1 j caballo 
Reina 2S. 12-4 
SEÑORES HACENDADOS 
S E V E N D E 
una bomba alemana grande de SÍJf" y S i ^ ' 
de curso.—Un triple efecto Reilieux con su 
condensador.—Un tacho evaporador grande.— 
Un tacho de Calandria de dar punto.—Uno de 
serpentinos con su columna barométrica.— 
Diez defecadoras de doble fondo de cobre.— 
Defecadores de contra corriente continua.— 
Juegos de 2, 4 y 6 centrífugas de Weston y He-
pworth.—Locomotoras de todos tamaños de 
vía ancha ó estrecha.—Carros para caña y cu-
biertos para azúcar de vía estrecha ó ancha, 
con letreros y números, muy baratos, y para 
entregar al momento.—Vende, contrata y re-
para calderas y toda clase de maquinaria pa-
ra ingenios aumentando fuerza y capacidad. 
Informará 
N K P T I NO ;5;Í 
Recibe órdenes hasta las diez de la noche. 
' alt 26-26 M _ 
B O M B A S de V A P O R 
M. T . DAVILXSON 
Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. En venta por F. P» 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-1253 alt 1 Jl 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I Z D £ L x n d y -
üi motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier alta-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba dj 
Sabana. C1251 alt 1 J l 
C A L D E R A - M A Q U I N A S 
S E V E N D E : 
Una caldera de acero BABCOCK & WILCOX. 
Una máquina Je Gas de 15 caballos. 
Una máquina de vapor de 15 caballos. 
Un ventilador de acero con su máquina. 
Bombas Worthington de todos tamaños. 
Se pueden ver Habana esquina á Ama . gur». 
8275 28-13 Jn 
U N T A C H O 
se vende uno de punto, Ce ocho pies de diáme-
tro, cabida de sesenta sacos. Su condensador, 
bomba de vacío, etc., todo completo y en per-
fecto estado. Se puede ver en central Hormi-
guero, Hormiguero. Para precios y otros deta-
lles informará el Administrador. 
8231 26-13Jn 
Para una taimlia que lo ^u^ten IHH 
flores SÍ' venden varias tinas con rosales muy 
buenos. También se alquila una hermosa ha-
bitación, situada á la brisa, con suelo de mo-
saico, á una ó 2 señoras de moralidad. Sitios 
número 21. 9731 4-11 
G A N G A . - A precios regalados 
se venden restos de materiales di construc-
ción, como arena, ladrillos, cemento superior 
& Calle 8 n̂  22. Vedado. 9714 4-9 
se vende un ventilador continuo en Gervasio 
número 84. 9296 13-1JI 
Se venden 20 tanquos tk> hierro ílo 
todas medidaó y 30 rejas para sepulturas de 
niños y personas mayores, varios dibujos y un 
escritorio de reja alambrada americana coá 
puerta de corredera, c* le de Zulueta n. 16. 
8546 26-17jn 
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